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suMÁRro ExEcunvo - RELATónro ANTJAL - cG o1l2015

20L7

Contrato de Gestão OU2OLi

Objetivo: fomento, operacionalização da gestão e execução das atividades da Orquestra

Sinfônica do Estado de São Paulo, do Complexo Cultural Júlio Prestes (Sala São Paulo) e do

Festival de lnverno de Campos do Jordão.

O Contrato de Gestão estabelece que a Fundação Osesp encaminhe anualmente à Unidade de

Difusão Cultural, Bibliotecas e Leitura (UDBL) da Secretaria de Cultura (unidade gestora

responsável pela análise do Contrato de Gestão da Fundação Osesp), para fins de prestação de

contas e transparência da gestão, a comprovação do acompanhamento dos resultados

alcançados, o relatório de atividades, informações de RH, manutenção, comunicação,

acompanhamento orçamentário entre outros anexos, todos descritos ao final desse sumário. As

informações devem ser enviadas até o dia 28 de fevereiro após o fechamento anual. A entrega
fora do prazo estipulado acarreta penalidades.

As metas contidas no Plano de Trabalho são as contratadas no 2e aditamento do CG OL/2O1-5.

O ano de 2Ot7 foi deveras desafiador para a Fundação Osesp. O Contrato de Gestão OL/2O15

previa um valor de R$ 64 milhões de repasses para o custeio das ativídades durante o ano de

2OL7, o que não se materializou. Foram repassados apenas RS 39 milhões ao longo de 2017, um

corte de RS 25 m¡lhões (39%) nos valores originalmente acordados, conforme demonstra a

tabela abaixo.

A redução dos montantes, formalizada por meio do 2s Aditamento ao Contrato de Gestão, gerou

a necessidade de utilização de reservas e uma forte mudança no fluxo financeiro da Fundação,

além da diminuição nas receitas financeiras previstas para o período comparativamente ao

orçamento. Adicionalmente ao impacto da redução dos repasses, a expressiva queda da taxa

Selic fez com que as receitas financeiras ficassem menores.
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Contrato O7/2O75 - 2077 RECEBIMENTOS

Pdrceld Ddtø Prevista Vdlor
Ddtd

Recebimento
Recebido - Caixa

^
1./7 20/o2/2017 Rs 1s.405.070 24/02120L7 Rs 7.s00.000
2/7 20/o4/2017 Rs 1s.40s.070 1.9/04/20L7 Rs 7.s00.000
3/7 Ls/os/2oL7 Rs L.500.000
4/7 20/06/2017 Rs 2.4oo.ooo 1.s/06/2017 Rs 1.500.000
s/7 20/o8/20\7 Rs 1s.40s.070 1.9/O7 /2017 Rs 10.000.330

3L/07 /2017 RS 499.670
6/7 20/Í/2077 R5 15.405.070 20/Lr/2077 Rs 10.s00.000

TOTAL Rs 64.020.279 Rs 39.o0o.oOO Rs 2s.O2O.279

Funoaçño osEsP
suMÁn|0 Executivo - ectatoruo Anuat - ce 01/2015

2017

Contrato de Gestão DU2015

Objetivo: fomento, operacionalização da gestão e execução das atividades da Orquestra
Sinfônica do Estado de São Paulo, do Complexo Cultural Júlio Prestes [Sala São Pauloi e do
Festival de Inverno de Campos do Jordão.

O Contrato de Gestão estabelece que a Fundação Osesp encaminhe anualmente à Unidade de
Difusão Cultural, Bibliotecas e Leitura {UDBL) da Secretaria de Cultura (unidade gestora
responsável pela analise do Contrato de Gestão da Fundação Osesp), para fins de prestação de
contas e transparencia da gestão, a comprovação do acompanhamento dos resultados
alcançados, o relatorio de atividades, informações de RH, manutenção, comunicação,
acompanhamento orçamentário entre outros anexos, todos descritos ao final desse sumã rio. As
informações devem ser enviadas ate o dia 28 de fevereiro apos o fechamento anual. A entrega
fora do prazo estipulado acarreta penalidades.

As metas contidas no Plano de Trabalho são as contratadas no 29 aditamento do CG iZl1¡'2CI15.

O ano de 201? foi deveras desafiador para a Fundação Osesp. O Contrato de Gestão 0112015
previa um valor de R$ E4 milhões de repasses para o custeio das atividades durante o ano de
201?, o que não se materializou. Foram repassados apenas RS. 39 milhões ao longo de 2011, um
corte de RS 25 milhões {39%} nos valores originalmente acordados, conforme demonstra a
tabela abaixo.

' contrata 01/2015 - 2017 RECEBIMENTOS

Porcefo ' Dota Previsto Volor Dota
Recebimento

Recebido - Coixo A

1í?' 0 2-4f02,¡201? li as §.500.000
2;? ççzofo-020124 Rs 15.005.020

_¡ _

19,¡[l4,¡2Ú1? as 2.500.000
20.f02¡201t›' as 15.-105.020

3!? . 19f05,¡'201?' W as 1.500.000 ..-

4¡? ;20.f00¡201? P152.-400.000_ 19}06f20 1? _ R$ 1.500.000
5/7 20f0S;'201? RS 15.¿l05.0?0 1sf0?{201? ,L as 10.000.350

31ƒ07,/201? O R5 400.020
Ef? A 20f11/2017 RS 15.¿l05.0?0š 20/11,Í201? ,L as 10.500.000

Totat , - ' as 04.020.270 ,C - as 30.000.000 es 25.020.279

A redução dos montantes, formalizada por meio do IE aditamento ao Contrato de Gestão, gerou
a necessidade de utilização de reservas e uma forte mudança no fluxo financeiro da Fundação,
além da diminuição nas receitas financeiras previstas para o periodo comparativamente ao
orçamento. Adicionalmente ao impacto da redução dos repasses, a expressiva queda da taxa
Selic fez com que as receitas financeiras ficassem menores.
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Em função da reduçäo nos repasses, ocorreu um ajuste do plano de trabalho, também

oficializado no 2s aditamento ao CG OU2OIï. Ocorre que mesmo com o mencionado ajuste, por

força dos custos fixos da Fundaçäo Osesp, principalmente com a sua folha de pagamento de

pessoal, as reservas financeiras continuaram a ser utilizadas para a cobertura de necessidades

de caixa com o propósito de cumprir as atividades contratadas, o que ocorreu também em 2016,

culmínando no segundo ano de resultado deficitário.

A composição das receitas da Fundação Osesp consolidada (consideradas as receitas dos

contratos 05/2005, 47/2OtO e OI/2OtSl, no ano de 2017, restou dividida em 46% de recursos

repassados pelo Governo do Estado via Contrato de Gestão e 54% de recursos próprios e

operacionais captados através de ingressos, locação de espaços, captação via lei de incentivo

fiscal e outros recursos. O grande esforço de captação garantiu a realização de importantes

projetos, tais como: Festival de Campos do Jordão, manutenção do número de alunos da

Academia da Osesp e do Coro Acadêmico, o projeto Educacional (Descubra a Orquestra), bem

como os custos variáveis da Temporada e todos os concertos realizados pela Osesp e os corpos

artísticos da Fundação. Lembrando que os valores repassados em 2077 não foram suficientes

para cobrir a folha da Fundação (folha = RS 58 m¡lhöes e repasse = RS 39 milhöes).

Ações foram tomadas ao longo do ano com o objetivo de redução de custos: redução na folha

de pessoal, redução em despesas gerais administrativas, redução de gastos com divulgação e

comunícação (gastos cash). O fechamento de câmbío antecipado garantiu que a Fundação

Osesp não sofresse com as oscilações do dólar ao longo do ano. Foram USD 1,5 milhöes a uma

taxa média de 3,16 RS/USD que resultou num total de RS 6,8 milhões.

Apesar dos desafios, entendemos que chegamos ao final de mais um ano mantendo a excelência

artística e a qualidade de gestão que norteiam o trabalho desenvolvido pela Fundação Osesp.

ATfVf DADES DE2Ot7 DESENVOLVTDAS PErA FUNDAçÃO OSESP:

Atividades de Difusão e Acesso:

,/ 194 atividades na Temporada, sendo:
r 100 concertos Sinfônícos da Osesp;

t 29 ensaios gerais abertos;
r 4 concertos do Coro da Osesp;

. t2 Recitais;

. t7 concertos matinais/preços populares da Osesp;

r 3 concertos matinais do Coro;
. 20 concertos gratuitos com orquestras convidadas;
! 7 concertos da Academia de Música da Osesp;

r 2 concertos pela Virada Estadual (L da Osesp e 1 do Coro);
r Programa "Passe Livre Universitário" - 4.349 cadastros com um aproveitamento

de2.IO2 pessoas, representando 48% do totalde inscrições;
r Público total: 181.485.
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Em função da redução nos repasses, ocorreu um ajuste do plano de trabalho, também
oficializado no 29 aditamento ao CG U1/2015. Ocorre que mesmo com 0 mencionado ajuste, por
força dos custos fixos da Fundação Osesp, principalmente com a sua folha de pagamento de
pessoal, as reservas financeiras continuaram a ser utilizadas para a cobertura de necessidades
de caixa com o proposito de cumprir as atividades contratadas, o que ocorreu tambem em 2016,
culminando no segundo ano de resultado deficitário.

A composição das receitas da Fundação Osesp consolidada [consideradas as receitas dos
contratos D5ƒ2DD5, 41ƒ2D1D e D1ƒ2D15}, no ano de 2111?, restou dividida em 46% de recursos
repassados pelo Governo do Estado via Contrato de Gestão e 54% de recursos proprios e
operacionais captados atraves de ingressos, locação de espaços, captação via lei de incentivo
fiscal e outros recursos. O grande esforço de captação garantiu a realização de importantes
projetos, tais como: Festival de Campos do Jordão, manutenção do número de alunos da
Academia da Osesp e do Coro Acadomico, o projeto Educacional {Descubra a Orquestra), bem
como os custos variáveis da Temporada e todos os concertos realizados pela Osesp e os corpos
artísticos da Fundação. Lembrando que os valores repassados em 201? não foram suficientes
para cobrir a folha da Fundação [folha = R5 58 milhões e repasse = RS 39 milhões).

Ações foram tomadas ao longo do ano com o objetivo de redução de custos: redução na folha
de pessoal, redução em despesas gerais administrativas, redução de gastos com divulgação e
comunicação [gastos cashj. O fechamento de cãmbio antecipado garantiu que a Fundação
Osesp não sofresse com as oscilações do dolar ao longo do ano. Foram USD 1,5 milhoes a uma
taxa média de 3,16 RSIUSD que resultou num total de R5 E,B milhoes.

Apesar dos desafios, entendemos que chegamos ao final de mais um ano mantendo a excelência
artística e a qualidade de gestão que norteiam o trabalho desenvolvido pela Fundação Osesp.

ATIUIDADE5 DE 201? DESEIWDLVIDAS PELA FUNDAÇÃO OSESP:

Atividades de Difusão e Acesso:

Í 194 atividades na Temporada, sendo:
I 100 concertos Sinfonicos da Osesp;
I 29 ensaios gerais abertos;
I 4 concertos do Coro da Osesp;
I 12 Recitais;
I 1? concertos matinaisƒpreços populares da Osesp;
I 3 concertos matinais do Coro;
I 20 concertos gratuitos com orquestras convidadas;
I ? concertos da Academia de Música da Osesp;
I 1 concertos pela Virada Estadual [1 da Osesp e 1 do Corol;
I Programa "Passe Livre Universitário" - 4.349 cadastros com um aproveitamento

de 2.1D2 pessoas, representando 48% do total de inscrições;
I Público total: 181.485.
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,/ Festival de lnverno de Campos do Jordão:
r 204 bolsistas - 11 premiados;
. 96 ensaios (L0 Orquestra do Festival e 86 Grupos de Câmara);
t !.243 aulas de instiumentos;
. 18 masterclasses;
r 48 Apresentações (04 Orquestra do Festival e 44 Professores com bolsistas);

' 66 Apresentaçöes (26 Orquestras convidadas, 03 Osesp, 34 grupos de câmara e

03 coral);
. Público total: 48.054.

Atividades de Difusão em Rádio/TV/Digital:

,/ Disponibilizados 11 concertos para TV pública e 36 para rádio pública;
,/ Disponibilizados 289 m¡nutos de obras variadas em formato Podcast / Mídías on line

Atividades Educativas:

{ Programa Descubra a Orquestra:
. 24 Concertos Didáticos;
. 329 Professores treinados;
. 22.5t7 alunos atendidos.

./ Visitas Monitoradas:
. 496 visitas;
. 10.609 pessoas atendídas.

,/ Masterclass:
¡ L5 Masterclass;
r 696 alunos participantes.

,/ Palestras:
r 98 Palestras - Falando de Música;
. 8.837 pessoas.

,/ Academia OSESP (alunos em dezembro/2OI7l:
. 16 instrumentistas;

Estímulo à Criação

./ Obras encomendadas pela Fundação Osesp:

Orquestra:
Compositor: André Mehmari
Obra: Vo riações Co nce rto nte s

Assinatura : Março /2017
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P' Festival de Inverno de Campos do Jordão:
I 204 bolsistas - 11 premiados;
I 96 ensaios {1D Orquestra do Festival e 88 Grupos de Câmara);
- 1.245 aulas de instrumentos;
I 18 masterclasses;
I 48 Apresentações [O4 Orquestra do Festival e 44 Professores com bolsistas);
I oo Apresentações [28 Orquestras convidadas, O3 Osesp, 34 grupos de câmara e

D3 coral);
I Público total: 48.054.

Atividades de Difusão em Rádio/TVƒDigitaI:

if Disponibilizados 11 concertos para TV pública e 36 para rádio pública;
-f' Disponibilizados 285 minutos de obras variadas em formato Podcast ,Í lvlidias on line.

Atividades Educativas:

ir' Programa Descubra a Orquestra:
I 24 Conceitos Didáticos;
I 325 Professores treinados;
I 22.51? alunos atendidos.

P' Visitas lvlonitoradas:
I 496 visitas;
I 1D.8D5 pessoas atendidas.

ff lvlasterclass:
I 15 Masterclass;
I 656 alunos participantes.

I' Palestras:
I 98 Palestras - Falando de Música;
I 8.88? pessoas.

I' Academia OSESP [alunos em dezembroƒ201?}:
I 18 instrumentistas;

Estímulo ã Criação

if Obras encomendadas pela Fundação Osesp:

Orquestra:
Compositor: Andre Mehmari
Obra: 'irorioçoes Concertontes
Assinatura: I'vIarçof201?
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Compositor: Celso Loureiro
Obra: Museu das Coisas lnúteis
Assinatura: Maio/2OI7

Coro:
Compositor: Ronaldo Miranda
Obra:Sers Cantos de Lorca
Assinatura : Junho/Zll7

/ Obras editadas pela Fundação Osesp:

7. Joguanhenhén -Paulo Zuben;
2. Quorteto de Cordas - Glauco Velasquez;
3. Quarteto de Cordas - Alexandre Levy;

4. Variaçöes Concertantes sobre um Tema de Ernesto Nazoreth - André Mehmari;
5. Fantasia Concertante para Piano e Pequena Orquestra - Edino Krieger;
6. Museu das Coisas lnúteis - Concerto paro Violino - Celso Loureiro Chaves.

Mapeamento, Registro e Memória

/ 19 obras gravadas (345 minutos para futura disponibilização ao público)

ATIVIDADES EXTRAS

Embora o ano de 2017 tenha sido restritivo financeiramente, a Fundação Osesp envidou seus

maiores esforços no sentido de difundir ao público a música clássica, dessa forma, em comLrm

acordo com a Secretaria da Cultura, também foram realizadas as atividades abaixo reportadas:

ATIVIDADES
REATIZADO

2017

Concertos de Grupos Artísticos da Fundação Osesp fora da

Sala São Paulo - na capital SP
I

Público dos concertos de Grupos Artísticos da Fundação

Osesp fora da Sala São Paulo - na capital SP
7.745

Disponibilizar obras completas no formato Podcast / Midias
On Line

53

Encomendar obras inéditas para grupos de câmara 2

Treinar alunos na Academia de Música da Osesp - Coralistas 20

Treinar alunos na Academia de Música da Osesp -Regentes 4

Dados financeiros - CG 01/2015

r Total de receitas operacionais do CG OL/2O15: RS 38.562 mil;
¡ Repasse do CG 01/2015: RS 39.000 mil.
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Compositor: Celso Loureiro
Obra: Museu dos Coisas intiteis
Assinatura: lvlaio¡'201?

Coro:
Compositor: Ftonaldo Miranda
Obra: Seis Contos de Lorca
Assinatura: Junhoƒ2D1?

I/ Obras editadas pela Fundação Osesp:
1. Joguanhenhãn - Paulo Zuben;
2. Quarteto de Cordas - Glauco Velasquez;
3. Quarteto de Cordas - Alexandre Levv;
4. Variações Concertantes sobre um Tema de Ernesto Nazareth - And ro Mehmari;
5. Fantasia Concertante para Piano e Pequena Orquestra - Edino Krieger;
6. iviusea das Coisas inúteis - Concerto para tiioiino - Celso Loureiro Chaves.

Mapeamento, Registro e Memoria

I' 15 obras gravadas [845 minutos para futura disponibilização ao públicoj.

ATIVIDADES EXTRAS

Embora o ano de 2017 tenha sido restritivo financeiramente, a Fundação Osesp envidou seus
maiores esforços no sentido de difundir ao público a música clássica, dessa forma, em comum
acordo com a Secretaria da Cultura, também foram realizadas as ativ'dades abaixo reportadas:

I r
REALIZADO

ATIVIDADES 201?
_ _|_ _¡_

Concertos de Grupos Artísticos da Fundação Osesp fora da._ _ 8Sala Sao Paulo - na capital SP
Público dos concertos de Grupos Artísticos da Fundação
Osesp fora da Sala São Paulo - na capital SP
Disponibilizar obras completas no formato Podcastƒ Midias 53
On Line
Encomendar obras inéditas para grupos de câmara 2

1.145

1 Treinar alunos na Academia de Música da Osesp ~ Coralistas zgi
Treinar alunos na Academia de Música cla Osesp -Regentes 4

Dados financeiros - CG lII1ƒ2D15

I Total de receitas operacionais do CG D1ƒ2D1S: RS 38.562 mil;
I Repasse do CG 0122015: R5 39.000 mil.
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RESULTADO 2Ot7 - CGO1/2O15

RECEITAS

DESPESAS

RECEITAS. DESPESAS

Rs 78.31

Rs e3

t4.

O número de efetivos em 3l/dezembro era de 285 funcionários (Fonte CAGED),

32 estagiários e 5 aprendizes;

Total gasto com folha de pagamento em 2017 foi de RS 57.657 mil.

Resumo das metas do CG 01/2015:

I

) Concertos capital {Orquestra, Coro e Grupos Osesp)

) Concertos Coro com Orquestra (contemplado no item acima)

) Concertos interior (Orquestra e Coro)

) Atividades Educativas

) Concertostransmitidos-Tv Cultura e Rádio Cultura

) Palestras e Masterclass

) Minutos de obras gravadas (meta 5.3)

) Concerto Digital

) Festival de lnverno de Campos do Jordão

Atividades educativas ( Ensaios, Aulas e Masterclass)

Apresentaçöes ( Alunos e Professores, Orquestra do Festival e Performance)

) Receitas Operacionais - CcOI/2OL1

L76

27

2

13

42

98

294

1

r92

27

2

L

24

47

113

345

299

811

61

27.342

156.875

1.357

Ll4

38.562

) Público Total 267.279

Cumprimento de Metas:

As metas esperadas para o ano estão detalhadas no relatório de atividades, às páginas 8 a 18.

Todas as metas foram cumpridas e algumas superadas em mais de 2O%. Segue detalhamento,

acompanhado das devidas explicaçöes:

Metas 1.3; 1.5; 1.7; 1.9; 1.11; 1 .12;1.13, 1.15; 1.17 - Por conta da programação, dos
regentes e solistas convidados, aliados aos esforços de divulgaçäo como "minuto

OSESP" (veiculação na rádio CBN de uma breve narrativa sobre alguma obra
interpretada pela OSESP na semana, ilustrada por trechos mus¡cais), mídias digitais
(Facebook e YouTube), mídias impressas (jornais e revistas) os concertos da temporada
na Sala São Paulo tiveram grande aceitaçäo por parte do público, superando a meta
contratada.

il Metas 1 .17 e 1.19 - O público dos concertos na Virada Cultural Esladual são indicativos,
pois estão sujeitos a influência de inúmeras variáveis. Devido à grande aceitação da

CONCERTOS / ATIVIDADES REAt 2017
ATIVIDADE CG

2OL7 .29 ADT

5

I

I

1..-

Erazzvlbecesdefiâ
RESULTADO 2012 - CG 0112015

RECEITAS R5 78.317
oEsPEsAs RS ssosz
RECEITAS - DESPESAS «ss 14.270

I O número de efetivos em Slƒdezembro era de 285 funcionários [Fonte CAGED),
32 estagiários e 5 aprendizes;

I Total gasto com folha de pagamento em 2012 foi de RS 52.652 mil.

Resumo das metas do CG 01/2015::

P Concertos capital [Orouestra, Coro e Grupos Osesp] 128 152
F Concertos Coro com Orquestra [contemplado no item acima) 22 22
P Concertos interior [Orquestra e Coro) 2 2
I' Atividades Educativas 13 24

P Concertos transmitidos -Tv Cultura e Rádio Cultura 42 42
I Palestras e Masterclass 58 113

l' Minutos de obras gravadas [meta 5.3) 254 345
P Concerto Digital 1 1
lr Festival de Inverno de Campos do Jordão

Atividades educativas [ Ensaios, Aulas e Masterclass) 811 1.552
Apresentações [Alunos e Professores, Orquestra do Festival e Perfomtance) 51 114

P Receitas Operacionais ¬ CG 01,f201S 22.342 38.562

P Público Total 155.325 251.215

Cumprimento de Metas:

As metas esperadas para o ano estão detalhadas no relatorio de atividades, ãs páginas 8 a 18.
Todas as metas foram cumpridas e algumas superadas em mais de 20%. Segue detalhamento,
acompanhado das devidas explicações:

Metas 1.3; 1.5; 1.2; 1.5; 1.11; 1.12; 1.13, 1.15; 1.12- Por conta da programação, dos
regentes e solistas convidados, aliados aos esforços de divulgação como “minuto
OSESP" [veiculação na rádio CBN de uma breve narrativa sobre alguma obra
interpretada pela OSESP na semana. ilustrada por trechos musicais). mídias digitais
[Facebook e YouTube), midias impressas [jornais e revistas) os concertos da temporada
na Sala São Paulo tiveram grande aceitação por parte do público, superando a meta
contratada.

lvletas 1.12 e 1.15 - O público dos concertos na virada Cultural Estadual são indicativos,
pois estão sujeitos a influãncia de inúmeras variáveis. Devido â grande aceitação da
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OSESP e do Coro da Osesp no Estado de São Paulo as metas de público foram
superadas.

Meta 1.25 - Embora a meta prevista fosse 1 obra disponível em formato Selo Digital,
foram disponibilizadas 10 obras para o acervo do Selo Digital. A disponibilização nesse
formato aumenta a visibilidade das obras da Orquestra e Coro para o grande público.

Metas 2.1 ; 2.3, 2.4, 2.5 e 2.6 - Houve captação específica em 2017 para custear parte
do Projeto Educacional, possibilitando realizar um número maior de Concertos Didáticos
e Trazer um número maior de crianças em relação a meta estabelecida. Como essa meta
é extremamente importante para a formação de novas plateias, a Fundaçäo Osesp
realizou 11 concertos educacionais a mais que a meta prevista. Pelo fato de ter havido
mais concertos realizados, mais escolas lerem participado do projeto, as metas de
número de professores treinados e número de alunos atendidos foram superadas.

Meta 2.9 - A Sala São Paulo foi muito procurada por grupos de turistas durante o ano.
Alguns desses grupos eram bem maiores em número do que a média projetada. Desta
forma a meta de público foi superada.

Meta 2.10 - O centro de Documentação Musical ficou disponível para consulta ao público
4 horas/dia durante 245 dias úteis, superando assim a meta contratada.

Meta 3.1 - A realização dessa meta depende da disponibilidade e o aceite dos solistas
e regentes. Foram realizadas 15 Masterclasses no ano, aproveitando a disponibilidade
de solistas e regentes que participaram da temporada.

Meta 3.2 - O grupo de academistas da Osesp foi bastante requisitado para realizar
concertos dentro da Sala São Paulo em 2017. Dessa forma a meta foi superada em 5
concertos.

Meta 3.3 - Devido à importância do projeto da Academia OSESP, houve um grande
esforço para captação específica de recursos através dos nossos patrocinadores,
possibilitando manter e treinar em média 18 alunos na Academia de Música da OSESP
durante o ano de 201 7.

Metas 5.2 e 5.3 - Todas as gravações, mesmo as feitas para registro, são de boa
qualidade e baixo custo. Desta forma, podemos disponibilizá-las ao público em formatos
podcasts ou outras mídias. Por essa razâo, superamos a meta estabelecida no ano.

Meta 7.1 - Devido aos esforços de captação, as receitas com recursos operacionais
superaram a meta em mais de 40/o.

Pesquisa de Satisfacäo

Meta 6.4 - Foram realizados 3 tipos de pesquisas: satisfação com os concertos da
Osesp, com a Sala Säo Paulo e com os programas Educacionais. Todas elas
demonstraram a grande aceitação dos projetos da Fundação Osesp pelo público
pesquisado, superando as metas no ano. Porém a de programas Educacionais teve
quase a unanimidade do público pesquisado, revelando que é um projeto muito
importante.

Xlll. Metas Condicionadas - Festival de lnverno de Campos do Jordão

Todas as metas foram cumpridas e a maioria delas superadas. O núcleo pedagógico do
484 Festival de lnverno de Campos do Jordäo foi realizado no Complexo Cultural Julio
Prestes / Sala São Paulo pelo terceiro ano consecutivo. Com isso, otimizamos o espaço
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OSESP e do Coro da Osesp no Estado de São Paulo as metas de público foram
superadas.

lvleta 1.25 -› Embora a meta prevista fosse 1 obra disponivel em formato Selo Digital,
foram disponibilizadas 10 obras para o acervo do Selo Digital. A disponibilização nesse
formato aumenta a visibilidade das obras da Orquestra e Coro para 0 grande público.

lvletas 2.1; 2.8, 2.4, 2.5 e 2.0 - Houve captação especifica em 2012 para custear parte
do Projeto Educacional, possibilitando realizar um número maior de Concertos Didáticos
e trazer um número maior de crianças em relação a meta estabelecida. Como essa meta
o extremamente importante para a formação de novas plateias, a Fundação Osesp
realizou 11 concertos educacionais a mais que a meta prevista. Pelo fato de ter havido
mais concertos realizados, mais escolas terem participado do projeto, as metas de
número de professores treinados e número de alunos atendidos foram superadas.

lvleta 2.5 - A Sala São Paulo foi muito procurada por grupos de turistas durante o ano.
Alguns desses grupos eram bem maiores em número do que a media projetada. Desta
forma a meta de público foi superada.

lvleta 2.10 - O centro de Documentação Musical ficou disponivel para consulta ao público
4 horasidia durante 245 dias úteis, superando assim a meta contratada.

Meta 8.1 - A realização dessa meta depende da disponibilidade e o aceite dos solistas
e regentes. Foram realizadas 15 Ivlasterclasses no ano, aproveitando a disponibilidade
de solistas e regentes que participaram da temporada.

lvleta 3.2 - O grupo do academistas da Osesp foi bastante requisitado para realizar
concertos dentro da 8ala São Paulo em 2012. Dessa forma a meta foi superada em 5
concertos.

lvleta 8.8 - Devido ã importância do projeto da Academia OSESP, houve um grande
esforço para captação especifica de recursos atraves dos nossos patrocinadores,
possibilitando manter e treinar em modia 18 alunos na Academia de Música da OSESP
durante o ano de 2012.

Metas 5.2 e 5.8 - Todas as gravações, mesmo as feitas para registro, são de boa
qualidade e baixo custo. Desta forma. podemos disponibiliza-las ao público em formatos
podcasts ou outras midias. Por essa razão, superam os a meta estabelecida no ano.

Meta 2.1 - Devido aos esforços de captação, as receitas com recursos operacionais
superaram a meta em mais de 40%.

Pesquisa de Satisfação
Meta 5.4 - Foram realizados 8 tipos de pesquisas: satisfação com os concertos da
Osesp, com a Sala São Paulo e com os programas Educacionais. Todas elas
demonstraram a grande aceitação dos projetos da Fundação Osesp pelo público
pesquisado, superando as metas no ano. Porem a de programas Educacionais teve
quase a unanimidade do público pesquisado, revelando que e um projeto muito
importante.

lvletas Concficionadas - Festival de. Invgrno de Ça_mpos,d0 ,loçrçiãor

Todas as metas foram cumpridas e a maioria delas superadas. O núcleo pedagogico do
48'-i Festival de Inverno de Campos do Jordão foi realizado no Complexo Cultural Julio
Prestes i Sala São Paulo pelo terceiro ano consecutivo. Com isso, otimizamos o espaço
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e conseguimos realizar maior número de atividades. Dentre elas, concertos de câmara,
recitais, ensaios e aulas. Várias apresentações foram realizadas na Sala São Paulo e os
demais concertos foram realizados nos palcos oficiais em Campos do Jordão:Auditório
Cláudio Santoro, Praça do Capivari, Capela do Palácio e lgreja Santa Terezinha. Público
total atingido: 48.054.

Correçöes em informaçöes de relatórios anteriores:

Houve um engano em relação ao cálculo de público dos concertos realizados na Sala São Paulo
no mês de junho (2e Trim). As metas 1.3, 1.5, 1.9 e 1.13 foram corrigidas:

Meta 1.3 - Público dos concertos sinfônicos da Osesp na Sala São Paulo - de 36.631 reportado,
foi corrigido para 38.900 no 2e trimestre.

Meta 1.5 - Público dos concertos do Coro da Osesp na Sala São Paulo - de 1.216 reportado, foi
corrigido para 903 no 2e trimestre.

Meta 1.9 - Público dos Ensaios Gerais Abertos - de 2.264 reportado, foi corrigido para 2.L26 no
2s trimestre.

Meta 1.13 - Público dos concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp, coros da Osesp
na Sala São Paulo - de 8.762 reportado, foi corrigido para 7.989 no 2e trimestre.

O detalhamento e o report integral das metas está contido no Relatório Anual de Atividades

Relatório: Estrutura do Documento e Anexos

O Relatório é capeado por um ofício e assinado pelo Presidente do Conselho de Administração.

lf Relatório Anual de Atividades da Fundação OSESP - todas as at¡v¡dades desenvolvidas pela
Fundação Osesp.

2) Anexos Técnicos do Relatório Anual:

Anexo Técnico I - Relatório do Programa de Edificações contendo descritivo das ações
executadas no período referentes a:

a) Segurança, salvaguarda e contingencia realizadas;
b) Manutenção dos equipamentos de bombeiros, atualização de AVCB, atendimento a

"comunique-se" do Corpo de Bombeiros e providencias correlatas tomadas no período;
c) Programação periódica de combate a pragas, com indicação das empresas prestadoras

do serviço (descupinização, desratização, desinsetização, despombalização);
d) Manutenção e melhoria das condiçöes de acesso física para pessoas com deficiência e

mobilidade reduzida;
e) Sustentabilidade ambiental contemplando, no mínimo, açöes para minimização de

gastos com agua, energia elétrica, materiais técnicos e de consumo e coleta seletiva.

Anexo Técnico ll - Manutenção (Relatório de Manutenção do CCJP - Complexo Cultural Júlio
Prestes) durante o ano, contendo:

a) Detalhamento de todas as obras e serviços;
b) Manutenções corretivas e preventivas efetuadas.
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e conseguimos realizar maior número de atividades. Dentre elas, concertos de cãmara,
recitais, ensaios e aulas. Várias apresentações foram realizadas na Sala São Paulo e os
demais concertos foram realizados nos palcos oficiais em Campos do Jordão: Auditório
Clãudio Santoro, Praça do Capivari, Capela do Palacio e Igreja Santa Terezinha. Público
total atingido: 48.054.

Correções em informações de relatorios anteriores:

Houve um engano em relação ao cálculo de público dos concertos realizados na Sala São Paulo
no mês de junho [28 Trim). As metas 1.3, 1.5, 1.5 e 1.13 foram corrigidas:

Meta 1.3 - Público dos concertos sinfonicos da Osesp na Sala São Paulo - de 36.631 reportado,
foi corrigido para 38.500 no 2P trimestre.

Meta 1.5 - Público dos conceitos do Coro da Osesp na Sala São Paulo - de 1.216 reportado, foi
corrigido para 503 no 2P trimestre.

Meta 1.5 - Público dos Ensaios Gerais Abertos- de 2.264 reportado, foi corrigido para 2.126 no
28 trimestre.

Meta 1.13 - Público dos concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp, coros da Osesp
na Sala São Paulo - de 8.262 reportado, foi corrigido para 2.585 no 28 trimestre.

O detalhamento e o report integral das metas está contido no Relatorio Anual de Atividades.

Relatorio: Estrutura do Documento e Anexos

O Relatorio é capeado por um oficio e assinado pelo Presidente do Conselho de Administração.

1) Relatorio Anual de Atividades da Fundação OSESP - todas as atividades desenvolvidas pela
Fundação Osesp.

2) Anexos Técnicos do Relatório Anual:

Anexo Tecnico I - Relatorio do Programa de Edificações contendo descritivo das ações
executadas no periodo referentes a:

a) Segurança, salvaguarda e contingencia realizadas;
b) Manutenção dos equipamentos de bombeiros, atualização de AUCB, atendimento a

"comunique-se" do Corpo de Bombeiros e providencias correlatas tomadas no periodo;
c) Programação periodica de combate a pragas, com indicação das empresas prestadoras

do serviço [descupinização, desratização, desinsetização, despombalização);
d) Manutenção e melhoria das condições de acesso fisica para pessoas com deficioncia e

mobilidade reduzida;
e) Sustentabilidade ambiental contemplando, no minimo, ações para minimização de

gastos com agua, energia eletrica, materiais tecnicos e de consumo e coleta seletiva.

Anexo Técnico Il - Manutenção [Relatorio de Manutenção do CCJP - Complexo Cultural Júlio
Prestes) durante o ano, contendo:

a) Detalhamento de todas as obras e serviços;
b) Manutenções corretivas e preventivas efetuadas.

Anexo Tecnico III - Comunicação [Relatorio de Comunicação, Publicações e Midia) - reporta:
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a) Quantidades de mídia (facebook, vimeo, youtube, podcast, síte e outras mídias, tais
como mídia impressa, de rádio, de tv);

b) Publicações e impressos (banners, cadernos, encartes, flyers, cartazes, revista Osesp,
newsletter e outras);

c) Quantidade de público indireto atingido e outras informações referentes à

comunicação.

Anexo Técnico lV - Cópia do AVCB vigente;
Anexo Técnico V - Cópia do alvará de funcionamento;
Anexo Técnico Vl - Cópia das apólices de seguros vigentes.

3) Anexos Administrativos do Relatório Anual:

1. Acompanhamento Orçamentário - Previsto x Realizado;
2. Relatório Sintético de RH;

3. Relatório Analítico de RH;

4. Relatório de Captação de Recursos;

5. Relatório de Gastos mensaís com água, energía elétrica, gás, telefone e internet;
6. Relatório de atividades de organização do arquivo, em atendimento as orientaçöes da CADA;
7. Normas e Procedimentos de Atendimento ao Público, com Tabela de Valores da Cessão
Onerosa dos Espaços e da Bilheteria;
8. Balancetes Contábeis Analíticos do CG e da Organização Social;
9. Declaração assinada pelo representante legal da Fundação OSESP atestando o recolhimento,
no prazo correto, dos impostos e encargos trabalhistas;
1.0. Quadro de municípios atendidos com ações culturais "in loco";
11. Comprovante de inscrição e situação cadastral - CNPJ;

12. Certificado de regularidade do FGTS - CRF;

13. Certidão negativa de débitos às contribuiçöes previdenciárias e às de terceiros (INSS) e

débitos relativos a tributos federais e dívida ativa da União;
14. Certidão negativa de débitos tributários da dívida ativa do Estado de São Paulo;
15. Certidão de tributos mobiliários;
16. Certificado do CADIN Estadual;
17. Relação de apenados do TCE;

18. Sanções administrativas;
19. Certific.de regularidade cadastral de entidades-CRCE;
20. Certidão negativa de débitos trabalhistas - CNDT;

2L. Declaração que não houve alteração no Manual de Compras e Contrataçöes;
22. Declaração que não houve alteração no Manual de Recursos Humanos;
23. MaPA - Matriz parametrizada de açöes e públicos;

24. Quadro Resumo;

25. Relação dos Contratos e respectívos aditamentos- ltem 5 do Quadro de Anexos para o TCE.

Outras solicitaçöes do Contrato de Gestão OL/2O75:
26. Certidão dos membros do Conselho Adminístrativo e Fiscal com início e término do mandato
e data da reunião da nomeação (Semestral);

27. Descritivo qualitativo das ações realizadas de formação, capacitação e especialização das
equipes - máximo 2 páginas (semestral);
28. índices do período.
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4) Demais anexos previstos nas lnstruções Normativas do TCE

a) Ouantidades de midia lfacebook, vimeo, voutube, podcast, site e outras midias, tais
como mídia impressa, de rádio, de tv);

b) Publicações e impressos fbanners, cadernos, encartes, flvers, cartazes, revista Osesp,
newsletter e outras);

c) Ouantidade de público indireto atingido e outras informações referentes â
comunicação.

Anexo Técnico 112 - Copia do A'v'C8 vigente;
Anexo Técnico 'vi - Copia do alvará de funcionamento;
Anexo Técnico 'vil - Copia das apolices de seguros vigentes.

3) Anexos Administrativos do Relatorio Anual:

1. Acompanhamento Orçamentário - Previsto x Realizado;
2. Relatorio Sintético de RH;
3. Relatorio Analítico de RH;
4. Relatorio de Captação de Recursos;
S. Relatorio de Gastos mensais com água, energia elétrica, gás, telefone e internet;
6. Relatorio de atividades de organização do arquivo, em atendimento as orientações da CADA;
2. Normas e Procedimentos de Atendimento ao Público, com Tabela de 'v'alores da Cessão
Onerosa dos Espaços e da Bilheteria;
8. Balancetes Contábeis Analíticos do CG e da Organização Social;
5. Declaração assinada pelo representante legal da Fundação OSESP atestando o recolhimento,
no prazo correto, dos impostos e encargos trabalhistas;
10. Quadro de municípios atendidos com ações culturais “in loco”;
11. Comprovante de inscrição e situação cadastral - CNPJ;
12. Certificado de regularidade do FGTS -CRF;
13. Certidão negativa de débitos âs contribuições previdenciárias e ãs de terceiros [INSS] e
débitos relativos a tributos federais e divida ativa da União;
14. Certidão negativa de débitos tributários da dívida ativa do Estado de São Paulo;
15. Certidão de tributos mobiliários;
15. Certificado do CAOIN Estadual;
17. Relação de apenados do TCE;
18. Sanções administrativas;
15. Certific.de regularidade cadastral de entidades-CRCE;
20. Certidão negativa de débitos trabalhistas - CNDT;
21. Declaração que não houve alteração no Manual de Compras e Contratações;
22. Declaração que não houve alteração no Manual de Recursos Humanos;
23. MaPA- Matriz parametrizada de ações e públicos;
24. Quadro Resumo;
25. Relação dos Contratos e respectivos adita mentos- Item 5 do Ouadro de Anexos para o TCE.

Outras solicitações do Contrato de Gestão 01,l'2015:
26. Certidão dos membros do Conselho Administrativo e Fiscal com início e término do mandato
e data da reunião da nomeação [Semestral);
22. Descritivo qualitativo das ações realizadas de formação, capacitação e especialização das
equipes - mâximo 2 páginas [Semestral);
28. Índices do periodo.

4) Demais anexos previstos nas Instruções Normativas do TCE
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l.Certidão contendo a composição (nomes completos dos membros, a entidade que
representam, se houver, a forma de suas remunerações e os respectivos períodos de atuação)
do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, se houver, da OS (inciso V do artigo 117);

2.Certidão contendo nomes e CPFs dos componentes da Diretoria da OS, períodos de atuação,
o tipo de vínculo trabalhista, os valores nominais anuais de remuneração, os atos e datas de
fixação ou alteração da remuneração e a afirmação do não-exercício de cargos de chefia ou
função de confiança no SUS, quando exigível (inciso Vl do artigo 117);

3. Certidão contendo nomes e CPFs dos dirigentes e dos conselheiros da entidade pública
gerenciada e respectivos períodos de atuação, o tipo de vínculo trabalhista, os valores nominais
anuais de remuneração e os atos e datas de fixação ou alteração da remuneração (inciso Vll do
artigo 117);

4. Relatório anual da OS sobre a execução técnica e orçamentária do contrato de gestão,
apresentando: a) comparativo específico das metas propostas com os resultados alcançados,
com justificativas para as metas não atingidas ou excessivamente superadas; e b) exposição
sobre a execução orçamentária e seus resultados (inciso lX do artigo 117);

5. Relação dos contratos e respectivos aditamentos, firmados com a utilização de recursos
públicos administrados pela OS para os fins estabelecidos no contrato de gestão, contendo tipo
e número do ajuste, identificação das partes, data, objeto, vigência, valor pago no exercício,
condiçöes de pagamento e informaçöes sobre multas, atrasos, pendências ou irregularidades,
se houver (inciso X do artigo 117);

6. Relação dos bens móveis e imóveis mantidos pelo poder público no período, com permissão
de uso para as finalidades do contrato de gestão, especificando forma e razão, inclusive das
eventuais substituiçöes dos respectivos bens (inciso Xl do artigo 117);

7. Relação dos servidores e funcionários públicos que foram cedidos à OS, contendo nome do
servidor/funcionário, órgão de origem, cargo público ocupado, função desempenhada na OS e

datas de início e término da prestação de serviço (inciso Xll do artigo 117);

8. Relação nominal dos empregados admitidos ou mantidos com recursos do contrato de gestão,
indicando as funções, as datas de admissão, as datas de demissão (quando for o caso), bem
como a remuneração bruta e individual do período (inciso Xlll do artigo 1L7);

9. Demonstrativo das eventuais ajudas de custo pagas aos membros do Conselho de
Administração (inciso XIV do artigo 117);

10. Conciliação bancária do mês de dezembro, da conta corrente específica, aberta em
instituição financeira oficial indicada pelo órgão contratante para movimentação dos recursos
do contrato de gestão, acompanhada dos respectivos extratos de conta corrente e de aplicaçöes
financeiras (inciso XV do artigo 117);

L1. Demonstrativo integral das receitas e despesas computadas por fontes de recurso e por
categorias ou finalidades dos gastos, aplicadas no objeto do contrato de gestão, conforme
modelo contido no Anexo RP-08 (inciso XVI do artigo 117);

12. Balanços dos exercícios encerrado e anterior e demais demonstrações contábeis e

financeiras, acompanhados do balancete analítico acumulado do exercício, da entidade pública
gerenciada (inciso XVll do artigo 1.171;
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1.Certidão contendo a composição [nomes completos dos membros, a entidade que
representam, se houver, a forma de suas remunerações e os respectivos períodos de atuação)
do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, se houver, da O5 [inciso V do artigo 112);

2.Certidão contendo nomes e CPFs dos componentes da Diretoria da OS, periodos de atuação,
0 tipo de vinculo trabalhista, os valores nominais anuais de remuneração, os atos e datas de
fixação ou alteração da remuneração e a afirmação do não-exercicio de cargos de chefia ou
função de confiança no SUS, quando exigível [inciso 'til do artigo 112);

3. Certidão contendo nomes e CPFs dos dirigentes e dos conselheiros da entidade pública
gerenciada e respectivos períodos de atuação, 0 tipo de vínculo trabalhista, os valores nominais
anuais de remuneração e os atos e datas de fixação ou alteração da remuneração [inciso VII do
artigo 112);

4. Relatorio anual da O5 sobre a execução técnica e orçamentária do contrato de gestão,
apresentando: a) comparativo específico das metas propostas com os resultados alcançados,
com justificativas para as metas não atingidas ou excessivamente superadas; e b) exposição
sobre a execução orçamentária e seus resultados [inciso Dt do artigo 112);

5. Relação dos contratos e respectivos aditamentos, firmados com a utilização de recursos
públicos administrados pela OS para os fins estabelecidos no contrato de gestão, contendo tipo
e número do ajuste, identificação das partes, data, objeto, vigência, valor pago no exercicio,
condições de pagamento e informações sobre multas, atrasos, pendências ou irregularidades,
se houver [inciso K do artigo 112);

6. Relação dos bens moveis e imoveis mantidos pelo poder público no periodo, com permissão
de uso para as finalidades do contrato de gestão, especificando forma e razão, inclusive das
eventuais substituições dos respectivos bens [inciso KI do artigo 112);

2. Relação dos servidores e funcionários públicos que foram cedidos ã OS, contendo nome do
servidorƒfuncionário, orgão de origem, cargo público ocupado, função desempenhada na OS e
datas de início e término da prestação de serviço [inciso XII do artigo 112);

8. Relação nominal dos empregados admitidos ou mantidos com recursos do contrato de gestão,
indicando as funções, as datas de admissão, as datas de demissão [quando for o caso), bem
como a remuneração bruta e individual do período [inciso itlll do artigo 112);

5. Demonstrativo das eventuais ajudas de custo pagas aos membros do Conselho de
Administração [inciso Xlii do artigo 112);

10. Conciliação bancária do mos de dezembro, da conta corrente específica, aberta em
instituição financeira oficial indicada pelo orgão contratante para movimentação dos recursos
do contrato de gestão, acompanhada dos respectivos extratos de conta corrente e de aplicações
financeiras [inciso 102 do artigo 112);

11. Demonstrativo integral das receitas e despesas computadas por fontes de recurso e por
categorias ou finalidades dos gastos, aplicadas no objeto do contrato de gestão, conforme
modelo contido no Anexo RP-08 [inciso 1-WI do artigo 112);

12. Balanços dos exercícios encerrado e anterior e demais demonstrações contábeis e
financeiras, acompanhados do balancete analítico acumulado do exercício, da entidade pública
gerenciada [inciso Xtill do artigo 112);
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13. Certidão expedida pelo Conselho Regional de Contabilidade - CRC, comprovando a

habilitação profissional dos responsáveis por balanços e demonstraçöes contábeis (inciso XVlll
do artigo 117);

14. Cópia da publicação na imprensa oficial:
a) do relatório anual da OS sobre a execução técnica e orçamentária do contrato de gestão; e,
b) dos balanços dos exercícios encerrado e anterior, com as demais demonstraçöes contábeis e
financeiras (inciso XX do artigo 117);

15. Parecer, ou ata de reunião de aprovação, sobre o relatório anual de execução técnica e

orçamentária e sobre as contas e demonstrações financeiras e contábeis da entidade pública
gerenciada emitido pelo Conselho de Administração da OS e pelo Conselho Fiscal, se houver
(inciso XXI do artigo 117);

16. Parecer da auditoria independente (inciso XXll do artigo 1t7l;

17. Declaração atualizada acerca da existêncía ou não no quadro diretivo da OS e no quadro
administrativo da entidade gerenciada de agentes políticos de Poder, de membros do Ministério
Público ou de dirigente de órgão ou entidade da Administração Pública celebrante, bem como
seus respectivos cônjuges, companheiros ou parentes, até o segundo grau, em linha reta,
colateral ou por afinidade (inciso XXIV do artigo 117);

18. Declaração atualizada acerca da contratação ou não de empresa(s) pertencente(s) a

dirigentes da OS ou da entidade gerenciada, agentes políticos de Poder, membros do Ministério
Público ou dirigentes de órgão ou entidade da Administração Pública celebrante, bem como
seus respectivos cônjuges, companheiros ou parentes, até o segundo grau, em linha reta,
colateral ou por afinidade (inciso XXV do artigo 1L7);

19. Declaração atualizada de que as contratações e aquisições/compras da OS com terceiros,
fazendo uso de verbas públicas, foram precedidas de regras previamente fixadas em
regulamento próprio, com critérios impessoais e objetivos e em observância aos demaís
princípios do art. 37, caput, da Constituição Federal (inciso XXVI do artigo 117);

20. Declaração atualizada de que os procedimentos de seleção de pessoal da OS, devidamente
previstos em regulamento próprio, contendo plano de cargos dos empregados, obedeceram a

critérios impessoais e objetivos e demais princípios do art. 37, caput, da Constituição Federal
(inciso XXVII do artigo 117).
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13. Certidão expedida pelo Conselho Regional de Contabilidade - CRC, comprovando a
habilitação profissional dos responsáveis por balanços e demonstrações contábeis [inciso 1-itilll
do artigo 112);

14. Copia da publicação na imprensa oficial:
a) do relatorio anual da OS sobre a execução técnica e orçamentária do contrato de gestão; e,
b) dos balanços dos exercícios encerrado e anterior, com as demais demonstrações contábeis e
financeiras [inciso JOE do artigo 112);

15. Parecer, ou ata de reunião de aprovação, sobre o relatorio anual de execução técnica e
orçamentária e sobre as contas e demonstrações financeiras e contábeis da entidade pública
gerenciada emitido pelo Conselho de Administração da OS e pelo Conselho Fiscal, se houver
[inciso 10tl do artigo 112);

16. Parecer da auditoria independente (inciso 101.11 do artigo 112);

17. Declaração atualizada acerca da existencia ou não no quadro diretivo da O5 e no quadro
administrativo da entidade gerenciada de agentes politicos de Poder, de membros do Ministério
Público ou de dirigente de orgão ou entidade da Administração Pública celebrante, bem como
seus respectivos cõnjuges, companheiros ou parentes, até o segundo grau, em linha reta,
colateral ou por afinidade [inciso Rititi do artigo 112);

18. Declaração atualizada acerca da contratação ou não de empresa[s) pertencentels) a
dirigentes da OS ou da entidade gerenciada, agentes politicos de Poder, membros do Ministério
Público ou dirigentes de orgão ou entidade da Administração Pública celebrante, bem como
seus respectivos cõnjuges, companheiros ou parentes, até 0 segundo grau, em linha reta,
colateral ou por afinidade [inciso 1002 do artigo 112);

15. Declaração atualizada de que as contratações e aquisiçõesƒcompras da OS com terceiros,
fazendo uso de verbas públicas, foram precedidas de regras previamente fixadas em
regulamento proprio, com critérios impessoais e objetivos e em observância aos demais
princípios do art. 32, caput, da Constituição Federal [inciso J~0t1iI do artigo 112);

20. Declaração atualizada de que os procedimentos de seleção de pessoal da OS, devidamente
previstos em regulamento próprio, contendo plano de cargos dos empregados, obedeceram a
critérios impessoais e objetivos e demais principios do art. 32, caput, da Constituição Federal
[inciso 200211 do artigo 112).

10
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CONTEXTO OPERACIONAL, ECONOMICO E FINANCEIRO . 2017

O ano de 2017 foi deveras desafiador para a Fundaçäo Osesp. O Contrato de Gestão 0112015

previa um valor de R$ 64 milhöes de repasses para o custeio das atividades durante o ano de 2017, o que nåo

se materializou. Foram repassados apenas R$ 39 milhoes ao longo de 2017 , um corte de R$ 25 milhões (39%)

nos valores originalmente acordados, conforme demonstra a tabela abaixo.

Controto 07/2075 - 2077 RECEBIMENTOS

Pdrcela Ddtq Prev¡sta Valor
Dato

Recebimento
Recebido - Cdixa A

L/7 20/O2/2OL7 Rs 1_5.405.070 24/O2/2Or7 Rs 7.s00.000
2/7 20/O4/2OL7 Rs 1s.40s.070 L9lO4/201.7 Rs 7.s00.000
3/7 1.9los/201.7 Rs 1.s00.000
4/7 20/06/2017 Rs 2.400.000 L9/O6/2OL7 Rs 1.s00.000
s/7 20/O8/2Or7 Rs 1s.40s.070 t9/o7 /2OL7 Rs L0.000.330

3L/07 /20L7 Rs 499.670
6/7 20/LL/20L7 Rs L5.405.070 20/LL/20L7 Rs 10.s00.000

TOTAT Rs 64.020.279 Rs 39.000.000 Rs 2s.020.279

A reduçäo dos montantes repassados através do 2o Aditamento ao Contrato de Gestão gerou uma

forte mudança no fluxo financeiro da Fundação e consequentemente a diminuição nas receitas financeiras

previstas para o período comparativamente ao orçamento. Além do impacto da redução dos repasses, a queda

da taxa Selic fez com que as receitas financeiras ficassem menores do que o projetado.

Ataxa Selic, base dos investimentos da Fundação Osesp, fechou o ano em 7o/o.Tendo em vista

que todos os investimentos da Fundação Osesp estão atrelados à taxa SELIC, esta expressiva redução da

taxa de juros resultou em uma diminuição da receita financeira projetada sobre os investimentos do ano.

Com a reduçäo nos repasses, o plano de atividades também sofreu uma redução, oficializada no

20 aditamento ao CG 0112015. Foi mantido o mesmo nívelde atividades do ano anterior. Mesmo ocorreu um

déficit relevante no resultado da Fundaçäo para o ano de 2017. Desta forma, as reservas financeiras

continuaram a ser utilizadas para a cobertura de necessidades de caixa com o propósito de cumprir as

atividades contratadas no plano de trabalho e de metas, o que vem ocorrendo desde 2016. Lembrando que o

Fundo de Capital näo recebe aportes desde 2016 pois nåo há realização de superávit.

A composição das receitas da Fundação Osesp consolidada (consideradas as receitas dos

contratos 05/2005, 4112010 e 0112015), no ano de 2017 , restou dividida em 460/o de recursos repassados pelo

Governo do Estado via Contrato de Geståo e 54o/o de recursos próprios e operacionais captados através de

ingressos, locaçäo de espaços, captação via lei de incentivo fiscal e outros recursos. O grande esforço de

captação garantiu a realização de importantes projetos, tais como: Festival de Campos do Jordão, manutenção

do número de alunos da Academia da Osesp e do Coro Acadêmico, o projeto Educacional (Descubra a

Orquestra), bem como os custos variáveis da Temporada e todos os concertos realizados pela Osesp e os
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CONTEXTO OPERACIONAL, ECONÔMICO E FINANCEIRO - 2017

O ano de 201? foi deveras desafiador para a Fundação Osesp. O Contrato de Gestão 0112015
previa um valor de R$ B4 milhoes de repasses para o custeio das atividades durante o ano de 201 ?, o que não
se materializou. Foram repassados apenas R$ 30 milhoes ao longo de 2017, um corte de R$ 25 milhões (39%)
nos valores originalmente acordados, oonforme demonstra a tabela abaixo.

Contrato OIIZOIS - 201 7 RECEBIMENTOS
1 | 1

Percefc IJ-ato Previsto Vofor _T|í.~E `
Recebimento

Recebido ~ Caixa A

1/3' . 201'02/201? R5 15.405.0?0 24f0 2f201? RS ?.500.000
| 2,/T _ 20f04ƒ2017 RS 15.405.0?0 1a¡o4{zo17 R5 7.5oo.ooo _..

3;? '
' F

19,/'05/2017 R5 1.5oo.ooo M
sf? z 2o¡os,'2o1?_ R5 2.400.000 1Ei,Í05ƒ201? as 1.soo.ooo O

20ƒ'08/201? R5 15.4o5.o?o 19fo?r2o1? RS 10.000.330 _
311071201? as 4aa.e?o ,_

H sf? _2o¿11¡2o1:›' R$15.4o5.o:›'o 2o/11,f2o1z es1o.5oo.ooo§ - ,_
TOTAL _ - , R$ 54.020.219 - Ft$ 39.000.000 R$ 25.020.279 _

A redução dos montantes repassados através do 2° Aditamento ao Contrato de Gestão gerou uma
forte mudança no fluxo financeiro da Fundação e consequentemente a diminuição nas receitas financeiras
previstas para o periodo com parativamente ao orçamento. Alem do im pacto da redução dos repasses, a queda
da taxa Selic fez com que as receitas financeiras ficassem menores do que o projetado.

A taxa Selic, base dos investimentos da Fundação Osesp, fechou o ano em ?%. Tendo em vista
que todos os investimentos da Fundação Osesp estão atrelados ã taxa SELIC, esta expressiva redução da
taxa de juros resultou em uma diminuição da receita financeira projetada sobre os investimentos do ano.

Com a redução nos repasses, o plano de atividades tambem sofreu uma redução, oficializada no
2° aditamento ao CG 002015. Foi mantido o mesmo nivel de atividades do ano anterior. Mesmo ocorreu um
déficit relevante no resultado da Fundação para o ano de 201?. Desta forma, as reservas financeiras
continuaram a ser utilizadas para a cobertura de necessidades de caixa com o proposito de cumprir as
atividades contratadas no plano de trabalho e de metas, o que vem ocorrendo desde 2010. Lembrando que o
Fundo de Capital não recebe aportes desde 2016 pois não hã realização de superãvit.

A composição das receitas da Fundação Osesp consolidada (consideradas as receitas dos
contratos 0512005, 4112010 e 0112015), no ano de 2017, restou dividida em 40% de recursos repassados pelo
Governo do Estado via Contrato de Gestão e 54% de recursos proprios e operacionais captados atraves de
ingressos, locação de espaços, captação via lei de incentivo fiscal e outros recu'sos. O grande esforço de
captação garantiu a realização de importantes projetos, tais como: Festival de Campos do Jordão, manutenção
do número de alunos da Academia da Osesp e do Coro Académico, o projeto Educacional (Descubra a
Orquestra), bem como os custos variaveis da Temporada e todos os concertos realizados pela Osesp e os
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corpos artísticos da Fundaçåo. Lembrando que os valores repasgados não foram suficientes para cobrir a

folha da Fundaçäo (folha = R$ 58 milhöes e repasse = R$ 39 milhöes).

Ações foram tomadas ao longo do ano com o objetivo de redução de custos: reduçäo na folha de

pessoal, redução em despesas gerais administrativas, redução de gastos com divulgação e comunicaçäo

(gastos cash). O fechamento de cåmbio antecipado garantiu que a Fundaçåo Osesp näo sofresse com as

oscilaçöes do dólar ao longo do ano. Foram USD 1,5 milhöes a uma taxa média de 3,16 R$/USD que resultou

num total de R$ 6,8 milhöes.

Apesar dos desafios, entendemos que chegamos ao final de mais um ano mantendo a excelência

artística e a qualidade de gestão que norteiam o trabalho desenvolvido pela Fundaçäo Osesp.

Merecem destaque alguns projetos ao longo do ano:

- Temporada - mantido o mesmo nível de qualidade artística, trazendo solistas e regentes de

renome internacional.

- Festival de lnverno de Campos do Jordão, cujas metas foram classificadas como "metas

condicionadas" no 2o aditamento ao CG 0112015. Foram captados recursos específicos para esse projeto, o

que tornou possível sua realização. Foram mais de 200 alunos participantes e mais de uma centena de

apresentaçöes de orquestras, bandas, grupos e coros ao longo do mês de julho, além de aulas, ensaios e

masterclasses que foram realizados nos espaços do Complexo Cultural Júlio Prestes e de Campos do Jordão.

A viabilizaçåo desse projeto só foi possível com a realização do módulo pedagógico nos espaços do Complexo

Cultural Júlio Prestes - Sala São Paulo, além de vários alunos receberem bolsas parciais, reduzindo, dessa

forma, os custos do projeto. As apresentações foram subdivididas entre a Sala Såo Paulo, a Sala do Coro, o

Auditório Claudio Santoro em Campos, além de outros espaços em Campos do Jordäo (Praça de Capivari,

Capela do Palácio do Governo, lgreja Santa Terezinha).

- Acessibilidade de Conteúdo. Esse projeto reafirma o compromisso social da Fundaçäo Osesp, e

melhora a qualidade de vida das pessoas com deficiência, e que contribui para o desenvolvimento sustentável

e inclusivo. O conteúdo acessívelestá sendo disponibilizado por meio de uma nova tecnologia através de um

aplicativo que é baixado nos tablets (disponibilizados pela Fundaçäo Osesp) e smartphones dos usuários. As

ações tomadas permitem que essas pessoas assistam aos concertos na linguagem brasileira de sinais

(LIBRAS) e com audiodescrição simultånea do local e do concerto. 10 concertos foram realizados utilizando

essa nova linguagem durante o ano de 2017. A entrada é gratuita extensiva ao acompanhante.

- Concertos em realidade virtual. A Osesp foi pioneira na transmissäo de concertos em realidade

virtual. Dois concertos foram transmitidos em 360' e o público pode acompanhar a apresentação através de

seus smartphones no canal youtube da Osesp.

- Obras importantes foram realizadas no Complexo Cultural Júlio Prestes para manter a integridade

do prédio, que é tombado pelo patrimônio histórico e a segurança dos frequentadores do CCJP.

Nas próximas páginas do relatório serão apresentadas, de forma detalhada, as atividades

desenvolvidas pela Fundação Osesp no ano de2017, bem como seu desempenho econômico-financeiro, além

de outras informações indispensáveis para o cumprimento de sua política de transparência e prestaçäo de

contas à sociedade.
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corpos artísticos da Fundação. Lembrando que os valores repassados não foram suficientes para cobrir a
folha da Fundação (folha = R$ 53 milhoes e repasse = Ft$ 30 milhoes).

Açães foram tomadas ao longo do ano com o objetivo de redução de custos: redução na folha de
pessoal, redução em despesas gerais administrativas, redução de gastos com divulgação e comunicação
(gastos cash). O fechamento de cãmbio antecipado garantiu que a Fundação Osesp não sofresse com as
oscilações do dolar ao longo do ano. Foram USD 1,5 milhoes a uma taxa media de 3,16 RSILISD que resultou
num total de R$ 6,8 milhões.

Apesar dos desafios, entendemos que chegamos ao final de mais um ano mantendo a excelência
artística e a qualidade de gestão que norteiam o trabalho desenvolvido pela Fundação Osesp.

Merecem destaque alguns projetos ao longo do ano:
- Temporada - mantido o mesmo nivel de qualidade artística. trazendo solistas e regentes de

renome internacional.
- Festival de Inverno de Campos do Jordão, cujas metas foram classificadas como "metas

condicionados" no 2° aditamento ao CG 0172015. Foram captados recursos especificos para esse projeto, o
que tornou possivel sua realização. Foram mais de 200 alunos participantes e mais de uma centena de
apresentações de orquestras, bandas, grupos e coros ao longo do mes de julho, alem de aulas, ensaios e
masterclasses que foram realizados nos espaços do Com plexo Cultural Júlio Prestes e de Cam pos do Jordão.
A viabilização desse projeto so foi possivel com a realização do modulo pedagogico nos espaços do Complexo
Cultural Júlio Prestes - Sala São Paulo. além de varios alunos receberem bolsas parciais, reduzindo, dessa
forma. os custos do projeto. As apresentaçoes foram subdivididas entre a Sala São Paulo, a Sala do Coro, o
Auditorio Claudio Santoro em Campos, alem de outros espaços em Campos do Jordão (Praça de Capivari,
Capela do Palacio do Governo, Igreja Santa Terezinha).

- Acessibilidade de Conteúdo. Esse projeto reafirma o compromisso social da Fundação Osesp. e
melhora a qualidade de vida das pessoas com deficiência, e que contribui para o desenvolvimento sustentável
e inclusivo. O conteúdo acessível esta sendo disponibilizado por meio de uma nova tecnologia atraves de um
aplicativo que e baixado nos tablets (disponibilizados pela Fundação Osesp) e smartphones dos usuarios. As
açães tomadas permitem que essas pessoas assistam aos concertos na linguagem brasileira de sinais
(LIBRAS) e com audiodescrição simultãnea do local e do concerto. 10 concertos foram realizados utilizando
essa nova linguagem durante o ano de 2017. A entrada e gratuita extensiva ao acompanhante.

~ Concertos em realidade virtual. A Osesp foi pioneira na transmissão de concertos em realidade
virtual. Dois concertos foram transmitidos em 300” e o público pode acompanhar a apresentação atraves de
seus smartphones no canal youtube da Osesp.

- Obras importantes foram realizadas no Complexo Cultural Júlio Prestes para manter a integridade
do predio, que e tombado pelo patrimonio historico e a segurança dos frequentadores do CCJP.

Nas proximas paginas do relatorio serão apresentadas. de forma detalhada. as atividades
desenvolvidas pela Fundação Osesp no ano de 2017, bem como seu desempenho economico-financeiro, alem
de outras informaçoes indispensáveis para o cumprimento de sua politica de transparencia e prestação de
contas a sociedade.
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Manifestação em resposta aos Pareceres da Comissão de Avaliaçäo e
da Unidade de Monitoramento referente ao exercício de 2016

Em relaçäo à solicitação da Unidade de Monitoramento (parecer anual 2016), temos a informar:

1) Apontamento'."Próximaspresfações de contas, a OS deve apresentar os montantes de receitas

financeiras na linha apropriada do relatório", "alteração na planilha orçamentária, apresentando

os rendimentos financeiros provenientes dos recursos dos contratos de gestão anteriores" e "
apresentar devidamente as receifas financeiras dos recursos vinculados à Osesp provenientes

dos contratos de gesfão anteriores, no relatório orçamentário SEC base zero".

Açöes da Fundaçäo Osesp: Os totais de receitas financeiras dos CG 05/2005 e 41l2010 estäo

discriminados na nota de roda pé em Outras Obseruacões, no Relatório de Controle

Orçamentário. A título informativo, as Receitas Financeiras acumuladas no exercício de 2017

relativas aos Contratos de Gestäo 05/2005 e 04112Q10 säo de R$ 7.281.559,36, que somados

aos R$ 602.925,57 referentes ao CG 0112015 (receitas financeiras dos recursos de repasse +

recursos operacionais) totalizam R$ 7.884.484,93.

2) Apontamento: "Próximos relatórios orçamentários devem seguir o modelo da pasta".

AçÕes da Fundação Osesp: Os relatórios orçamentários bem como todos os anexos solicitados

eståo seguindo o modelo conforme POP RPA_2017.

3) Apontamento: "Evidenciar na documentação entregue, com uso de notas de rodapé, as
composições de valores que envolvem mais de uma rubrica".

Açöes da Fundaçäo Osesp: Em todos os anexos onde há composições ou fracionamento de
valores, foi inserido nota de rodapé ou observação. É o caso do Controle Orçamentário, do
Relatório Sintético de RH e outros anexos quando necessária informaçåo adicional.

4) Apontamento'. " Colocar su m ário no rel atório an u al".

Ações da Fundaçäo Osesp; Foi inserido sumário/índice no Relatório Anual

Em relação à solicitação da Comissäo de Avaliaçäo (parecer anual 2016), temos a informar:

1) Apontamento: ',4 Osesp deve apresentar-se mais vezes ao longo do ano fora da Sa/a São
Paulo".

Açöes da Fundação Osesp: é mister destacar que todos os esforços nesse sentido foram feitos.

Realizamos 3 concertos do coro, 2 concertos de Câmara e 3 concertos do Quarteto e Quinteto
na capital Paulista, (Tomie Otake, Pinacoteca e MASP).Porém em virtude da restrição

orçamentária, e todos os problemas financeiros apontados no contexto operacional, nåo houve
possibilidade de realizaçäo de mais apresentaçöes da Osesp e seus corpos artísticos fora da

Sala Säo Paulo, pois o custo do deslocamento desses grupos envolve transporte dos músicos,

dos instrumentos, diárias de deslocamento, além da necessidade do local de apresentação
estar preparado para apresentaçöes, caso contrário necessita ajustes em iluminação, som,
palco, etc.
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Manifestação em resposta aos Pareceres da Comissão de Avaliação e
da Unidade de Monitoramento referente ao exercicio de 2016

Em relação ã solicitação da Unidade de Monitoramento (parecer anual 2016), temos a informar:

1] Apontamento: "F'roximss prestações de contas, a OS deve apresentaros montantes de receitas
financeiras na iinira apropriada do reiatorio”, "aiteração na pianiiha orçamentária, apresentando
os rendimentos financeiros provenientes dos recursos dos contratos de gestão anteriores” e “
apresentar devidamente as receitas financeiras dos recursos vinculados ã Osesp provenientes
dos contratos de gestão anteriores, no reiatório orçamentário SEC base zero".
Açoes da Fundação Osesp: Os totais de receitas financeiras dos CG 05i2005 e 41i2010 estão
discriminados na nota de roda pe em Outras Obsenraçoes, no Relatorio de Controle
Orçamentario. A título informativo, as Receitas Financeiras acumuladas no exercicio de 2017
relativas aos Contratos de Gestão 05i2005 e 041i2010 são de R$ 7.281.559,36, que somados
aos R$ 602.925,57 referentes ao CG 01i2015 (receitas financeiras dos recursos de repasse +
recursos operacionais) totalizam R$ 7.884.404,93.

2) Apontamento: "F'rÓximos relatorios orçamentários devem seguir o modelo da pasta".
Açoes da Fundação Osesp: Os relatorios orçamentarios bem como todos os anexos solicitados
estão seguindo o modelo conforme POP RPA_2017.

3) Apontamento: “Eviderrciar na documentação entregue, com uso de notas de rodapé, as
composiçoes de vaiores que envolvem mais de uma rubrica”.
Ações da Fundação Osesp: Em todos os anexos onde ha com posições ou fracionamento de
valores, foi inserido nota de rodape ou observação. É o caso do Controle Orçamentário, do
Relatorio Sintético de RH e outros anexos quando necessaria informação adicional.

4) Apontamento: ”Coiocar sumãrio no reiatonb anual".
Ações da Fundação Osesp.: Foi inserido sumãrioilndice no Relatorio Anual.

Em relação ã solicitação da Comissão de Avaliação (parecer anual 2016), temos a informar:

1) Apontamento: “A Osesp deve apresentar-se mais vezes ao iongo do ano fora da Sala São
Paulo”.
Açoes da Fundação Osesp: é mister destacar que todos os esforços nesse sentido foram feitos.
Realizamos 3 concertos do coro, 2 concertos de Camara e 3 concertos do Ouarteto e Ouinteto
na capital Paulista, (Tomie Otake. Pinacoteca e MASP).Porem em virtude da restrição
orçamentaria, e todos os problemas financeiros apontados no contexto operacional, não houve
possibilidade de realização de mais apresentações da Osesp e seus corpos artísticos fora da
Sata São Paulo, pois o custo do deslocamento desses grupos envolve transporte dos músicos,
dos instnrmentos. diarias de deslocamento, alem da necessidade do local de apresentação
estar preparado para apresentaçoes, caso contrario necessita ajustes em iluminação, som,
palco, etc.
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2) Apontamento: "Busque ampliar as fransmrssões de concertos via internet e canais fechados e
abeños de televisão'

Ações da Fundaçåo Osesp: A Fundação Osesp já disponibiliza 10 apresentaçöes para a TV
Cultura e depende da disponibilidade da grade da TV para que os concertos sejam veiculados.

Também já disponibiliza todos os concertos realizados para a Rádio Cultura, que leva ao ar

todos os sábados para os ouvintes da rádio. Além disso temos no site da Osesp, em Multimídia,

toda a discografia da Osesp e Coro da Osesp, dentre as quais o que for considerado "Selo

Digital" está disponível para download pelo público que acessa o site. Em complemento, várias

obras e trechos de obras säo disponibilizados no canal Youtube e Facebook específicos da

Osesp. Além disso foi ao ar um concerto digital no dia 08 de março. O concerto digital foi

transmitido ao vivo no Facebook e também no canal Youtube (youtube.com/videosOSESP),

no hotsite concertodigital.OSESP.art.br e pela TV UOL.

3) Apontamentos: "Estruturação de indicadores comuns das áreas fins para equipamentos corn
tipologias se melh antes"

Açöes da Fundaçåo Osesp: A Fundaçäo Osesp está empenhada em trabalhar em conjunto

com a Unidade Gestora e a Unidade de Monitoramento, no sentido de estabelecer indicadores

comuns entre as diversas organizaçöes sociais. É o caso dos indicadores criados na MaPA,
que podem ser avaliados simultaneamente por várias Organizações sociais.

4l Apontamento: "Manifestação expressa sobre os resultados obfrdos de acordo com a política

cultural da Secretaria".

Açöes da Fundação Osesp; A Fundação Osesp está sempre preocupada em atender as

diretrizes culturais traçadas pela Secretaria de Cultura. Acreditamos que essas orientações

estejam materializadas nas metas estabelecidas no Plano de Trabalho, que säo alinhadas,

discutidas e pactuadas em comum acordo com a Unidade Gestora, e que reflitam as linhas

traçadas através da política cultural desenhada pelo Governo do Estado de São Paulo.

Trimestralmente apontamos o andamento das metas, as realizaçöes das atividades contratadas

e as explicaçöes solicitadas sobre o näo atingimento de determinada meta ou da superaçäo em

mais de 20% da meta contratada.

5) Apontamento: " Manifestação quanto ao atendimento das recomendações trimestrais".

Açöes da Fundação Osesp: A Fundação Osesp informa em cada anexo, como observaçäo ou
nota de rodapé, nos Relatórios Trimestrais e no Anual, as solicitaçöes da Comissão de

Avaliaçäo e da Unidade de Monitoramento.

6) Apontamento: "Ações conjuntas e articuladas entre as Organízaçöes Sociais".

Açöes da Fundação Osesp: a Fundação Osesp já possui parcerias com diversas instituiçöes,

dentre elas a Pinacoteca, Masp, e na realizaçäo do programa Descubra a Orquestra
(Programas Educacionais), com orquestras parceiras (OSUSP, Bacchianas, Guri, Orquestra

Jovem, Banda Sinfônica e outras instituiçöes).

7) Apontamento: "Realização de reuniões da diretoria com todos os colaboradores da OS".

Ações da Fundaçåo Osesp: Quinzenalmente a Fundaçåo Osesp realiza reuniöes com todas

as gerências abordando assuntos de gestäo interna, políticas estabelecidas com a Secretaria

de Cultura, acompanhamento de metas e orçamentário. As gerências por sua vez, reúnem-se

com suas equipes para repassar as informaçöes.

310

6

2)

3)

4)

51*

Gl

Ti

ltllILll!*¡I"ll
'i-Irlorrru. tro sw-co
II Sil.-ãl'il.'Ill.'|

runoxcio ostsr
t`è.nt~rl¿n.t;1.~H O .-¡.~-'.`.itÍLir"tr :JA 1'.`-Llzlll*`~!A 0

Apontamento: “Busque ampliar as transmissões de concertos via internet e canais fechados e
abertos de televisão”.
Ações da Fundação Osesp: A Fundação Osesp já disponibiliza 10 apresentações para a TV
Cultura e depende da disponibilidade da grade da Tv' para que os concertos sejam veiculados.
Tam bem ja disponibiliza todos os concertos realizados para a Rádio Cultura, que leva ao ar
todos os sábados para os ouvintes da radio. Alem disso temos no site da Osesp, em Multimídia,
toda a discografia da Osesp e Coro da Osesp, dentre as quais o que for considerado "Selo
Digital” esta disponível para download pelo público que acessa o site. Em complemento, varias
obras e trechos de obras são disponibilizados no canal Youtube e Facebook especificos da
Osesp. Alem disso foi ao ar um concerto digital no dia 00 de março. O concerto digital foi
transmitido ao vivo no Facebook e tambem no canal Youtube (youtube.comlvideosOSESP),
no hotsite concertodigital.OSESP.art.br e pela TV UOL.

Apontamentos: “Estruturação de indicadores comuns das áreas fins para equipamentos com
tipologias semelhantes”
Ações da Fundação Osesp: A Fundação Osesp está empenhada em trabalhar em conjunto
com a Unidade Gestora e a Unidade de Monitoramento, no sentido de estabelecer indicadores
comuns entre as diversas organizações sociais. É o caso dos indicadores criados na MaPA,
que podem ser avaliados simuitaneamente por varias Organizações sociais.

Apontamento: "Manifestação expressa sobre os resultados obtr`dos de acordo com a politica
cultural da Secretaria”.
Ações da Fundação Osesp: A Fundação Osesp esta sempre preocupada em atender as
diretrizes culturais traçadas pela Secretaria de Cultura. Acreditamos que essas orientações
estejam materíalizadas nas metas estabelecidas no Plano de Trabalho, que são alinhadas,
discutidas e pactuadas em comum acordo com a Unidade Gestora, e que reflitam as linhas
traçadas atraves da politica cultural desenhada pelo Governo do Estado de São Paulo.
Trimestralmente apontamos o andamento das metas, as realizações das atividades contratadas
e as explicações solicitadas sobre o não atingimento de determinada meta ou da superação em
mais de 20% da meta contratada.

Apontamento: “Manifestação quanto ao atendimento das recomendações trimestrais”.
Ações da Fundação Osesp: A Fundação Osesp infomra em cada anexo, como observação ou
nota de rodape. nos Relatorios Trimestrais e no Anual, as solicitações da Comissão de
Avaliação e da Unidade de Monitoramento.

Apontamento: "Ações conjuntas e articuladas entre as Organizações Sociais”.
Ações da Fundação Osesp: a Fundação Osesp ja possui parcerias com diversas instituições,
dentre elas a Pinacoteca, Masp, e na realização do programa Descubra a Orquestra
(Programas Educacionais), com orquestras parceiras (OSUSP, Bacchianas, Guri, Orquestra
Jovem, Banda Sinfõnica e outras instituições).

Apontamento: "Realização de reuniões da diretoria com todos os colaboradores da OS”.
Ações da Fundação Osesp: Ouinzenalmente a Fundação Osesp realiza reuniões com todas
as gerãncias abordando assuntos de gestão interna, politicas estabelecidas com a Secretaria
de Cultura, acompanhamento de metas e orçamentário. As gerências por sua vez, reúnem -se
com suas equipes para repassar as informações.
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8) Conforme solicitado a Fundaçäo Osesp informa que todas as recomendaçöes da Comissäo de

Avaliação, bem como da Unidade de Monitoramento estäo sendo atendidas nos relatórios

trimestrais e anual.
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B) Conforme solicitado a Fundação Osesp informa que todas as recomendações da Comissão de
Avaliação, bem como da Unidade de Monitoramento estão sendo atendidas nos relatorios
trimestrais e anual.
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METAS / ATIVIDADES 2017

Acompanhamento das Metas de 2017 - CG 0112015

Cabe evidenciar que as informaçöes referentes às metas do "Quadro-Resumo das Metas 2017" säo

as propostas no segundo 2o termo de aditamento ao Contrato de Gestão, Anexo ll - Plano de Trabalho -
Metas e Previsåo Orçamentária - estabelecidas para o ano de 2017 por meio do Contrato de Gestäo 0112015.

As metas anuais contratadas foram integralmente cumpridas. Todos os comentários referentes as

metas que superaram o pactuado no plano de trabalho em mais de 20o/o eståo ao final do quadro completo de

metas.

A realizaçäo das metas do ano de 2017 seguem detalhadas abaixo:

ATIVIDADES DO CONTRATO DE GESTÃO - 19 ADITAMENTO . OLIaOL1

312
A.IIVIDADES DE oIFUsÃo DA osEsP NA SALA sÃo PAULo

No Ação lndicâlivo då Produtos Prav¡såo Tr¡msslral Real¡zado

11 1t10 Tr¡m

3320 Tr¡m

2E3" Tr¡m 28

2t40 Tr¡m 24

MEÍA ANUAL 96 100

1.1 No dê concertos

rêalizados

tcM % 1@Vo 1U%

10 Tr¡m 4

2" Tr¡m 6 €

3o Tr¡m 9 7

4o Tr¡m 9 1C

META ANUAL 27 21

No mínimo dê concertos s¡n6nìcos

da Osêsp com a participação do Coro

da Osêsp

tcM % 1@Vo 'læo/o

1.2

lnd¡cador de Ro€r¡ltados Prêv¡såo Tr¡meslral Real¡zado

'1o Tr¡m 1 0.148 15.637

2'Tr¡m 30.446 38.90C

30 Tr¡m 25.833 32.313

4o Tr¡m 22.'t42 32.æ4

META ANUAL 88.569 1',tg.2'.t4

Concertos S¡nfônicos da Osesp na Sala São Paulo

Temporada 2017

Públ¡co dos concertos sinfôn¡cos da Osesp na Sala Såo Paulo -

Temporada 2017

Quant¡dade mín¡ma de público

êm no ds espectâdores

tcM % 1ûo/. '1350/.

1.3

EIXO 1 - ATIVIDADES DE DIFUSAO E ACESSO , CAPITAL 2017

B

Ilillllllllfl'

aar;|r.rt'r|'I.rr
s-sitrlrrts olrr.i-'url

FUNDAÇÃO OÍESF
l."¬r`-.L'rl*~‹II.`^f.f'riI.A".`.i F|i.}'¬É.i.«'l.l IJA LÍ|.i.ll..llill-

METAS I ATIVIDADES 2017

Acompanhamento das Metas de 2017 -- CG 01l2015

Cabe evidenciar que as inform ações referentes as metas do ”Ouadro-Resumo das Metas 2017” são
as propostas no segundo 2" termo de aditamento ao Contrato de Gestão, Anexo II - Plano de Trabalho -
Metas e Previsão Orçamentaria - estabelecidas para o ano de 2017 por meio do Contrato de Gestão 01l2015.

As metas anuais contratadas foram integralmente cumpridas. Todos os comentários referentes as
metas que superaram o pactuado no plano de trabalho em mais de 20% estão ao final do quadro completo de
metas.

A realização das metas do ano de 2017 seguem detalhadas abaixo:

ATIVIDADES DO CONTRATO DE GESTÃO - 19 ADITAM ENTO - 01/2015
Eixo 1 - rrfrvrortoes oe orr=usrro E rrcrisso ‹ cru=~rTru_ to-rf

A1T'rlIDADE5 DE IIIFUEAO DA OEP HA SALA SAO PAULO

lrl' Açao Indicativo de Produtos Frfiriilñfl TIIITIHIIHI Realizado

1 1 Concertos Siniõnicos da Osespna Sala São Paulo - Ill” de coricertos 1° Tr'I'll 11 1.?
Temporada 2017 realizados 2" Trim 33 35

El" Tr'i'l1 EB 2151
11° Trill 241

IIÉTA AHJAL
2?

1110ÉICM 'lia 1 0'l'l‹'i
1 2 H" minimo de ooncertoe eirrlor1icos 'C-ft1" Trifl 4

G1da Osesp com e participação do Coro 2° Trin Gr-

Ejúoio

3° Tr`I'n
rs rrm

rrerrr. r¿rr.rrrL

' -:rs ossec

HE-¬r
ICM *tir _1@ 100'°r1r

lnclicador de Iharlmdoa Frevifio Tri manual Realizado
¿

1 3 Público dos concertos sinfonicos de Osesp na Gola São Paulo - Ourantidade minima de público 1° Trirn 10 140 1560?
Temporada 2017 ern ri* de espectadores 2° Trrn 30 440 30.900

3° Trim 25 033 32 313
rr Trim z:¿~_1-as szssâ

IllE|'A AHJAL E-3.559 1 19.21-I

icms m

s
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Açåo lndicativo dg Produtos Previsåo Trlme€lral Real¡zado

1.4 Concertos do Coro da Osesp na Sala Såo Paulo

Temponda2OlT

Públ¡co dos concertos do Corc da Osesp na Sala São Paulo -

T€mporada 2017

No de concertos

realizados

1o Trim 0

20 Trim 2

3'Trim 1

40 Trim

META ANUAL 4 4

lclvl 0/6 100o/o 10001

Prevlsåo Trlmes{ral Realizada

1.5 Quantidade mínima de públ¡co

em no de espectâdorês

1o Trim 0

2" Trim 557 90Í

30 Trim 278 41Í

40 Trim 274 39:

META ANUAL 1.'Í3 1.7't'1

ICM o/o 101o/o 154o/.

Acão lndical¡vo dà Produtos Prev¡são Trimesúal Raal¡zâdc

1.6 Recitais na Sala Såo Paulo

Público dos Recitais na Sala Såo Paulo

No de concertos

realizados

1o Tr¡m 0

20 Tr¡m 5

3o Tr¡m 1

40 Tr¡m

META ANUAL 11 1i

ICM 0/6 1ûo/õ 1æo/t

lnd¡cador de Re$ltados Prev¡são Trimesfal Roalizadc

17 Quant¡dade mín¡ma da públ¡co

êm no de espectadores

10 Tr¡m o

20 T¡im 1 773 2.39

3" Trim 355 1.15'l

4" lhm 't.773 2.20:¿

META ANUAL 3.901 5_70I

tcM % 1æ% 1ßot

Acão lndlcatlvo de Produtos Previsåo Trime$ral Reallzado

t_ö Ensaios Gerais Aberlos

Público dos Ensaios Gera¡s Abêrtos

No de concertos

realizados

1o Trim 4 4

20 Trim I 'lc

30 Trim 8 6

40 Trim 8 c

META ANUAL 28 29

ICM o/o lOOo/o 104o/o

lnd¡cador do Resr¡ltados Ro¿l¡zado

1.9 Quantidadê mín¡ma de público

em no de espectadores

1o Trim c to

20 Trim 1.O32 2.12e

3" Trim 1.032 1.369

4'Trim 1.032 2.86C

META ANUAL 3,612 7.328

lClvl 0/6 1O0o/o 2Ù3o/o

Acão lndicat¡vo de Produtos Realizado

110 THzer regentes convidados para as apresentaçöes da Temporada No de regentes convidados

em aprêsontaçöes

real¡zadas

1o Trim 4

2" Trim 7 €

30 Trim 8 1

40 Trim €

MEÍA ANUAL 23 27

tçMvo 1@o/o 117o/a

't.1'l Truer solistas convidados para as apresentações da Tempo€da No de solistas convidados

em apresentaçöes

real¡zadâs

1o frim 6 €

20 ftim 19 21

30 Trim 14 17

40 Trim I 14

META ANUAL 47 58

tcM 0/" 1000/. 1230/ô
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H' Ação Ilililio-Ilitro do Produtos Protrloio T|'1rl1 oflril rturreaoo

fl I

1 4 Col'loBt'los do Colo da Ososo ria Sala São Paulo -
Temporada 2017

1 5 Público dos concertos do Coro os Osesp ns Este São Paulo -
Temperado zotr

H" do C0t'I0ol1;oã
realizados

Indicador de Rearrttsdoe

1° TI1lI'r 'D

2° Ttilfl ____ I*-J it-J

3° Trim -L -lr

4° 'mm
rrrerrr rtrrunt _ L,-I. ,he-lr

ICM 16 100% 100911.
Prerrlelo Trimeiral HB IIÍZE 00

ousntidsoe minima os público
em n" de espectadores

It' Acao
1 E Flecltais na Sala São Paulo

1 T Público das Hscitsis os 5sIa São Paulo

Indicativo da Produtos
N' de concertos

reaizados

1° Trim _ 0
2" TI1lTl __ 50? 0111-.l

3" TI'ilt'l ____ ETE 415
_ -tirem _ :rs 303

IIEÍA ANUAL _¡ 1.113 1.T11
1011.1 11: 100% 1541111

Previsão Trimestral
f' rrm 0

nm 5
¡_ 21° Trim ___ 1

r-1° Trim 5
_ HEÍA ANUAL _ 11

Lg-L -1-I

Realizado

HI

ll'-l'IrI to 1lIl'1lir 10El'i'ir
Indicador de flamloedera Previsão Trimestral Realizado

Ouattidede mrime de público
em ri' de espectadores

1° T|'ilI'l 0

1'°TrilTl 1 ??El 2354
__ 3° Trim 355 1 151

-il" I`nm 1 'i' ii! E 1-EUH

_ HEÍA AHUAI. ____ 11.001 5.700
ICM 15 tflllllä 14011

H' _ Açao Indicativo de Produtos Prevtalo Trlmelral Realizado
1 E Ensaios Gerais Abertos

1 ã Público dos Ensaios Gerais Abertos

N" de concertos
realizados

1' Trim rt 11
2° Trim E 10
3° Tr1m 05 0
11° Tr1m ED 0

META ANUAL É 29
ICM “re 10095 104%

Indicador de Hearitedoe
Ouentideda minima de público

em rt' de espectadores

Previsão Trlmedral Iiga||¡.¡i;|o
1° Trrm

E ..-

QM
2"' Tnm

1' Tum
° Trim

META ANUAL
100%

2120
1

050

Ill" '-
0 Trazer regentes contidadoe para se apresentações da Temporada

Inricativo de Produtos
N” de regentes corrridadzrs

em qaresenlsções
realizadas

1111
Previsão Tri meflral

1" nm

com -t'-1

1'.1IG-'¬-loil

° Tnm
° nm

-tl' Trim

Reafizado
4

-SD'-111

META ANUAL se |!'.t
1311111-e 1lIl'!le ii

| H1 11 I Trazer solistas convidados psrs se epresenteçoes de Temporada I Ill" de solistas oorrvirzledos
BITI flãrosofllàçrüoã

realizadas

1° Trim 0

_ 2"' 1;"ilTl 19
3° Trim 14

1

i $He¬.
IÉH1 “tir 1111111 123-°li~

El
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ATtvtoADEs DE DtFUsÄo E AcEsso - ocupAçÃo DA SALA sÃo pAULo - osEsp E GRUpos coNvlDADos

Acåo lndlcallvo de Produtos Reelizadt

'1.12 Concertos gratuitos ou a p€ços populares com a Osesp,

coros da Osesp na Sâlâ Såo Paulo

Públ¡co dos concertos gratuitos ou a pft)ços populares com a Osesp,

corcs da Osesp na Sala Såo Paulo

No de concertos 1'Trim 2

20 Trim 5

30 Trim 2

40 Trim o t

MEÍA ANUAL l5 2l

tcM % 100% 13301

lndicador de Resltados Prev¡säo lrimeltrâl Roallzad(
'1.13 Quantidadê mínima de público €m

no de espectadores

lo Trim 1.389 2A!
20 Trim 3 473 7 98S

30 Trim '1.389 3.25S

40 Trim 4.169 9.35€

META ANUAL 10.420 23-138

lcM 0¿ lOOo/o

No Acão lndicatlvo de Prcdutos Reallzådc

1.14 Concertos gratuitos ou a pr€ços populârês com conjuntos

câmslsticos ou orquestrâs con\,idadas nâ Sâla Såo Paulo

Público dos concertos gratu¡tos ou a p€ços populares com

conjuntos cameríst¡cos ou orquêstras con\¡dadas na Sala Sáo Paulo

No de concertos 'lo Trim 3

20 Trim 5

30 Trim 6

4'Trim 6 t

MEÍA ANUAL 20 21

tcM 0¿ lOOo/o 10001

lnd¡cador ds Resültados Rea lize dc

1.15 Quantidade mínima de públ¡co em

no de espectadores

lo Trim 4.74(

20 Trim 3.393 5.48t

30 Trim 4.O71 5.271

40 Trim 4.07'l 6.06Í

META ANUAL 13.571 21.60(

ICM 0/6 100o/o 1590Á

VIRADA CULTURAL PAULISTA (INTERIOR E LITORAL)

Acåo Previsão Trlmedral Real¡zado

10 Trim 0

20 Trim

30 Trim 0

040 Trim

META ANUAL ,| I
ICM 0/6 1000/o 1000/6

No de concertos

lndlcador de Rêsltados Previsåo Trlmodral Reallzado

116

1o Trim 0

26 lnm 150 427

30 Trim 0

4'Trim 0

MEÍA ANUAL 150 427

2450/.

1.17

Concerto S¡nfôn¡co da Osesp ou da Orquestra dê Câmara

da Osêsp na V¡rada Cultural Estadual

Públ¡co do concerto S¡nfôn¡co da Osssp ou da Orquest€ de CâmaE

da Osesp na Virada Cultural Estaduâl

Quant¡dâde mínima de público em no

de espectadores

tcM % lOOo/o

lnd¡cat¡vo do Produlos Prcvisão Trims$ral RealizadcAcão

1o Trim 0

2" Trim

30 Trim 0

40 Trim 0

META ANUAL 1 1

No dê concertos

ICM 0/6 'lOOo/o lt0o/t

Previsåo Tr¡mêBtral Raal¡zad(

1.18

lndicador de Re$ltados
1o Trim 0

20 Trim 138 2&
30 Tñm

4'Trim 0

MEÍA ANUAL 138 2A

1.19

Concêrto do Coro da Osesp na V¡rada Cullural Estadual

Público do concerto do Coro da Osesp nâ V¡rada Cultural Estadual Quantidade mín¡ma de público em no

de espectadores

lcM 0¿ lOOo/o 26o/t

10

1 'tre

Ilflllrol-rI›lIl.r'.'r
runoxcio ostsr .SE
to-ltG.rrr×r1t.o<,“..itt1 FiOC:.'i; 0.1 r;l.r|,itr'1r«

eseurrru
iflrrorrrts uostlruco

rr nene ' inscreve os Prosutos
_ 1.12 Concertos-ç|'at|.i1os ou a preços populares corn a Osesp. 1- hi* de concertos

coros da Osesp na Saia São Paulo

É

| -1 _ I|IEI'A.AN1..I.AL 15
ICM ts 100%
Pretrlalo Trlmairai

c -oe

. irlEI' UAL -0.120

. , 1 1

indios dor de Resultados
1 10- F'iÍI01I00 000 00110011015 QI'O1LÍIO$ OU E 010005 |ilOi'iILIH'00- 00111 E 133000. ÚLlãI1I100liI0 l'|'lÍ1II'I'iH de Dülilioo em

coros da Osesp na Saia São Paulo n° de espectadores
I

1° Tl'I|TI

ATIIIIDAD DE EIFLIEAD E A050' - OEIJFAÇAD DA SALA SAD PAI.I.D - 'DEP' E GRIJPDE DDNUI DADOS

2° Trim
3° Trim 2

Previsão Trimestral Realiza do
2 2
5 7

'Er-1

rt" Trim El 'EH

1° TI'irl'l
2° Tnm
3° Trim
-P Tnm
A AN

Red Iltado
2 E0-II
7 000

E
221120

csrrrsristrcos ou orquestras cotvdeoes ne este São Paulo 2° Trim

_ _ _ JIM 111 0010

- N' Acao lnrilcativo da Produtos 4 Fftll-'ll-E0 TI'¡I'HHl1I'=| Realizado

133%

225%

E-“Trim
4° Tt1ITl

i 1 14 I c-:menos eramos ou a pr-ecos populares mm emju-me ro ea emzsnúz 1 ri tem um

este sem 11
rcrrr ea roots

III
10011

Indicador de Resultados _ Fflllrlflifl Tfllflflllfill
1 15 Público dos concertos grsttitos ou e preços popueres com Ousntidade minima de público em 1" Trim 2025

oottjmtos csmeristlcos ou oI'questras oomldadas na São São Pe|.Io nf de espectadores 2° Trim
2° Trim

339-3
4071

Realizado
4 700

5 405
5.272

4" `I11i'i'I 4071 e use,

lC|'|rI1ir
META ANUAL 13.571

100%
21.0-Oil'

1501111

I

EIJIICJ 1 - ATWIDADE5 EIIÍ. DIFLIEAÚ E ACESSE - UIRADA5 CULTURAIS 2017

'VIRADA CULTURAL PAULISTA (INTERIOR E LITORAL)

-rir seus rnsrssrrvú as Prosutos F'I'0'liIHO `I'l'Il'iIefll'eI Realizado
Concerto Grniorrrco da Osesp ou da Orquestra de Camara ri" de concertos

da Osesp na 'virada Crlturai Estado!

indicador de Resultados

1° Trim .Í s
2° Trim
3° Tnm
e° T|'im

D-._a.

1

D

MEIÍIL .I.I'II_..I.AL -L

iElr.rI°.le
I¡'I'01i'Ifl0

1OIl"še
Tflltlelrfll

1
1001-ii

Realizado
1 17 Público do concerto Siniõrrico de Osesp ou de Orquestra de Camara Ouarrtidede minima de pratico em ni*

da Osesp na iiirada CuIt|.rrai Estadual de espectadores
1° T|1rn I o
2°Tl1fl1 150 -'-12?

1 5'

3° Trim
‹1° Tr1m

META ANUAL

0
0

___ 150 st
Iüliileti 1OÊl1ir 235%

iii' Açao Indicativo de Produtos
1 10 Concedo do Com da Osesp na Virada Crllural Estadua ot* da concertos

Previ O rneslraiEI TI1
1° T|'ilTI 0

Iiellilatlo

2" Trim 1 1
3-' Trirrl
11° Trim

META ANUAL n-IÚÚ 1

10-'His tmb
Indicador de Resultados

ICM 11
elPrerri o Tlipteelrei

| 1 10 Público do concerto do Ouro da Osesp ne ilireda Crltural Estadual Ouantidade minima de público em ri'
de espectadores _

tt Trim
Ê* Trim

0
1.'iI.Ei

Realizada

2011

E-° Tl'Ii1'l ¡ 0
4° Trim _ 0

MEIA ANUAL
ICM 'ie

'lã-E
100%

sa'
20fl“!ã__

10
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orrusÃo DA osEsp em RÁoro, w E MEtos DtcrrArs

No lnd¡cat¡vo de Produtos Previsåo Tr¡mesfal RealizadcAçåo

10 Tr¡m 1

20 Trim 3

30 Trim 3

4o Trim

META ANUAL l0 1'l

ICM 0/6 100% 1100/a

1.20 Disponibil¡zar concertos para a W públ¡ca No de concertos disponibilizados

10 Trim 4

20 Tr¡m 11 11

30 Trim

40 Trim I
META ANUAL 32 3t

lcM 0Á 100Yo 113o/.

1.21 Disponibilizar concertos para a Rádio pública No de concertos disponibilizados

tcM % 100o/o

010 Trim

20 Trim 90 91

30 Trim 60 13:

40 Trim 90 62

I¡IETA ANUAL 240 28f

1.23 D¡sponibilizar conteúdo laflado no brmato

Podcast / lvlid¡as On Line

No de minutos disponibilizados

lcM % 100o/o 12001

10 Trim 0

20 Trim 0

30 Trim 0

40 Trim

MËTA ANUAL I

1.24 Transmissäo online e ao viro dos concerlos sinfônicos da orquestra -

Concertos Digitais

No dè concertos transmitidos

rcM % 100% 1O0o/o

10 Tr¡m 0

2o Trim 0 5

30 Trim 0

40 Trim 2

META ANUAL 1 't0

1.25 Disponibilizar obras de aceño parâ download - Selo Digital No de obras disponibilizadas

tcM % '1000/o 1000%

EIXO 1 - ATIVIDADES DE DIFUSAO E ACESSO- DIFUSAO EM RADIO/TV/DIGITAL IOUTROS MEIOS DE DIFUSAOI 2017

11

ÉLif'

didi-Ilfrli
1 '‹IFúHILfiDr.I:i›'*-u-J
nsldumu

rui-ipàclp d-sis»
=Í,iFIG.i|`~i|Fi.Ç.=äfi' Ê1.`_¡'|I`_'z.h= D.-"|. 'iÍf.L_! TLJEA

DIFUSÃÚ DA DSESP Ell FIÃEHÚ. W E HEIÚ5 DIGITÂIS

'_n* _ à¢aúí__ inúimuw az Pmduma
1 20 Eíiappribilizal' bpribaribs para a TH' públiba N" da bcripanbzs diapbnibiiizadba 1° Trim

2' Trim
3° Tr`IrI
1° Ti^`IrI

IIETA M1II.Ii|.L
ICM 95

1.21 Eiiapdriibilizai' pdndarlda para a Radid pública N” de bcmanpzs disponibilizadas
É

1* Trifl

Praflialü Trilfliflal H.aaII:a

G'É&-1-

3

Úüffiá 11

' 2* Trim
_ 3' TI'ÍITI

-i-

Íflflã-i 

4°Tri'r| a ___ 12
_ IIETÁ ÉHIML az _ as

|CH'°_ii. 1flD'% 113%

1 23 Disponibilizar bdntaúdb uaiadp np iprrnatp iai' da miriulda disponibilizadas
Ppdpaat if Midias Dn Lina

' icuer. 1üü"i'i
1* Tr`Ii'I {] .

I-
E' TI1lTi BD 91' -1
3” Trim

_ 4° Trim
ao ias
É _.í'5¡i.l

_ IIETA .i\|iI|.|.ñI.
ICM "iii

all
1iII'ii'i 125%

1.24 Tranamissãn bnlina e ab üup das bmnenba sirfünibpa da ürquaatra - H” da bdnpartda transmitidas
C-prlpedpp Digitais

1° Trim

4' Tnm

2' Trim
3* Trim
4° Trim

IIETII MIUAL
iüiiii 'iii

2° Trim
3° Trim ---.íiíií

IIETA HHUAL 11
ICM Hi: 1|II% 100%

1.25 Disponibilizar' dbraa da acarub para dpwnlbad - Said Digital N' da bbraa disponibilizadas 1* Tr`m

-I-\'D'D-ID

-L

-I-i-CIC.¡lI:l

I*-.`IlL||JÍ.I'I

1du=:›à

11

315
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ATtvtDADES EDUcActoNAts REALIZADAS NA SALA sÃo pAULo

No Acão lnd¡cetlvo de Produtog Prevlsåo Trimsgral Reallzado

10 Trim 0

20 Trim 7 I
30 Trim 0 6

4'Trim 6 10

META ANUAL 't3 24

2.1 No de Ensa¡os Gerais Abertos ê/ou

Concertos Didáticos com a Osesp

ou orquestras parce¡râs

ICM 0/6 1000/õ 185%

10 Trim 0

20 Trim 0

3'Trim 0

40 Trim 0

META ANUAL 0

2.2 No d€ at¡\idades em grupos reduzidos

(g¡ncânâs Musicåis e/ou fåzendo

Música)

tcM o¿ lOOo/o 00/6

Roal¡zadolndicador de Resr¡ltados

010 Trim

20 Trim 45

30 Trim o 9€

40 Trim

META ANUAL 73 134

No mínimo de prcfessores treinados

\,indos de escolas da Cåpital

tcM % 100o/o 184o/o

Prevlsåo Trimedral Realizado

1o Trim 0

20 Trim 66 66

3'Trim 0 aac

40 Trim 42

108META ANUAL 196

ICM 0/6 lOOo/o 181o/ô

2.4

No mín¡mo de prcfessores treinados

\,indos de escolas do lnterior s

L¡toral

Prsv¡såo Trlmedral Rea¡¡zadolndlcador de Resltados
'lo Trim 0

20 Trim 2 560 2.401

30 Trim 0 2.314

4'Trim 2.240 4.733

MEÍA ANUAL 4.800 9.448

2.5

No mín¡mo dê alunos atendidos

\¡ndos de escolas da Capital

ICM 0/6 lOOo/o 197o/o

Rea ¡¡zado

1o Trim 0

20 Trim 3.840 4.588

o 2AU30 Trim

40 Trim 3 360 5 587

META ANUAL 7.200 t3.069

ICM 0/6 'looo/o 1420/.

2.6

Progrâmâ Descubra â Orquestra na Sala Såo Pâulo

No mínimo de alunos atendidos

\indos de escolâs do lnterior e L¡toEl

lndlcador dê Resltados Prev¡säo Trimelral Roa l¡zado

1o Trim 10 1C

20 Trim 31 34

30 Trim 22 ac

4'Trim 25 25

MEfA ANUAL 88 98

2.7 Palestras sobre Música na Sala São Paulo

(Falando de N¡ús¡ca e Mús¡ca na Cabeça) No palestras €al¡zadãs

IQM o/o 'lOOo/o 111o/o

lnd¡cador de Resltados Prevlsåo Trlmeslral Realizado

1" Trim 94 98

20 Trim 141 141

30 Tñm 141 141

4" Trim 94 116

170MEÍA ANUAL 496

tcM o/. lOAo/ô 't060/"

N' de Visitas Monitoradas realizadas

Prevlsåo Tflme€lral Roal¡zado

2.4

lnd¡cador de Resltados
1o Trim 1.600 1.600

20 lrim 2.400 2.779

30 Trim 2.400 3 009

40 Trim 1.600 3.22'l

META ANUAL 8.000 10.60s

2.9

Vis¡tas Monitoradas na Sala São Paulo

Públ¡co das V¡s¡tas Monitoradas na Sala São Paulo No de V¡s¡tâs Mon¡toradas realizadas

lctvt % lOOo/o 133ø/õ

1" Trim 88 248

20 Trim 244

3" Trim 168 252

40 Trim 140 244

META ANUAL 852 980

tct\t o/o 1000h 1500/ø

2.10 Funcionamento do Centro de Documentação Mus¡cal (CDN4)

para consulta do público

No d€ horas dê func¡onamento

do CD¡il paE consulta do públ¡co

EIXO 2 _ AÎIVIDADES EDUCATIVAS E FORMACAO DÊ NOVAS PLAIEIAS _ CAPITAL 2017

2

' "diff Êfif Í SE

1 24

i 25

É 3 "11 I. "' |

I ÀÚ DE NÚUÀ5 PLÀTEI-ÍL5 - CZÀPITÀL 2[l1T-'

ilTfl.I|'|DiI| EDHCICIDHÀIE H'.EI|.LIIillililã Ná 51'-i.L.il SÃO Pi'-\I.ILÚ

No

21
Acao Iridicadvo do Frodutoa Friririfllfl Tlilfli

Programa Doacubra a Urouastra na Sala Sao Paulo ir* do En-âaioa Goraiâ abcrics arco É

ill)-UH1"I_l
f. moi-iirr.ouzw.ii
Illilafilmll

Ilflll
_iJ

iiioaliaado

ifcricartoa Didalicca c-cm a Eisaap 2° Trim
I? I

ou onquaotras parcoirao ar Tnm 'Ú m

4° TrIrI'i
I

í É

IIEI'Jli. .flI'iIl.lfliL
_ ICM 'ii

H' da aliiidadoa am qrupoa raduaidoa 1° Trim
i;incai1aa Hi.|aicaia aifou iazarido 2° Trim

Iuliliaicai ° Tnm

22

13»
1ÚiIi'iii

E
135%

DÚÊ

Ico
IElfir..-1

".. ÉAÀN
É

1DflI'.ii=I icni iii
` 2 a iniiicaocr ou aaoinaooa Proriaao TrimElfill Raallza do

H” minimo da prcioaacras Irarriadoa 1° Trim U _

iiindos da aacoiao da Capital 2° Trim 45

í
.E5

I.

I'

i
dia

i
351

'E

l|IEI'J'-li. ÀNLIÀL T3- 13-il
_ rciiiii. 1ÚiZ|'.i'¿ 154%

indicador da Hoauiia doa Proiriflio Tri mofiral Ftaallzado
Ni' mirimo da pnaiaaoonaa lrainadoa 1° Trim

11° Trim

-Ú .

ironia os -molas do hiiii-:ni í
ui-:ici í

42 .

HETE iliI'iII.li'-\L 'lili 'Iii
Enzo 1Dl]'% 151%

` iniacn oo: da aaauiuooa Prrwirao Tri mo

3° Trirrl

iral Realizado
ir minimc- de am aar-od-ai É

incius da eo-:vias da rranflai
U 2 314

4° Tl1i'l'i Eado 4 T3131
META ÉHUÀL

É

2.6
H" minimo da aiurioa atanddoa 1* Trim

ihfllü 5.44-E

iara
indicador do Floculia doa Praiiiaao Trimoairal Ftoallaa do

ig _
vindos da aacoias do htaiior a Litoral 2° Trim EI-.E140 r-1 5-'BB

3°' Tlirri EI Íflãrl

4° Ti'i|'I'i §.__3L›Ú 5 53?
I|lEI`J'-ii. ÀHUJEL

il-ía
E T Paioairao sobra Música ria Sala Sao Paulo

?'+1"I.'IC|' 'I'i."«+W'I

m inc-.Piz
[Falando da Música a Música na Cabaçai p

2° Trim

Indica dor do Ftaaultadoa Fraoia'-io Trlmaatral Fooallaa do
N' aiaatraa raaiizadao 1° Trim 1D iü

31 34
3° T|1r|'i 22 29
4° TI'irri 25 25

IIETA ÀHUÀL HE 'BE
__ ICM 'id

Indicador do Flauiltadoa Frioidalo Trlmo2.5 'Lriaiiaa Mcnilcraidaa na Saia São Fado

3° Ti'Í|'I'i

NP da Visitas Monitorados raaliaadaa I
11

141

iüüdi 11 1%
izral flaaliaado

'ELE
141
1d1

4° Trim 94 115
IIEI'Ji||. ÀHUHL 4-T0

I
!CF¬i'I'ii'i- 1iIr'.ii'ú 'lffifiii

I I Indicador do Rooultaooa Pfaidaifl Trlmfl
2 EI Público daa ifiaitaa Moritoradaa ria Saia São Paulo N° da 'faitaa iiilonitoradaa raalizadaa

3° Tnm
I 4* Trim

Itral Ftaallza do
1 Em
2 ??Ei
3 1309
3 221

E
EIIIII
1.15430

IIÉÍÀ HNUÀL _ o.o¿io 1D+IiIfB

1 1 Émfii 1. I'IIfl'ii1 133%

1° Tnm
2° Tnm

E 10 Funcionamarilo do Cariirc do Do-ci.|montaça.o Musical (CDM) Ni' da horas da funcicriarricnlo
para oonaulta do pi;I:iiioo do DDM para ooriaulla do púlilioo

E
235

2:15
2110

-I I
13° Tnm 165

1 ii” Tnm
I

ido ooo
lIE|'.iIi .l||NI.IiI|.L E5!

HSM "iii 1iII'iii:«

495

2:52

15EI%
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ATIVIDADES DE PESQUISA, FOMEI{TO E FORMAçÃO TÉCNICA REALIZADAS NA SALA SÃO PAULO

No Acåo lndicador do Produto Roalizado

10 Tr¡m 1

3 420 Trim

30 Tr¡m 3

40 Tr¡m 4

16META ANUAL 't0

Masterclasses com sol¡stas coNidados No de Masterclasses com

solistas convidados realizadas

ICM o/o 1@o/o 1ûVa

'1o Tr¡m 0

20 Tim 1

3o Tr¡m 0

4o Trim 1

MEÍA ANUAL 2 7

3.2 Concertos dos Acadèm¡stas da Osesp No de Concertos dos

Academistas da Osesp

ICM 0/6 1@Vo 350%

10 Trim 10 1€

20 ftim 10 't€

30 Trim 10 1€

40 Trim 10 1Ê

META ANUAL 't0 1€

Treinar alunos na Academia de Mús¡ca da Osesp No de alunos matriculados

ICM 0/6 'lûo/ø 160%

EIXO 3 - ATIVIOADES DE PESOUISA, FOMENTO E FORMAÇAO TECNICA . CAPITAL 2017

No Adãô Rââlizâdo
o 1I o Trim

o 12o'fnm
30 Trim o
40 Trìm 2

META ANUAL 2 2

4.1 Encomendar obras ¡néditas paE orquest@ No de obras encomendâdas

tcM % lOOo/ô 1@o/o

1o Trim

20 Trim o 1

30 Trim o
40 Trim 1

MËIA ANUAL 1 I

Encomendar obËs inéditas para corc No de obras encom€ndâdas

tcM o¿ 1û0/6 'lúo/6

I o Trim 1 1

)o fàm 1 1

30 Trim I 'l

40 Trim 2

META ANUAL 5

4.4 Exæutar obras ¡náditas No de obras ¡néd¡tas executadas

tcM % lOOVô 1@o/o

EIXO 4 _ ESTIMULO A CRIAÇAO 2017

13

rlTI'i.r'IIJl.I1E$ DE PEÊÚUISÂ FÚIIEHTD EFÚflH.lÇ-ÍÚ TÉt`.iIIIGrIi. RELLIIEDÀE HI $.rI.Li. SIC! P'.lI.IL'D

a wioniiauuzä ri-.-i
E-Illrfllllrlrl-i.II

U LHoai; o orar

riicio Indicador do Produto Frflirifi-lo Tr_iI1'|irEh'I|
Maatarclaaaaa com aoiraias comidadoa H' da iuiaalarciaaaaa com

aolraiaa ccmrdadoa raairzadaa 2° Trim
|.h..I"'\_

3° Trim
4° Trim

METH MI
-hrlfih

1° Ti'iiI'I

U -dr-
'Z

Gonoarioa doa Aoadarniaiaa ih Eiaaap H° da i3r:I'rcadoa doa
Acadamraiaa da Daasp

ICM *iii
1° Trirrl

2° Trim
_ il

Ei
...a_ I

_l.

3° Trim
4° Trim -Lo ii-J-ll*-II

METrli MI
__ _ _ raul ia

Trcrriar alunos na acadarnia da Iduaica do -Úaaap N" da almoa mamciiiadoa

U III H-.I

roofra l ama
1° Trim E
2° Trim
3° Trim

5.:

4° Trim
IIETIL .illIUlL

ICM 1-ir 1üIi"i'Er 1fl]'i\ii

EIIÚ -'-1 - E5Til'iI'|U1.\.Íl .ii CRIÀC-HU 'i'Ú1T

¿=u›=¿ ___ iflriirriflw rir- rf-=-rm H-al
Enccrnarndar obras inéditas para cnr:||.|aatra I'~.I° cia cbras arncornanr:Iar:|aa 1° Trirn

_ P

Proold-'ln Tr

-L._|r -1 .QD

1o_

I-:lado
1

2' Trim 1

G' Trirn
-1° Trirfl

EnrccTnandar obras rnadrtas para ccrcr _- HP da cbraa arrccmandadao

HEI1. .hIiIl.l.rlr.I.

ICM fliii

'1“' Trirrl aê 2
iüoai

2° Tr1rn D 1

3-" Tr1r|1 CI

-4° Trim .-Ii.

Eirocutar ccraa iriadilaa N* do coroa inaoiiac oiracutadaa

HEITL HIIUHL

ICM 'iiiiz

1° Trim

-I 'I

-Ir

'ICIUH-'Er

Í-Ir

2° Trim -lr
fr-I

3-° Trim -I -fir

ri" Trim IU M

H Éfll LHULL
ICM *iii 1Eiü-'ri india

13
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No Prev¡8åo Trlmeclfal ReallzadoAcåo lndicat¡vo de Produto

1o Trim 0

20 Trim 0

30 Trim 0

40 Trim €

MEÍA ANUAL I

5.1 Ediçåo de partituEs No de partìturas sditadas

lciil % lOOo/o 100o/c

1" Trim

20 Trim

30 Trim 2

40 Trim 2

META ANUAL 15 lr

N' de obras graEdas pa€ tutura

disponibilização ao público

tcM % 1000/0 127o/d

Gra\açöes do obras para tuturâ d¡sponib¡lização ao

Público

10 Trim 82 at

20 Trim 158 15(

30 Trim 29

40 Trim 25

MEIA ANUAL 294 34t

Gra\açáo de obras No dê m¡nutos de obras graEdas

tcM % 1000/õ 1'170Â

Råâll2âdoAqão lndlcatlvo ds Produto

10 Trim 0

20 Trim n

30 Trim ,l

40 Trim 0

META ANUAL 1

rcM o/. 1000/" 1000/"

Pesquisar o perfl e a sat¡sÞçåo do públ¡co dos concertos da Osesp e
seus grupos

No de pesquisas de perfil e de

satìsf¿ção de público €alizadas

Roallzado

10 Trim 0

20 Iññ 0

30 Trim 80o/o 92o/c

40 Trim 0

MËTA A1{UAL 800/6 92q,

1000/^ '1150/¿

6.2 Med¡r a sat¡siação do público dos concertos da Osesp e seus grupos

Percentual de Públ¡co Sat¡sfe¡to igual

ou maior que 80%

ICM o/o

No Aoão Pruv¡são Trimêdral Rsal¡zado
10 Trim 0

2o Inñ 0

3o Trim 1

40 Trim 0

META ANIIAL 1

6.3 Pesquìsar o perfl e a satisfação do público dos Prcgramâs

Éducacionais

No de pesquisas de perfil e de

satisfaçåo de público €alizadas

tcM % lOOo/o 'loo%

lñdlcedor ds Rs$ltado Prcv¡são Trlmeslral Real¡zado
1o Trim 0

20 frim 0

30 Trim 600/o

40 Trim 0

MÊTA ANUAL 60% 9901

6.4 Medir a sat¡sfaçåo do público dos ProgËmas Educacionais

Percentual de Públ¡co Sat¡sfe¡to igual

ou maior que 6070

lCl\¡l o/o lOOo/o 165o/c

No Ação Reallzado

1o Trim 0

20 Trim 0

3o Trim 1

4" Trim 0

META ANUAL 1

6.5 Pesquisar o perfil e a sat¡sfação do públ¡co da Sala Såo Paulo No de pesquisas de perfil e de

satisfaçåo de públ¡co realizadas

ICM o/. 1000/o lOOo/a

Rêal¡zado
'1o Trim 0

20 Trim 0

30 Trim aoo/. 920/"

40 Trim 0

META ANUAL aoo/" 9201

66 Med¡r a satisfaçåo do públ¡co da Sâla Såo Paulo

Percentual de Público Satisþito ¡gual

ou maior que 80Yo

tcM % lOOo/o 11So/a

14

Ill* o
l I I i É i

E 3 Posquisa' o pariil a a salisiaipão do püolioo dos Programas l~i° de oosouisas do porlil o do

i

.a.` H' . '-.| ¡..- '_ F1 'a | . . '- .'

11\\fl'IJH1'I.I
s-sido.-o_o r.1r.iza'r1-ri
Iiflllillltfl

5° 'Íi.f.ÍI Õ SE

_ ri- a-no
s 1 Edicao os osrriruss

Zi' Trim

Inliioailiro do Produto FPB*-iiflü Trlllldliirll
N" da oaoriuas saladas

-
'C1'

ri°Trlm _ _ G! Er
.I

l1lEI'A ANUAL
ICM *lili

5 2 Giauaçdas da obras para lulura dispriiflibilizaçâo ao H° do doras grauams para rulura 1° Trim
público disponibilização ao público 2° Trim - Ifild

1DD1ri1-
E

1Úü'i'i1

3° Trim 2 i'.r-1

4° nim I 2 io
I.IE"I'.rl. .1I1lil1.IAI.

I1 I

5 3 Gravação da obras
2° Trim

'li
ICM ss 1011!-s

or* da minutos da obras drarradas 1° nim 132
1515

12
12?°iü

Ú2
151]

3° Trim I 22 3.5
4° Trim

ICM 'is

2.5
11I1EI'iir .l1.1iI'I..IIrI. 2941

ilflilifiri

TE
345

11?'°iii1
l I

E 1 Paaquisaa' o parfii a a satisfação do público dos ‹::1:1ncartors da Úslaap aE________ _____________ l~i° da posquisas da parili o do 1° Trim
salisfação :ld |:r1.`|blir:D rniizadaa _ _2° Tnm __

IiI° .dolor Indlcalhro do Produto Froirlflo Tri modrll RI~iIIII1lIo¡

'EI

CI

ssrnm _ ár- - 1
11° Trirrl

HETI1 .li|'iU1Irl. dfl_ _ 1 318
rcrir 11, roca. roorsi

Indio do ri
Porconluai do Público Eolisrailo igual 1° Trim

I _ 5.2 I iirladir a satisfação do público dos concorlcs da Cisaap a sous cn.1pos a r o rrusulurlo __ Provisão *rr_in-rootral _ loallaado
Q .

ou maicroua Eúii 2° Tnm
3° Tl1|'rI __ Hüiiiii 92%

11° TI1ll'l 1] _

IHETFL _l.HLIfl.I. Illiiiir 'HQ

|'ÊJiI'i '15 1'E1J'% 115%
Hold in dloatliro d Produto

1° TI1ITl
2° Trim _Edr..|cac|'cnaIs salisfaçäo ola çiubriico roraliaaclolo _

llinulal or Trlmolrral

l]

Fboaliaad-o

3° Trirrl $- 1

_ -1° Tnm Ci

_ ME TA .r°li'1IU.r°r.L -I

ICM 'E111 102% 100%' r _ í .r im..
E il iiilodrr a satislacac do público dos Prograrrias Eoucacroriais do flooullado Fra ulfln Trlmniral Hioaliaado

1° Tnm
2° Tnm

Indicador
Perconlusi do Público Eslislarlo igual

ou maior 1:|u1a EEF!-'ii
__ 3° Trim 60% 95%

ri-° Trirrl 'D
__ MET!! rliIiIU.11rI. I1.'l°iE *Bia
_ lou rs iilidfiis 11515111i

N' .ncia lndicolluo do Produlo Froirlfliid Triifld
: í í  

slral Floallaado
rd 5 Posquisar cr parll or a srliornç-io do público ola Eai: São Paulo l"1i° do pasquisas da prarfi ra da 1° Tnm Ú

2°' Tnm
3° Trim

salisfação do público realizadas
-I-CI' 1

41°' TriI'l'i D

METH. r11.I'rII.I.P¢I.
IBM 'dis 103%

1
111111111

roulaid Trlmo15 E lriadlr a saiislacão oo público da Sala São Paulo Indicador do Hosulrido F
1° TnmParcanlual dia Público Ealiafnitu igual

Flo aliaad-o

oumacrcpa-511% 2°Tnm __ 111
21° Tnm Bllflfir 22%
11° Tnm D

P1 .'l

METH. Irllllñl.
ifliul 'bb

E1111:

102%

I-

_

E

É

I'

` i

115%
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t{P Acão lndlcatlvo de Rêarltados Prevlsåo Anual Reallzad(

R$ 27 U2 RS 38 5627.1 lotål a ser captado Captacão anual - R$ META em MII R$

CAPÍAÇAO OE RECURSOS 2017

METAS CONDICIONADAS

FESTIVAL DE INVERNO DE CAMPOS DO JORDAO 2017

AIIVIDADES DO FESTIVAL DE CAMPOS DO JORDÃO ÍCONDICIONADA . ACIMA DE R3 2,5 MM)

tf Acåo lndicatlvo de Produto Real¡zado

8.43 No d€ alunos - Bols¡stas No ds alunos 1o Trim o

20 Trim 0

30 Trim 140 204

40 Trim 0

MEÍA ANUAL 1Æ ÃM

ICM o/o 1000/û 1460/o

444 Realizar Ensaios lnstrumentistas - OrquestE do Festi€l No de ênsa¡os

Orquestrâ do Fest¡\êl

lo Trim 0

20 Tnm 0

30 Trim 10 1C

40 Trim 0

META ANIJAL '10 l0

tcM % 100% 1@o/a

8.45 Realizar Ensaios lnstrumentistas - Ræitais No ds ensa¡os

Ræ¡tais

1o Trim 0

7 Tnm 0

30 Trim 20 8€

4ô lrim 0

META ANUAL 20 86

tcM o/o 1000/o 4300/.

8.46 Realizar Aulas dê lnstrumento para alunos do FestiEl Nlo de aulâs dê insltumêntos lo Trim 0

20 Trim 0

30 Trim 776 1.242

40 Trim 0

META ANUAL 776 1,243

tcM % 1O0o/o 1600/o

8.47 Real¡zar Masterslasses/PalestEs No de pãlestras real¡zadas 10 Trim 0

20 Tnm 0

30 Trim 5 1€

40 Trim 0

META ANUAL 5 1¡

tcM o/o 100% ßoo/i

No Acão Prev¡såo Trlme$ral

8.48 Rsal¡zar ApresentaçÕes da Orquestra do Festi€l

P(¡blico das Apesentações da Orquestra do Festi\al

No de Aprêsentãçðes

OrquestE do Fêst¡El

10 Trim 0

20 fnm 0

30 Trim 4 4

40 Trim 0

MEÍA ANUAL 4 A

tcM % 'tooo/o '100o/o

8.49

lndicador de Re$ltado
Público das Apresentaçöes 10 Trim 0

20 Trim 0

3'frim 2.000 3.84
4'Trim 0

META ANUAL 2.000 3.42t

tct\, % 100% 191o/c

Acão lnd¡cativo de Produto Prev¡são Trlmedml

8.50 Rêalizar Apresentações de Recita¡s -

Professorss com Bolsistas

Públ¡co das Apresentaçóes de Recita¡s

No de Apresentaçöes

Rec¡ta¡s - Professorês com Bols¡stas

1o Trim 0

20 Trim 0

30 Trim 20 44

40 Trim 0

META ANUAL 20 44

lcM % 1000/o 2200/.

851

lnd¡cador de Re$ltado Prev¡são Trlmedral

Público das Apresentaçðês 10 Trim 0

20 Trim 0

30 Trim 1.000 2.11t

40 Trim 0

META ANUAL 1.000 2.'t't!
ICM 7o lOOo/ø 2120/"

319
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li'-lclo
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N° ElIl1lII~l;d1I¬lrdr lli Frltlllll
0.11-3 l1l° da alunos - Bolsistas i"'‹i“ 1.10- di1.zII"l03~

Prrsliiaäd Tri mofiral .aliza ro
1° T|1rn 0
2° Trirl Ú

¡___ 3° Trh'I'| HD
11° Tnrn 0

|'r1ET11`ir. iI1.l'I.I'.1l1.L 11110
IC-ill °.ii'r1 100%

ä1:.
1r1E"ir'ir

1 5.114 Raaiizsl' Ensaios hslrumanllstas - Clrlzluastra do Fasliuai ill" da Ensaios
lílrlqliastra do Fostlirai

_ 1° Tron 0
2° Trim ri
3° Tri'n 10
4° Trlrn 1 0

_ I'.'IE1'lli. .I1l›I.l.1I1L 1=ll
, 1cln=rs_ ioo-1-1.

E -15 Fioalizar Ensaios hstnmorlllslas - Flooitais l'1i° da ansalos
Rooilaia

1° Trlrn 0
2° Tl'irrl

ärada

¡ s°Tr1m __
4° Ti'lfl'l

_ ularoauual.
_ lool 111 roots

E 11-0» Fiñäiiàr druida do il'i$il1.lr'l'lEl1'li¡El DEE Hl.I"|0d› lillil Flããiiildi H" 'H ãlrllãii IIB H'|5l|'l.I'il0i1l0$ __í 1° Trim _ lil
as Trim o
ar Tnm :-'ro

' É-= Trim H o
_ mara ari1.ial. na

lcril 111 ioors raos-

1 2-113

E 4? Ftaalizar liiastar1ciassasiPaiastras hi' da paiaslras rlaalizadars 1 isrrim o -
2° Trim

_ 3° Trim _ 10
os Trim

mara aiilual.
' lool sa icoss saco
 

-ÚÉÊNÊ

1

1fl1
I

lili' i Mao
El.‹l¬El Raaiaar Aprasarltarpöas da Cirquoslra do Fasllual

Indlcalluo do Produto
N* da Aprasafiaçdas
E.`Il'1I|l.|aslra do Faslilllal

Indicador do Rowltodo

Pralrlclo Trllnoalral _ ¡
1° Trim 0 -
2° Tnm 0 -
3° Tnm -li
4° Trim _ -_

l1lEI'1l1. ANUAL ri
l0l1ll °.›s iúlllliiiz irilúiiiz
Pro-1iTo¶r Trlmo atrai

-H-C?-IL

El 49 Fllrlolico das iiiprasanlaçdos da üfquostra do Fasiiiol Público das Aprasonlacdos 1° Tnm 0 _ ~
2° Tnm o -¡
3° Trirn 2 0011 I 2.522

I|IEI.Ir. ANUAL 2.'llM 11.322E *
ICM 'ilir 100% 191%1 mí _.:_

Açao lndlcalliro do Produto Provisão TrlmoolralND
-o¬ _ _ _|

Raalizar rlprasanlaçdas do Fiociialls -'01 ul 'C1' l~l° da Aprasolotaçoas
Proiassoras com Bolsistas Piacilais - Proiasscras com Bolsistas

1° 'rim 1:1 .
2° Tnm o -

sr nim -H°
uam iu11l.uu. ao 44

loul ss rccsi. :oca-rf

E 51 Público das riiprasarliacdas da Ftaoilais
Indicador do Flooultado

Público das aprosaniaçdos
Prailloio Td maslral

1° Trim 0 -

2° T|1n'1 1 lIi0 2.115'
I1flE|'Il .Ir.ilIU.lL 1.1111 2.1151

roul ss 1_oo~1s 212111
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ol'ËîÞ
Acåo lnd¡cedvo d. Produb

4.52 Real¡zar Apressntaç(Þs Sinfönìcâs -
Teatrcs - Orqwstras Cqvidadas

Públ¡co das Apresentaçóes Sinfôñ¡cas - Teatrcs -
Orq@stras Conlidadas

N" de Apresentaçóes lo Tñm o
V Tññ
3" Tr¡m 1

40 Trim o
MIÂ ÂNUAL 6 11

tcM oÁ 100% 't 8301

4.53 Prlblico dâs Apresentaçðes 1o Tdm o

o
30 Trim 3.000 6.01{
4ô Tññ o

3mo B Olt
ICM o/o 100% 20101

Aqåo lndicâüvo d. Produb
a.g Real¡zar Apresentaçðes Sihfônicas - Ar Liúê -

Orquestras ou Grupos de Cåmara CoNidados

Prlbl¡co das Apresêntaç¿tês S¡nfôn¡cæ - Ar Liw -
Orquêstras ou Grupc dê Cåmara ConvidadG

No dê Aprêsentaçöes 1o Tdm ô
o

3o Trim 12 1a

40 Tdñ o
MÍA ÂNUAL 12 1l

ICM o/o 1@o/õ 1250Á

lndlo¡do. dc Rcslhdo Prcv¡são lrimostrl
Prlblico das Apresentações lo Tdm o

o
3o Trim 6.OOO 22.60(
40 Tr¡m o

ilÍA ANUAL 6mo 22 ûa
ICM o/o 1Øõ/o 3770/.

Aoão
8.56 Real¡zar ApresÐtaçðes Orquestra S¡nfôn¡ca ou Orquestra de

Cåmarâ dâ Osêsp - Tgatros

Ptlblico dâs Aprêsentaçöes Orquestra S¡nfôn¡ca ou Orquest.a de
Câmara da Osesp - TêatG

No de Aprêsenteções '1o Trlm o
2. 1Åñ o
3o Trim 2
40 Tdm 0

META ANUAL 2
taM o/- lnoa 1fiot

4.57
lnd¡oador dc R.slt¡do Prâv¡go Trlñ.*âl

Públiëo das ApÈsêntaçöes 1o Trim o
20 Tdm o
30 Trlm lmo
4" Trim o

MEIA ANUAL l-mo 1-4ü
tcM o/" 1ffio/" 1 410t

No Prcvlsão Trlmastel
a.58 Roal¡zar Apresentações Cåmãra - Grupos Nac¡onals

Público dâs Aprèsentaçðes Cåmara - Grupos Nac¡onâ¡s

N" de Apresentaçðes 1" Tr¡m o
2o friñ ô
3o Trim 16

o
MÊIA ANUAL 16 3¿

tcM o/6 1æoa 2130Á

8.59

Pr.v¡såo Tr¡mâ*âl
Público dás Aprèsêntaçðes '1o Trim 0

2ô ltim o
30 Trim 1ÐO o q1€

ô
META ANUAL 1.920 9.91G

tc¡/Í o/o 1ûo/6 516ô/6

No Ac¡o lñdla¡dvô dâ Prôdub
4.60 Real¡zar Apresentaç(þs Corâl

Público das Apresentaçðes Corâl

No dê Apresontâçöes 1o Tdm o
2" Tr¡m o
3ô Trim
¿o Tdm o

MEIA ANUAL 1

ICM o/¿ 1ûoÂ 3000Á

461 Públ¡co das Aprêsentaçöes o
2" -rrim o
3o Tr¡m 3m 2 141

¿o Tdm o

META ANUAL 3(þ 2.1ü
ICM Vo lmo/6 7270/ô

No Acão lñd¡o¡6vô dâ Þrôdulo
4.62 OrquestEs e Bandas Sinfônicås Convidádâs No de orquestEs o bandas

convidadas
0

2" -rrlm 0
30 Trim 4 1Ê

¿o Trim ô
MÍA ANUAL 4 18

ICM o/o 1ûo/" 4æo/6

4.63 Grupos de Câmara - Nac¡onais No dg grupos convidados lô Trim o
2o Trim o
3o T.im 10 3C

40 Tr¡m o
META ANUAL 10 30

taM o/" 1ñ.

320
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ifsidliltaooisrsoo
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is rillorllo
or É

3.53 Público das .dqcvooorrtoçooa Siniorrlzcaa - Taatmo -

I"I°'
-B5l'-'i-

E515

Roaizar r°l|:lrosar1lol;d-os E'.lnlorlicroo - riu Lr¬1.ro- -
Clrquaslraa ou Gnup-os ola Camara f:.or-rvlclmco

Pl.'I:llico dia Apraaoriapdos .'5lnldlr1lc.ars - Ar Llurlo -
l?I1n:a..lrastras ou Grcloco do Crtrrnrara Conuldocloa

Realizar Pipraa-aniopdas Sirfdnicas -
Toatroo - Drqsootras Convidados

Drqlsostras Gorfiridaclas

Indlloatlfvo do Frodudlo
l~l° do Plorssoflloodoo

Provisão Trlmadrni
1°'Tl1rn ij _

2°Trlrn IJ'

Is 1'-'.....'
4° Tnm

III! 11

-..s..........É;
iCIv'| 'iii 1013111 113311

lndlondor -d-lr Ftootlltndo
Pliloiioo das .liiorosantoçiiroo 1°'T|'i|1'l

Proviclo Trl mo-strat
10

2° Trim 0
I s° Tnm

1° ITI'iI'I'I

110120 E-0115

MET!! .rI1.!'lIL|.1ll.L

1l3iii1 'iii

D.......
1i1l0'llri. 201 111

.irado Irodlotlflllrla do Prroldlllitr Frovllrlo Trlmootrll
E

H° ooñprooamaooaa 1° Trim El
I 2° Trim 0

3° Trirrl
4° Trim

12 1 "
13 .

III'I'zI. l.IllL|.tI.L
IE'-l'i1I 11

12 1
102% _ 12511111

Indl-oador -:La Ftonrltado Pravlfiro 1'rIrnoflr.o,| _
Público das raprasorrlaco-as 1° Trim Ú

1 Í

2° Trirn_ _ Ú .

2° Trim
4° Tnm _

flI:[H] ill.

D _

IIETÀ rl.I'lIJrl1L
É-M 3111

IJIIIID 'Ir
11Il°.ii'o 3?T°rir

IlI'°' hold lndloalllvo do Produto
BEE

E5?

Floaiizar Annaraantacdros Dr-:alastra 5i'rI'dln.lca ou ürq1_1ao|ra do

Público das Apoooonlaçdoo Clrqurastra Slrlrdnica ou ürqoaalro do

 

llI°

Çdrrlooro da Dado: - Toalroro

Camara di Clsosp - Ta-otros

lv* :lo Aprosarúacoaa

Incl-andar do Fl›ol:..|l1.a do

Frio vis-Io Trtmo :kal
Ú _

2°Trilm
.'i°Trrm

El

rir Trlrl1  
HEFA .flI'II.I.1l.L 2 _

ICM °.itz 1.5Ú'°iii|

F"|ÍI:riIr.:s1:› dao Apraaonlaçüaa 1° Trim
2° Tl1I1'|

llllliliia
Provido Trlmofifal _

UI 1
1] .

2° Trim
-1° Tnm

1.lÉiCl0r 1.dlÍiEl
Ú .

frlI'I'rfll rll.i'ilL1.Ir.L 1.tltltl 1 .ooo
iCI|I1°.r1r 1D0'!-ir. 1-rl1°ri›

.lili
E50-

'íl

E159

Hoililzar .flupraaanlapoas l.1'.r!o1'1uru - Grupos lrlacicrrals

Fijlolico das Aprosmlaçdoa Gànara - 'Gmpos hlaroiorlraio

Iridloativo do Produto
hi° do Hproodntaçräco 1° Trim

Frivliln Trlmiflail I
Ú- .

_ 2° Trim D _

3° Trim 15
II 4° Trim

I.II"I'rIl .lLllILI.rI1L
IGH1 1-'ir

311
1:1 -I

110- 311
1 E1311: 2131-'i1_

indicador do Iitoralulltri do

Ill'
EBD

BEI-“I

i

rlloito

Publico das .flloraraartaco-as

Indioadvro do Produto

1° Trirn
Fravlrslo Trirolrariral

2° Trirn
3° Trim

É i
41° Trim

1.1220 9915r- '1
'LI20 1.2101
1'i.ÍÚ°1i- 513%

.Il .I1Nl.lñ.l.
ll:=li.t 11'.
Provluao 'rrirnostral

Ftooilzar Aprosanlacooa Corsi

Flítilioo doa .flipraaanlacd-oa Coral

N° daiüpranaiiaçüoa

lndloodor do Ftorsilattndo

1° Trim

2° Trim
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De acordo com as informações acima todas as metas foram cumpridas e várias foram superadas.
Conforme informado no início do relatório, abaixo seräo relatadas as variaçöes nas metas que foram superadas
em mais de20o/o.

Metas 1.3; 1.5; 1.7;1.9;1.11;1.12;1.13, 1.15;1.17 - Por conta da programaçåo, dos regentes e solistas
convidados, aliados aos esforços de divulgaçäo como "minuto OSESP' (veiculação na rádio CBN de uma
breve narrativa sobre alguma obra interpretada pela OSESP na semana, ilustrada por trechos musicais),
mídias digitais (Facebook e YouTube), mídias impressas (ornais e revistas) os concertos da temporada na

Sala São Paulo tiveram grande aceitaçäo por parte do público, superando a meta contratada.

Metas 1 .17 e 1.19 - O público dos concertos na Virada Cultural Estadual säo indicativos, pois estão sujeitos a
influência de inúmeras variáveis. Devido à grande aceitaçäo da OSESP e do Coro da Osesp no Estado de São
Paulo as metas de público foram superadas.

Meta 1.25 - Embora a meta prevista fosse 1 obra disponível em formato Selo Digital, foram disponibilizadas
10 obras para o acervo do Selo Digital. A disponibilização nesse formato aumenta a visibilidade das obras da
Orquestra e Coro para o grande público.

Metas 2.1; 2.3,2.4,2.5 e2.6 - Houve captação específica em2017 para custear parte do Projeto Educacional,
possibilitando realizar um número maior de Concertos Didáticos e trazer um número maior de crianças em
relaçäo a meta estabelecida. Como essa meta é extremamente importante para a formaçäo de novas plateias,
a Fundaçäo Osesp realizou 11 concertos educacionais a mais que a meta prevista. Pelo fato de ter havido
mais concertos realizados, mais escolas terem participado do projeto, as metas de número de professores
treinados e número de alunos atendidos foram superadas.

Meta 2.9 - A Sala São Paulo foi muito procurada por grupos de turistas durante o ano. Alguns desses grupos

eram bem maiores em número do que a média projetada. Desta forma a meta de público foi superada.

Meta 2.10 - O centro de Documentação Musicalficou disponivel para consulta ao público 4 horas/dia durante
245 dias úteis, superando assim a meta contratada.

Meta 3.1 - A realizaçäo dessa meta depende da disponibilidade e o aceite dos solistas e regentes. Foram
realizadas 15 Masterclasses no ano, aproveitando a disponibilidade de solistas e regentes que participaram da
temporada.

Meta 3.2 - O grupo de academistas da Osesp foi bastante requisitado para realizar concertos dentro da Sala
Säo Paulo em 2017. Dessa forma a meta foi superada em 5 concertos.

Meta 3.3 - Devido à importância do projeto da Academia OSESP, houve um grande esforço para captação
específica de recursos através dos nossos patrocinadores, possibilitando manter e treinar em média 18 alunos
na Academia de Música da OSESP durante o ano de 2017.

Metas 5.2 e 5.3 - Todas as gravaçöes, mesmo as feitas para registro, são de boa qualidade e baixo custo.
Desta forma, podemos disponibilizá-las ao público em formatos podcasts ou outras mídias. Por essa razäo,
superamos a meta estabelecida no ano.

Meta 7.1 - Devido aos esforços de captação, as receitas com recursos operacionais superaram a meta em

mais de 40%.

Pesquisa de Satisfacão

Meta 6.4 - Foram realizados 3 tipos de pesquisas: satisfação com os concertos da Osesp, com a Sala Säo
Paulo e com os programas Educacionais. Todas elas demonstraram a grande aceitação dos projetos da
Fundação Osesp pelo público pesquisado, superando as metas no ano. Porém a de programas Educacionais
teve quase a unanimidade do público pesquisado, revelando que é um projeto muito importante.
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De acordo com as infomtações acima todas as metas foram cumpridas e varias foram superadas.
Conforme infomtado no início do relatorio, abaixo serão relatadas as variações nas matas qua foram su`peradas
em mais de 20%.

Matas 1.3; 1.5; 1.?; 1.9; 1.11; 1.12; 1.13, 1.15; 1.1? - Por conta da programação, dos regentes e solistas
convidados, aliados aos esforços da divulgação como “minuto OSESP" (veiculação na radio CBN da uma
breve narrativa sobre alguma obra interpretada pela OSESP na semana, ilustrada por trechos musicais),
midias digitais (Facebook e YouTube), mídias impressas (jamais e revistas) os concertos da temporada na
Sala São Paulo tiveram grande aceitação por parte do público, superando a meta contratada.

Metas 1.1? e 1.19 - O público dos concertos na Virada Cultural Estadual são indicativos, pois estão sujeitos a
influencia de inúmeras variáveis. Devido ã grande aceitação da OSESP e do Coro da Osesp no Estado de São
Paulo as metas de público foram superadas.

Meta 1.25 - Embora a meta prevista fosse 1 obra disponivel em formato Selo Digital, foram disponibilizadas
1D obras para o acervo do Selo Digital. A disponibilização nesse formato aumenta a visibilidade das obras da
Orquestra e Coro para o grande público.

Metas 2.1; 2.3, 2.4, 2.5 e 2.6 - Houve captação específica em 2017 para custear parte do Projeto Educacional,
possibilitando realizar um número maior de Concertos Didáticos e trazer um número maior de crianças em
relacao a meta estabelecida. Como essa meta e extremamente im portante para a formação da novas plateias,
a Fundaçao Osesp realizou 11 concertos educacionais a mais que a meta prevista. Pelo fato deter havido
mais concertos realizados, mais escolas terem participado do projeto, as metas de número de professores
treinados e número de alunos atendidos foram superadas.

Meta 2.9 - A Sala São Paulo foi muito procurada por grupos de turistas durante o ano. Alguns desses grupos
eram bem maiores em número do que a media projetada. Desta forma a meta de público foi superada.

Meta 2.1ü - O centro de Documentação Musical ficou disponivel para consulta ao público 4 horasldia durante
245 dias úteis, superando assim a meta contratada-

Meta 3.1 - A realização dessa meta depende da disponibilidade e o aceite dos solistas e regentes. Foram
realizadas 15 Masterclasses no ano, aproveitando a disponibilidade de solistas e regentes que participaram da
temporada.

Meta 3.2 - O grupo de academistas da Osesp foi bastante requisitado para realizar concertos dentro da Sala
São Paulo em 2017. Dessa fomta a meta foi superada em 5 concertos.

Meta 3.3 - Devido a importancia do projeto da Academia OSESP, houve um grande esforço para captação
específica de recursos através dos nossos patrocinadores, possibilitando manter e treinar em media 18 alunos
na Academia de Música da OSESP durante o ano de 2l]1?.

Metas 5.2 e 5.3 - Todas as gravações, mesmo as feitas para registro, são de boa qualidade e baixo custo.
Desta forrna, podemos disponibiliza-las ao público em fomtatos podcasts ou outras midias. Por essa razão.
superamos a meta estabelecida no ano.

Meta ?.1 - Devido aos esforços de captação, as receitas com recursos operacionais superaram a meta em
mais de 40%.

Pes_g_uis_a de Satisfação
Meta 6.4 - Foram realizados 3 tipos de pesquisas: satisfação com os concertos da Osesp, com a Sala São
Paulo e com os programas Educacionais. Todas elas demonstraram a grande aceitação dos projetos da
Fundação Osesp pelo pú blico pesquisado, superando as metas no ano. Porem a de programas Educacionais
teve quase a unanimidade do público pesquisado. revelando que e um projeto muito importante.
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Metas Condicionadas - Festivalde lnverno de Campos do Jordäo:

Todas as metas foram cumpridas e a maioria delas superadas. O núcleo pedagógico do 48o Festival de lnverno
de Campos do Jordão foi realizado no Complexo Cultural Julio Prestes / Sala Säo Paulo pelo terceiro ano
consecutivo. Com isso, otimizamos o espaço e conseguimos realizar maior número de atividades. Dentre elas,
concertos de câmara, recitais, ensaios e aulas. Várias apresentações foram realizadas na Sala Säo Paulo e
os demais concertos foram realizados nos palcos oficiais em Campos do Jordäo: Auditório Cláudio Santoro,
Praça do Capivari, Capela do Palácio e lgreja Santa Terezinha. Público total atingido:48.054.

Correçöes em informacöes de relatórios anteriores:

Houve um engano em relaçäo ao cálculo de público dos concertos realizados na Sala São Paulo no mês de
junho (2o Trim). As metas 1.3, 1 .5, 1.9 e 1.13 foram corrigidas:

Meta 1.3 - Público dos concertos sinfônicos da Osesp na Sala São Paulo - de 36.631 reportado, foi corrigido
para 38.900 no 20 trimestre.

Meta 1.5 - Público dos concertos do Coro da Osesp na Sala São Paulo - de 1.216 reportado, foi corrigido para

903 no 20 trimestre.

Meta 1.9 - Público dos Ensaios Gerais Abertos - de 2.264 reportado, foi corrigido para2.126 no 20 trimestre

Meta 1.13 - Público dos concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp, coros da Osesp na Sala São
Paulo - de 8.762 reportado, foi corrigido para 7.989 no 20 trimestre.

ATIVIDADES EXTRAS

Embora o ano de 20L7 tenha sido restritivo financeiramente, a Fundaçäo Osesp envidou seus maiores esforços

no sentido de difundir ao público a música clássica, dessa forma, em comum acordo com a Secretaria da

Cultura, também foram realizadas as atividades abaixo reportadas:

ATIVIDADES
REATIZADO

20t7

Concertos de Grupos Artísticos da Fundação Osesp fora
da Sala São Paulo - na capital SP

8

Público dos concertos de Grupos Artísticos da Fundação

Osesp fora da Sala São Paulo - na capital SP
I.T45

Disponibilizar obras completas no formato Podcast /
Midias On Line

53

Encomendar obras inéditas para grupos de câmara 2

Treinar alunos na Academia de Música da Osesp -

Coralistas
20

Treinar alunos na Academia de Música da Osesp -

Regentes
4
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Metas Condicionadas - Festival de inverno de Campos do Jordão:

Todas as metas foram cumpridas e a maioria delas superadas. O núcleo pedagógico do 46° Festival de Inverno
de Campos do Jordão foi realizado no Complexo Cultural Julio Prestes J' Sala São Paulo pelo terceiro ano
consecutivo. Com isso, otimizamos o espaço e conseguimos realizar maior número de atividades. Dentre elas,
concertos de cãmara, recitais, ensaios e aulas. Várias apresentações foram realizadas na Sala São Paulo e
os demais concertos foram realizados nos palcos oficiais em Campos do Jordão: Auditório Cláudio Santoro,
Praça do Capivari, Capela do Palacio e igreja Santa Terezinha. Público total atingido: 46.054.

Correções em informações de relatorios anteriores:

Houve um engano em relação ao calculo de público dos concertos realizados na Sala São Paulo no mês de
junho [2° Trim). As metas 1.3, 1.5, 1.9 e 1.13 foram corrigidas:

Meta 1.3 - Público dos concertos sinfonicos da Osesp na Sala São Paulo - de 36.631 reportado, foi corrigido
para 33.900 no 2° trimestre.

Meta 1.5 - Público dos concertos do Coro da Osesp na Sala São Paulo - de 1.216 reportado, foi conigido para
903 no 2° trimestre.

Meta 1.9 - Público dos Ensaios Gerais Abertos - de 2.264 reportado, foi corrigido para 2.126 no 2° trimestre.

Meta 1 .13 - Público dos concertos gratuitos ou a preços populares com a Osesp, coros da Osesp na Sala São
Paulo - de 6162 reportado, foi corrigido para 11939 no 2° trimestre.

ATIVIDADES EXTRAS

Embora o ano de 201? tenha sido restritivo financeiramente, a Fu ndaçäo Osesp envidou seus maiores esforços
no sentido de difundir ao público a música clássica, dessa forma, em comum acordo com a Secretaria da
Cultura, também foram realizadas as atividades abaixo reportadas:

REALIZADOATWIDADES Inn,

Concertos de Grupos Artísticos da Fundação Osesp fora
da Sala São Paulo - na capital SP
Público dos concertos de Grupos Artísticos da Fundação
Osesp fora da Sala São Paulo - na capital SP
Disponibilizar obras completas no formato Podcast ,F
Midias Dn Line L
Encomendar obras inéditas para grupos de câmara 2

E

1.145

53

Treinar alunos na Academia de Música da Osesp - Zu
Coralistas
Treinar alunos na Academia de Música da Osesp - 4
ltegentes

' 13
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Atividades Desenvolvidas

Resumo das atividades e público direto em2017

CONCERTOS OSESP

Temporada - Sinfônicos

Matinais e Preços Populares na Sala Sâo Paulo

Virada Cultural Estadual

Ensaio Geral Aberto

147.132
179.2r4

20.163

427

7.328

L47

100

17

L

29

15

27

4

1

7

1

2

32

20

t2

LL4
II4

GRUPOS OSESP E CORO

Coro com Orquestra - SSP fiá contabilizados na Temporada 2OL7l

Coro - SSP

Coro - Virada Cultural Estadual

Concertos Academia - SSP

Coro - Leitura Pública na Sala São Paulo

Coro - Matinais e Preços Populares na Sala Sâo Paulo

CONVIDADOS

Orquestras Convidadas - Matinais
Recitais

FESTIVAL DE CAMPOS

Apresentações no Festival lnternacional de Campos do Jordäo

7.MS
32.208

T.7LI
284

L.775

1.049

2.226

27.308
21.600

5.708

48.054

48.054

323

ATIVIDADES
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PUBLICO DIRETO

t r,i l),ì
lr ):l

NçI ATIVIDADES

r ir).l .lt:r\tllr')ùf r\1.:j ). ).,!ittt,

24

15

Ensaios e/ou concertos didáticos (va gas dis poni bi I izadas)

Curso para Professores

22.5L7

329

Ì),,^\ì,rì:j ìiì.,\ì) lllr;lìtl,/\:ì ,.llrr, l1!r'i,1û.1)

Palestras Falando de Música na Sala São Paulo

Masterclass

Visitas Monitoradas

8.837

10.609

* Para os concertos onde houve venda de ingressos, foiconsiderado como público direto os ingressos
vendidos + cortes¡as presentes. Para os demais concertos, foi considerado o priblico presente.
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Atividades Desenvolvidas

Resumo das atividades e público direto em 201?

IDE fl%E fi11.¶£ ÊEE

14?
100
1? Matinais e Preços Populares na Sala São Paulo
1 'virada Cultural Estadual

29 Ensaio Geral Aberto

15 GRUPOS OSESP E COIIO
27 Coro com Orquestra - 551'-” lia contabilizados na Temporada 201?]

Con: - SSP
Coro - 'virada Cultural Estadual
Concertos Academia - SSP
Coro - Leitura Pública na Sala São Paulo
Coro - Matinais e Precos Populares na Sala São Pauloh-|'I.l-1"¬-II-l-Fh-

OOIWIOAOOS
Orquestras Eonvldadas - Matinais
Recitais

32
2D
12

114
114

FESTNAL DE CAMPOS
Apresentações no Festival lntemaclonal de Campos dolordão

50 IE
24 Ensaios eƒcu concertos didáticos tvagas disponibilizadasl
15 Curso para Professores

Fñfll.E&TRÊfit$~ E DIETAS

93 Palestras Falando de Música na Sala São Paulo
15 Masterclass

496 visitas Monitoradas

509

CONCERTOS OSESP 141132
Temporada - Sinfdnicos 119.214

20.153
1127

7.323

7.045
32.208

1.711
284

1.775
1.049
2.226

2?.3Dfl
21.EDD

5.703 3

48.054
¿lB.05-il.

.¶zT.,E#ÍE

22.51?
329

El-lã
3.337

595
10.EEl9

* Para os concertos onde houve venda de ingressos, foi considerado como público direto os ingressos
vendidos + cortesias presentes. Para os demais concertos, foi considerado o público presente.
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Concertos na Sala São Paulo

Em 2017 foram realizados 1 15 concertos na Temporada, sendo destes, 100 sinfônicos, 4 do coro e

12 recitais. A programaçäo e o respectivo público seguem abaixo:

TEMPoRADA Nt stu sÃo PAULo - 2017

riì;tl;t,r 'i,lr'o)oJ rÌ;trì t,:,

08/03

09/03; 10/03; 11/03

16/03; 1703; 18/03;

23103;24103;25l0g

30/03;31/03

ollc/
13104:14lÙ4i 15104

2OlO4;21104;22104

27lU;28104;29104

04/05; 05i0s; 06/05

11105:''l2l05; l3l0s

18/05; l9l05;20/05

25105;26105;27105

01/06; 02/06; 03/06

15/06; 16/06; 1706

221æi23106;24106

29106;30/06

02t07

06107; Q7lO7; O9lO7

27lo7i 28107;3olo7

03/08;04/08; 05/08

10/08;11/08; 12/08

17108; '18/08; 19/08

30/08; 0l/09; 03/09

14109; l5109; 16/09

21109i 22109:'23l0g

28109; 29/09; 30/09

05/'10; 06/10; 07/10

12110; 13110; 1411Q

19110;20110;21110

26ho;27h0;28110

10h1i 11h1i 12111

16111; 17111; 18111

23111i 24111;25h1

30/t 1

01t12" 02t12

07 112; OAl12; 09h2

Dia internacional da fitulher: Casulana; Panufnik; Boulanger; Beelhoven

SSP1701 - Grossnann, Beethoven

SSP1702- fühhlôr

SSP|703 - ùbzart, Rlrt, RachrEninov

SSPI704 - Hindenith, fiibssiaen, Villa-Lobos, Debussy

SSPI7ß - Hindeníh; Messiaen; Villa-Lobos; Debussy

SSP1705 - l/þurício N¡nes @rc'E; l-laydn

SSP1706 - l\lozart; Mgnone; Shostakov¡ch

SSPI 707 - SzyÍEno!ìr ski; Tchaikovslq; Villa-Lobos

SSP1708 - Tchaikovsky; t\tussorgsky

SSP1709 - Eikki-Sven Tüûr; Sibel¡us; BrahñB

SSPî710 - Debßsy; Schurenn; Tchaikovsky

SSP1711 - thsukChin; Fauré

SSP1712- lbErt; Râvel; Dabussy

SSP|713 - Þganin¡; RachrEninov; Tchaikovsky

SSPÎ714 - Finzi; Guarnieri; Mgnone

SSPÎ715 - Ginastera; lllþhnpri; Bernslein; Gershw in

SSPI 71 5 - Ginastera; fvþhûEri; Bernstgin; C€rshw in

SSPÎ7l6 - Shostakovich

SSPl717 - Daugherty; Tchaikovsky

SSPI71I - f'{obre; Vllh-Lobos; Chàvez

SSPÎ719- Debussy; Chin; Bartök

SSPI 720 - l-bydn; Saintsaëns ; R¡ÍEky-Korsakov

SSP1721 - VVagner

SSPI 722 - Ènderecki; Szynnnow ski; Pendereck

SSPI 723 - Fþydn; lfieger; fibzart

SSP1724 - t\bzart; l'bydn

SSP1725 - Loure¡ro Chavgs, Bêethoven

SSP1726 - Britten

SSP1727 - BrahÍß, Strauss

SSP1728 - Clvoákk

Osesp e Säo Paulo Con?anhia de Dança - Tcha¡kovslq

SSP1729- FËindel, Bach, Corelli

SSPÎ730 - Chgrubini, Plccinn¡, Sacchini, Salieri, Nunes Garch

SSP|731 - Tchaikovislry

SSPl731 - Tchaikovislry

SSP|732 - lihhler

1.173

4.550

3.846

3.936

2.132

1.432

3.459

3.856

3.793

2.976

3.789

3.556

3.5¡16

3.196

4.321

2.743

2.233

1.433

3.774

3.729

2.887

3.255

3.592

4.014

3.039

3.339

3.251

2.961

3.813

3.502

4.039

J.OOZ

3.326

2.860

1.383

2.869

3.949

324

Total -Sinfônlcos qSESP 119.214
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Concertos na Sala São Paulo

12 recitais. A programação e o respectivo público seguem abaixo:
Em 201? foram realizados 115 concertos na Temporada. sendo destes, 100 sinfonicos, 4 do coro e

TEMPORADA HA SALA 5110 PAIJLD - 2017
__ W155 IÊÊÊ5!-EÍ-P"1_Ê' PW-"52

00103
D0f1`0i5;10103;1'I10'-3
15105: 11100; 10100;
22103; 24103; 25103

5.0105; 51105
01104

15104; 14104; 15104
20104; 21104; 22104
21104125104; 20104
04105; 05105: 05105
11105; 12105; 15105
15105: 10105: 20105
25105; 25105; 27105
01105: 02105: 05105
15100; 15105; 17%
22105; 23100; 24105

20105; 50105
0210?

0510?; 0110?: 0010?
2?101':2510?'; 5010?
03105: 04105: 05105
101%: 11105; 12105
17105; 15105; 15105
501120; 01100; 05100
14100; 15100; 1-5100
211%; 22100; 25100
25100: 20100. 50100
05110; 05110; 07110
12110: 15110; 14110
10110; 20110; 21110
25110; 21110; 25110
10111; 11111; 12111
15111;17111]15111
23111; 211-111; 25111

50111
01112; 02112

01*112;05112: 00112

Cia internacional da M..|her:Casuh1a; Parufnilt; Boulanger; Beethoven
55151201 - Oroasnann, Beethoven
53F'I702- Il1IlI'|ItlI'
5SP11'03 - Mozart, Fdrt, Ftaohnnninov
55P1'1'D4 - Hndenih, llásssieerl. Vila-Lobos. Dabussv
55Pl1'04 - I-indanith; liulassiean; '-.1iIa-Lobos;Dabussv
55F1'105 ‹ lütlrislo hllnes Garcia; I-laflln
55P1?05 - Mozart; Mgnona; Shostaltovlclt
55P1?0? - Szvnlanovralti; Tchaikovsky: i1ia¢oboa
SSPITO5 - Tchailtovslty; M.|ssorgsI‹1r
55Pl?00 - B'Itlti-5van Tüllr; ãbstlus; Erahrre
55Pl?10 - Dabttssv; 5chun'ann; Tchaitovslrv
SSPIT11 - Lhstnlt Chin; Faura
55Pl?12 - bart; Pavel; Dabussv
ESPIT13 - Faganhi; Raohnanhov; Tchailtov slrv
55F1I‹'1‹=l - Fnzi; iãlsrllistl; lñipone
5SP'l?15- Olnaalera; Mahn'a'i; Bernstein; Gsrshvrh
55P1?1s¬ I3inasiara¡ Ilibhrrari; Elarnstain: Oarshvrb
55P1 115 - Shostaltovich
$$F1 717 - EHughert'5r;Tci'|ailI.'›l1sIqI
55Pt?15 - Hobra;'l1IIa-Lobos:0I1avez
55F1?10- Debussv; 011111: Bartült
55F'1 120 - Haydn; Saint-Satlna; fi'rsIqr-lioraalsav
55F'l?21 -'fiwter
55Pl 722 - Pendercclri; 5zvn'anovv aid; Fiendcroclti
SSP1 120 - Haydn; Krieger; Mozart
5$P1 724 - Iillolfli; I-Iiljrdn
55F'1 225 - Loureiro Chaves, Beethoven
5$F'1 725 - El'Í'lO|l
55P1 12? - Erahns, ãrauas
55F1 725 - Dvofltlt
Úsasp a 50o Paulo Conpanhia de Dança - Tchaiuavsltjr
55F1 125 - I-Hntlel, Bach, Ooreli
SSP1 150 - Oltarubhl, Flcclnni, Secchhl, Salierl, Nunes Garcia
55Pt?51 - Tchailrovislqr
55Pl 251 - Tchellrovlslqr
55P1?52 - P-IHIIBI'

1.173
4-550
5.545
5-055
2.152
1 -452
3.455
5-555
3.753
2.075
5.750
3.555
5.545
3.1*
4.521
2.71'-13
2.255
1 .455
3.774
5-720
2.557
3.255
3.552
5.015
3.035
5.550
5.251
2.051
5-515
5-502
4-035'
5.552
3.525
2.550
1-353
2.550
5.050

Total - 5Inf0n Icoa EEEF' 110.214
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l8/06

31/08

ost't1

C,oncerto do Coro - R¡rt; À¡onteverdi; Barber; Hindêrith; ¡/þssiaen

Concerto do Coro - Bach; ltunes Garc¡a; l,þrques Lésbio; Esteves

Concerto do Coro - f\Þrlin; Wagner; Brahrs

Concerto do Coro - Plnto Fonseca; Zuben: Gershwin

543

360

415

393

Total - Coro da Osesp 1.711

30/04

14t05

1 5/05

1 6/05

28105

02t09

't7tos

08/1 0

26t10

27t10

28t10

o3t12

Andreas Staier - Hano - f\bzart; l-laydn; Beethoven

lsabelle Faust e Alexander lvþln¡kov - V¡olino e fiano - Beethoven

lsabelle Faust e Alexander lvlelnikov - V¡olino e Hano - Beethoven

lsabelle Faust e Alsxander fvþlnikov - Viol¡no e Hano - Beethoven

Loius Lort¡e - Hano - Liszt

Olga Kopylova - Plano - Debussy; Wagner; BÍuckner

lsabelle Faust - Violino - Bach

LUA Filþ e qistian Budu - V¡olino e Fano - Zódaly; Debussy; Ysaye; BrahÍF

Antonio l\4enezes - V¡oloncslo - Bach

Antonio lvlenezss - V¡oloncelo - Bâch

Antonio ft¡enezes - V¡oloncelo - Bach

Cr¡stian Budu - Plano - Schumann; Mgnone

628

5't7

385

437

387

532

619

372

433

399

539

460

Total - Rec¡ta¡s 6.708
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Elatee Programe Fübiloo

DEED4 Concerto do Coro - Part: hbnleveroi: Berber: I-i1deniIh¬.|1.1essiaen 543
iünilfl Concerto do Coro - Each; I~«l.|ne-5 Garcia; Nhrquoo Lésodo; Estevao SED
31MB Concerto do Coro - I'Iuh|'|i1; Wagner; Brahma, 415
1115111 Concerto do Coro - Pnbo Foneeoa; Eubeo: Gerelnu in 393

' Total - corn na ouap 1.111
30104 Anclreae Staier - Plano - hhzart I-E|1f::I'1; Beethoven E125
14.r'Ú5 lsahalle Fauet a Alexander Izflehioov - 'ufioino e Piano - Bzaelhovon 51?
15.|"Il5 Isabelle Fauat a Alexander lthhiuov - 'ufioino a Piano - Bzealhm.-*an 3455
1E.f'D5 habelh: Faust o Alexander Iihmhov - H.-'iolno a Fheno - Beethoven 4:3?
EEID5 Lúilfl Lflflifl - FHM e LÍSZI 3-E?

EIIHIQ Gba Kowbva ¬ Piano - Dehlàssy: '›¡"|.|hgner: Bruclmer 552
1?.IflQ Ieaoale Fauat - 'L-'ioino - Bach 519
DEI.F1lJ Lui: Fllia e ü'i:-lion Eudu - *violino a Heno - Iúddy; Delmuesy; Yeayro; Elrohlm 3-T2
ÊEHÚ Anlorio lulenezea - Violoncelo - Bach 433
211111 .antonio hl:f1o:ee - Violoncelo- Elaoh 399
28.-'1fl Antorio Hhnezoa - Violonoolo - Elaoh 539
05112 Ezrielian Eudu - Piano - Sohumann: Maoone 4611

TDÍII - Hiflitiii EJDB
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Regentes e Solistas 2017

Os concertos desse ano contaram com a participaçäo de 27 regentes e 58 solistas convidados,

conforme informaçöes abaixo:

Janeiro a Dezembro 2017

Apresentações Regenûes Convidados

lsaac karabtchewky

Marin Alsop

Valentina Peleggi

Ano Volmer

Robert Trevinö

Mazena Diakun

Fábio Mechetti

Neil Thomson

Enrique Mazzola

Omer Meir Wellber

Carlos Alberto Figueiredo

José Soares

Giancarlo Guerero

llan Volkov

Sir Richard Armstrong

Daniel Reuss

Kzysztof Penderecki

Emmanuele Baldini

Jean-Efflam Ba\ouzet

Mariana Menezes

Pedro Neves

Nathalie Stutzrrann

Marcos Thadeu

Roberto Tibiriçá

Luis Otavio Santos

Bruno Procopio

Thomas Blunt

23,241Íeu 30/noy 01, 02, 03/dez

08, 09, 1 0, 1 1 - 16,17,181mar; 29, 30/jun; 01,02 - 06,07, 08, 09/jul;

12, 13,1 4 -'19,20,21 I oul; 07, 08, 09/dez

08/mar; 021 abr 13,1 4,1 5l abr: 18,19,20/mai; 1 7, 1 8, I 9/ago;

21,22,23, 24 I s el; 221 oul

23,24,251 mar; 30, 3 I /mar; 01,O2l abr; 1 1, I 2,1 3l mai

20,21,221abr

27,28,29,30tab¡

04,05,06/mai

25,26,27 I m ai; 22,23,24, 25 I jun

01,02,03,04/jun

1 5,16,17,18/jun

18/jun

25ljun

27,28,29,301 jul ; 03, 04, 05, 06/ago

10,11,12,131a1o

30/ago, 01,03/set

31/ago

14,1 5,16/set

28,29,30/set; 01/out

28,29,30/set

01/out

05,06,07/out

26,27,28,291ou|

05/nov

10,11,121nov

1 6, 1 7, 1 8/nov

23,24,251nov

14,15,161de2

326
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Regentes e Solistas 2017

Os concertos desse ano contaram com a participação de 27 regentes e 58 solistas convidados.
conforme informaçoes abaixo:

Janeiro a Dezembro 201?

Úlfltil!-'IIJ.
E-iiianitl. ua iiraaa
Ilillil Flllü

Rogentas Convitiatlosihpreaeniaçñes _

23,24ƒfeu; Süƒnouz D1,02,D3:'dez

ÚB,D9,1Ú,11 - 1E,1?,1Sƒmar; 2*3.3Úi'jur'|i D1,Ú2 - DB,U?,DE.D9.›"ÍuI,

12.13.14 - 19, 211, 21 faut; Ú?,ÚB,Ú9,~'dez

Dflƒmarz D2.~'abr1 13,14,15i'aI:r; 1 B, 19,2I11mai; 1 T, 1B,1Fi.‹*agn;

21 ,22,23,24:'set; 22i'aut

23, 24, 25i'mar; 3tJ,31rma|: ü1,D2:'abr, 1 1,12,13fmai
eo.e1,22reer
27', 28, 29, Sürahr

U4, D5, DE!mai

25, EE, ET!mai; 22,23, 24,25.~'jun

D1,U2,Ú3.D4r'jun
15,16,1?,1E~ƒjun

13ƒjun
25Jjun

2?,ee,2a,3o¡ju|; a3,a4_o5.oefago
1ü,11,12,13.fago

Btltaga; D1 ,ü3ƒset

31ƒaga
14, 15. itãrset

23, 29, 3Di'set; E`l1i"üut

28,29, Süreet

Ú 1 faut

05,116, U'‹'rout

2E,2?,28,29.-*out

Eiãƒnov

1 D, 1 1 , 1 Êƒnav

1 E, 1 T, 1 Bfnüv

23, 24, 25rnov

14, 15, 16raez

Isaac karabtcheeeky

Marin Alsop

'afaientina Peleggi

Ano Volmer

Robert Treeino
Maizena Diakun

Fábia Mechetti

Neil Thomson

Enrique Mazzola

Cimer Meir Wellber

Canoa Alaeno Figueiredo

José Soares

Giancarlo Guerrero

Ilan Uolkov

Sir Richard Annstrang

Daniel Reuss
Kmysztof Panderecki

Emrnanuele Baldini

Jean-Efilern Ba'-.ouzet

Mariana Menezes

Pedra Neves
Nathalia Stutzmann
Ma rcoe Thadeu
Roberta Ti biri cá
Luis Otavio Sa ntos
Bruno Procopio
Tnornas Blunt

J
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Janeiro a Dezembro 2017

Apresentações Solistas Convidados

08,09,10,11/mar

08,09,10,11lmar

08,09,10,11lmar

08,09,10,11lmar

23,24,251mar

30,31/mar; 01labr

13,14,151abr;

13,14,151abr;

13,14,151abr;

13,14,151abr;

20,21,221abr; 08/out; O3ldez

27,28,29,301abr

1 1,12,13,1 4,15,'t 6/mai ;'l 4,1 5,16,17 I sel

1 4,1 5,16 - 18,19,20,21 I mai

21lmai

25,26,271mai

25,26,271mai

25,26,271mai

29lmai:01,02,03/jun

04/jun

15,16,171jun

15,16,171jun

18/jun

18/jun

22,23,24tjun

29,30/jun; 01,02/jul

25ljun

27,28 - 3Oljul

03,04,05,06/ago

03,04,05/ago

10,11,121a1o

17,18,191a1o

Camila lìtinger

Luisa Francesconi

Paulo Mandarino

Leonardo Neiw

KirillGerstein

Peter Pas

Lina Mendes

Lucia Duchonová

Marcus Ullmann

Andreas Schmidt

Cristian Budu

Andreas Staier

lsabelle Faust

Alexander Melnikov

Sarah Nojosa

Viriane Hagner

Marília Vargas

Homero Velho

Louis Lortie

Thiago Araujo

Emmanuele Baldini

Stephen Hough

Alessandro Santoro

Marialbi Trisolio

Sérgio Burgani

Makoto Ozone

Luiz Fernando Venturelli

Zuill Bailey

José Staneck

Leo Gandelman

lsang Enders

Louis Schwizgebel

327
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Apresentações Soiistas Convidados
I]B,I1Q,"IIl," 'imar

08.119,10, " 1.-*mar

i]B,IÍi9, TI']," 'ƒmar

EIB,IÍIS, "ü,' 'irnar

23,24,25:'mar

3D.31ƒrnar; Ci1ƒabr
13,14,15Iabr;

13,14,15faI:-r;

13,14-,15iabr;

13,14,15!aIor;

2›C.i,21,22›~'abr; Düƒout; üíifdez

2?,2B,29,3Ú.~"ahr

11,12,13,14,15,1iã!rflai;14,15,16,1?fset

14,15,1Ei -13,19,2Ú,21.I`mai

21ƒmai

25,262??mai
25.26,2?ƒmai

25,26,2?fmai
2Simai; I1I1,III2,EI3i'jun

Daijun

" 5,15, 1?1'jun

" 5,15,1?ƒjun

" Siiun

'Bfiun

22,23,24›'jun

25, 3I}ijun; G1 ,D2.›'juI

25.Ijun
21225 - Sürjul

ü3,04.ü5,üEƒago

03,04,ü5i'ago

1EI,11,12›'ago
1 T, 1 EI, 19rago

Camila iitinger

Luisa Francesconi

Paulo Iviandarino

Leonardo Neita

Kirill Gerstein

Peter Pas

Lina Mendes
Lucia Duchonova

Marcus Uilmann

Andreas Schmidt

Cristian Eiudu
Andreas Staier

Isabelle Faust
Alexander Ivielnikov

Sarah Nojosa
Viviane Hagner

Iviarflia vargas
Homero Velho

Louis Lonie
Thiago Araujo

Emmanuele Eialdini

Stephen Haugh

Alessandro Santoro

Iviarialbi Trisolia

Sergio Burgani

Makoto Cizone

Luiz Fernanda Venturelli

Zuill Bailev

José Staneck
Leo Gandelman

Isang Enders

Louis Schwizgebel
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30/ago; 01 - 03/set

30/ago; 01 - 03/set

30/ago; 01 - 03/set

30/ago; 01,02, 03/set

30/ago; 01 - 03/set

31lago

31/ago

31/ago

31lago

02lset

21,22,231set

28,29,30/set

01/out

5,6,7,8/out

12,13,141out

12,13,141out

12,13,141out

16,1 7,1 8/nov

19,20,211ou|

22lout

26,27,281ou1

23,24,251nov

30/nou 01,Ù2ldez

14,15,16tde2

14,15,161de2

14,15,16tde2

Lars Clewman

Rachel Nicholls

Peter Rose

Katarina Kaméus

João Vitor Ladeira

Stuart Jackson

Lucie Chartin

Érika Muniz

Silrana Romani

Olga Kopylow

Leonardo Hilsdorf

Jean-Effam Bawuzet

Bogdan Hudzelaits

Luiz Fílip

Emi$ Magee

Nicholas Phan

Jacques lmbrailo

Luis Otavio Santos

Nathalie Stutzmann

Layla Kohler

Antonio Meneses

Judith Van Wanroij

Sergio ïempo

Anna Carolina Moura

Luiz Guimarães

Francisco Meira

328

24
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Stlƒago; IJ1 - ü3:'set

Stifago; III1 - I]3iset

Süƒago; D1 - D3.Iset

Stlfagoi 01,02, Úíãƒset

Gürago; U1 - ü3zIset
51r'ago

31ƒago

31iago

31r'a¬go

EI2Iset

21 ,22,23v'set
2B,29,3ür'set

ü1fout

5,6,?,Bƒout
12,13,14¡out

12,13,14!out

12,13,14.~'out
1B,1?,1Ezƒnov

19,2Ú,21ƒout

22ƒout

26,2?,28ƒout

23,24,25.-'nov
Süinovz ü1,02ƒdez

14.15.11-'irdez
14,15,15:'dez

14,15,1Ev'|:IeI

FUNDACAO os!!!

Lars Cieveman

Rachel Nicholts
Peter Rose

Katarina Kame-us

João 'vitor Ladeira

Stuart Jackson
Lucia Chartin

Érika Muniz

Silvana Romani

Olga Kopvlova
Leonardo Hilsdorf

Jean-Efliam Eiavouzet
Eiagdan Hudzelaits

Luiz Fílip

Ernilv Magee

Nicholas Phan

Jacques Imbrailo
Luis Otavio Santos

Nathalie Stutzmann
Layla Kohler

Antonio Meneses

Judith Van Wanroij
Sergio 'Iiem po

Anna Carolina Moura

Luiz Guimaraes
Francisco Meira
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Goncertos gratuitos ou a preços populares

Promovida pela Fundaçäo Osesp com o apoio da Secretaria de Estado da Cultura desde 2008, a

série Concertos Matinais e/ou Concertos a Preços Populares já possibilitou o acesso de milhares de pessoas

à música clássica através de apresentaçöes gratuitas ou a preços populares na Sala Säo Paulo.

MATINAIS E A pREços popuLAREs m snm sÃo pAULo - 20tz

lhtas Programa Pr¡blico

23t02

24102

o2lu
30/04

21105

04/06

1 1/06

18/06

25106

06/08

13/08

24108

01/'10

22J10

29110

03t12

10t12

14,15,16t12

Concerto a Reço fupular - Osesp e lGrabtchevsky

Concerto a Reço fupular - Osesp e lcrabtchevsky

Concerto natinal da Osesp e Arvo VolnEr

Concerto r¡€tinalda Osesp e Dakun

Concerto n€tinalda Osesp e Èleggi

Concerto nat¡nal da Osesp e l/lazzola

Concerto nEtinal dos Coros ftucacionais - hfantil, Juvenil e Acadêmco da Osesp

Concerto nEtinal da Osesp e \ /bllber

Concerlo mtinalda Osesp e Thor,son

Concerto n€tinalda Osesp e Giancarlo qrerreiro

Concerto nEtinal da Osesp e [an Volkov

Concerto do Coro da Osesp - Leitura Rrblica

Concerto rElinal da Osesp e Baldini

Concerto natinal da Osesp e fuleggi

Concerto rEtinal da Osesp e StutzÍEnn

Concerto n€tinal da Osesp e Karabtchevsky

Concerto l\ibtinal da Osesp (Coros Bucacionais - hf antil, Juvenil e Acadênico) e Teruo uoshida; Èulo Celso l\bura

Concerto a Reço fupular - Osesp e lhonEs Blunt

1.416

1.418

1.183

1.275

879

1332

1.099

1.165

1.256

1.2æ

972

1.049

998

1.'196

t_ ¡óo

840

1.127

4.059 329
Total - Concertos gratu¡tos ou a preços populares . OSESP 23.¡ü!8

19102

05/03

12t03

'19/03

09/0¿1

23tU

07/05

14105

28105

20t08

27t08

03/09

'10/09

17t09

08/10

15t10

12111

19t11

26t11

17112

Jazz Sinfônica

Banda Sinfônica da fulíc¡a Mlitar do estado de Säo l%ulo

Orquestra de CânEra lvbckenzie

Brasil em Dois Pianos - Tom Jobim 90 anos

Jazz Sinfônica

ùquestra Jovem Tom Jobim

Bachiana Filarnûnica SESI-SP

Acadênia Jovem C¡ncertante

Orquestra Barroca e Coral Jovem do Êtado

Orquestra Sinfônica da IJSP

Banda Sinfônica do btado de São Paulo e Trio Correnle

Coral Jovem do btado

Banda Sinfônica de Obatåo

Jazz S¡nfônica

Acadênia Jovem Concertante

Orquestra Sinf ônica l-leliópolis

Orquestra Sinf ônica l-leliópolis

Orquestra Ouro Ffeto

Orquestra Èelúdio

Orquestra Sinf ôn¡ca C€sgranrb

1.308

1.034

1.202

1.236

1.288

1.176

1142

839

1.040

1.209

1.229

781

879

1.174

898

1.035

780

1.224

1.193

oal

Total - Concertos gratuitos - Orquestras Parce¡ras 21.600

Em 2017, foram realizados l5 Matinais da Osesp e 05 concertos a preços populares, com ingressos

a R$15,00. Além de 20 concertos gratuitos de orquestras parceiras.
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serie Concertos Matinais eƒou Concertos a Preços Populares já possibilitou o acesso de milhares de pessoas
à música
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Concertos gratuitos ou a preços populares

Promovida pela Fundação Osesp com o apoio da Secretaria de Estado da Cultura desde 2005, a

clássica atraves de apresentações gratuitas ou a preços populares na Sala São Paulo.

uarlrutls E rt eeeços Poeuutees lilo seta sito Pauta - seu
Dittfls

23102
24102
02104
30104
21105
04100
11100
10100
25.100
00100
13105
24100
01110
22110
29110
03112
10112

'14,15,10112

Concerto a Preco Popular - Osesp e Haraliltchevsltv
Concedo a Preço Popular - Osesp e l~tarabtd1evsIrv
Concerto neltina da Osesp e Arvo t1oln'er
tfoncerto rratita da Osesp e Elalrun
Oonoerlo rratha da Osesp e Peleggl
«Concerto rretita oa Osesp e Ivazzola
concerto rretina dos Ooros Educacionais - hlenti, Juvenil e Aceaënico oa Osesp
Oorloerto n'etina da Osesp e Wallber
Concerto matos da Osesp e 111ooson
Ooncerlo mdita da Osesp e Oiancalo Iš1arre`|'o
Ú01'IOEI'iO I'l'H'I"lã 03 ÚSOSD E Iii "|.10||'iO11
Concedo ao Coro de Osesp - Leitura Pública
Concerto rrat'na de Osesp e Baloini
Oancerto rretina da mesp e Feleggi
ÚOl'lO&i'iO ITEfI"lE-t1H ÚSEEO O 5lLl1II'l`El`Il'I
Concerto n'ethe. oe Osesp e ltarebtcbevslrv
Oancerto |li'ati'ia da Osesp [Coros Educacionais - htantil, Juvenil e Acaderrtcai e Teruo Lloshitla: Paulo Oelso i¬1bl.lra
tionoerto a Preco Popular - Osesp e mortas elunt

Pfúgfflllifl _ PI.'I|Il|10O

1.410
1410
1 103
1.2115
ETE

1.132
1000
1.105
1.255
1.230
912

1040
900
11%
1.136
S40

1 121'
4.050

Total ¬ Ooncsrtos gratuitos ou a preços populares - OSEP 23-430

10102
05103
12103
10103
00104
23104
IÍlT105
14105
20105
20100
T1100
03109
10l'OEI
11100
0-E110
15110
12111
10111
20111
11112

Jazz Sinfonica
Banda Sitfanca da Fbicia tiiiter do estado de Sao Paulo
Orquestra oe tiarara llecltenzie
Brasil em Dos Planos - Tom Jotlil11EIO anos
.lazz Sofonias
Orquestra Jovem Tom Jobim
Bachiana lf|Iarn^onica El-SF
Acaderria Jovem Oonoertante
Orquestra Barroca e OoraIJoverl1 do Estado
Orquestra sinronica de USP
Banda Sirlforiiza do Elaclo de São Paulo e Trio Corrente
Ooral Jovem do Estado
Banda Sitlonisa de Oubatão
Jazz Si1I'onica
Acarlërrie Jovem Ooncenente
Orquestra Sinionica I-Ieliopolis
Orquestra Sinfünica I-leliopais
Orquestra Ouro Preto
Orquestra Fteiilrzlio
Orquestra Sinfünica Oesgranrio

1.300
1.034
1202
1235
1.205
1.I?E~
1142
339
1040
1209
1229
TB1
010

1 1`l"4
0%
1.035
TBO

1.224
1.193
003

_ Total- Concertos gratuitos - Orquestras Parceiras _ 21.5110

Em 2011, foram realizados 15 Matinais da Osesp e 05 concertos a preços populares, com ingressos
a R$15,00. Alem de 20 concertos gratuitos de orquestras parceiras.
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Proqramacão na Sala São Paulo

Leqenda:

CPP: Concertos a preços populares;
ESP: Concertos Especiais;
SSP: Concertos da Temporada 2Q17;
MKT: Concertos Sinfônicos Fechados;
cOR: Concertos do Coro;
GON: Recitais Osesp;
CMT: Concerto Matinal

A programação de concertos na Sala Säo Paulo em 2017 foi a seguinte

CPP OI
23 FEV quinta 19h30 Goncerto a Preço Popular
24 FEV sexta 19h30 Concerto a Preço Popular
OSESP
ISAAC KARABTCHEVSKY regente
HEITOR VILLA-LOBOS
Sinfoniano2-Ascensão

ESP 01
8 MAR quarta 21h00

Concerto de Abeftura da Temporada Osesp
VALENTINA PELEGGI regente
Goro da Osesp
MADDALENA CASULANA
Morir non puÒ il mio cuore
ROXANNA PANUFNIK
Kyrie after Byrd
LILI BOULANGER
Hymne au Soleil

OSESP
MARIN ALSOP regente
Camila Titinger soprano
Luisa Francesconi mezzo soprano
Paulo Mandarino tenor
Leonardo Neiva barítono
GoralLírico Paulista
Goro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp

LUDWIG VAN BEETHOVEN
Sinfonia no I em ré menor, Op.125- Coral

ssP 01
I MAR quinta 21h00 Carnaúba
10 MAR sexta 21h00 Paineira
I I MAR sábado 16h30 lmbuia
OSESP
MARIN ALSOP regente
Camila Titinger soprano
Luisa Francesconi mezzo soprano
Paulo Mandarino tenor
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Programação na Sala São Paulo

Legenda:
CPP: Concertos a preços populares;
ESF: Concertos Especiais;
SSP: Concertos da Temporada 2011;
MKT: Concertos Sinfonicos Fechados;
COR: Concertos do Coro;
CON: Recitais Osesp;
CMT: Concerto Matinal

A programação de concertos na Sala São Paulo em 201? foi a seguinte:

CPP 01
23 FEV quinta 19h30 Concerto a Preço Popular
24 FEV sexta 10h30 Concerto a Preço Popular
OSESP
ISAAC KARABTCHEVSKY regente
HEITOR VILLA¬LOBOS
Sinfonia ni' 2 - Ascensão

ESP 01
B MAR quarta 21h00

Concerto de Abertura da Temporada Osesp
MALENTINA PELEGGI regente
Coro ds Osesp
MADDALENA CASULANA
iifforir non ,ooo il mio ceara
ROXIANNA PANUFNIK.
Kyrie aiier Byrd
LILI BOULANGER
Hyrnne au Soleil'

OSESP
MARIN ALSOP regente
Camila Tltinger soprano
Luisa Francesconi mezzo soprano
Paulo Mandarino tenor
Leonardo Itleiva baritono
Coral Lírico Paulista
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp

LU DWIG MAN BEETHOMEN
Sinfonia n° 9 em ré menor, Op. 1' 25 - Coral

SSP 01
9 MAR quinta 21h00 Carnaúba
10 MAR sexta 21h00 Paineira
11 MAR sabado 15h30 Imbuia
OSESP
MARIN ALSOP regente
Camila Tltinger soprano
Luisa Francesconi mezzo soprano
Paulo Mandarlno tenor
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Leonardo Neiva barítono
GoralLírico Paulista
Coro Acadêmico da Osesp
Goro da Osesp
JORGE VILLAVICÊNCIO GROSSMANN
G rav itaçõe s IENcoMENDA Osese]
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Sinfonia no 9 em ré menor, Op.125 - Coral

MKT OI
20 MAR segunda 21 h00 Concertos Fechados
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Natália Áurea soprano
Silvana Romani contralto
Carlos Nascimento tenor
Joäo Vitor Ladeira barítono
Coro Acadêmico da Osesp
Goro da Osesp
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Sinfonia no I em ré menor, Op.125 - Coral

SSP 02
16 MAR quinta 21h00 Cedro
17 MAR sexta 21h00 Araucária
18 MAR sábado 16h30 Mogno
OSESP
MARIN ALSOP regente
GUSTAV MAHLER
Sinfonia no 6 em lá menor - Trágica

ssP 03
23 MAR quinta 21h00 Pau-Brasil
24 MAR sexta 21h00 Sapucaia
25 MAR sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
ARVO VOLMER regente
Kirill Gerstein piano
WOLFGANG A. MOZART
Música para o Funeral Maçônico, KV 477 (479a)
ARVO PART
Sinfonia no 3
SERGEI RACHMANINOV
Concerto no 2 para Piano em dó menor, Op.18

SSP 04
30 MAR quinta 21h00 Jacarandá
31 MAR sexta 21h00 Pequiá
1 ABR sábado 16h30 lpê
OSESP
ARVO VOLMER regente
Peter Pas viola
PAUL HINDEMITH
Trauermusik
OLIVIER MESSIAEN
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Leonardo Noiva baritono
Coral Lirlco Paulista
Coro Academico da Osesp
Coro da Osesp
JORGE VILLAVICÊNCIO GROSSMANN
Graviiações [Elscoinelvon Osese]
LUDWIG MAN BEEFHOVEN
Sinfonia ni' 5 em ré menor; Op. 125 - Corsi

MKT 01
20 MAR segunda 21h00 Concertos Fechados
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Natália Aurea soprano
Silvana Romani contralto
Carlos Nascimento tenor
João Vitor Ladeira baritono
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
LU DWIG VAN BEETHOVEN
Sinfonia n° 9 em ré menor, Op. 125 - Carai

SSP 02
10 MAR quinta 21h00 Cedro
1? MAR sexta 21h00 Araucaria
18 MAR sabado 10h30 Mogno
OSESP
MARIN ALSOP regente
GIJSTAV MAH LER
Sinfonia n° 6 em ia menor- Tragica

SSP 03
23 MAR quinta 21h00 Pau-Brasil
24 MAR sexta 21h00 Sapucaia
25 MAR sabado 15h30 Jequitibá
OSESP
ARVO MOLMER regente
Ittirill Gerstein piano
WOLFGANG A. MOZART
Música para o Fnnerai Maçônica, KV 4?? (4?9a)
ARUO PART
Sinfonia n° 3
SERGEI RACHMANINOM
Concerto n° 2 para Piano em dó menor, Op. 18

SSP 04
30 MAR quinta 21h00 Jacarandá
31 MAR sexta 21h00 Pequia
1 ABR sábado 15h30 Ipe
OSESP
ARVO VOLM ER regente
Peter Pas viola
PAUL HINDEMITH
Tranermorsiir
OLI'v'lER MESSIAEN

0I0›ilI'fl'IrI.
tz ¬rrrL'hlI.4. ou
Il 'Eli Iliitfl



FUNDAçÄO O¡ErP
()i(;1r.¡t,/^r-,ìil \'it:- 

^ 
l/'.:lt l,.rì(

lOoultilr
I srra&(^mFtraùo

ol'ËlÞ

L'Ascension - Quatro Meditações Sinfônicas
HEITOR VILLA.LOBOS
Uirapuru
CLAUDE DEBUSSY [Coueosron TRarusveRsnl]
La Mer

CMT
2 ABR domingo I t h00 Concerto Matinal
OSESP
ARVO VOLMER regente
HEITOR VILLA-LOBOS
Uirapuru
CLAUDE DEBUSSY
La Mer

coR 01
2 ABR domingo 16h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
ARVO PART
Magnificat
CLAUDIO MONTEVERDI
Adoramus te, Christe
Cantate Domino
SAMUEL BARBER
Agnus Dei
CLAUDIO MONTEVERDI
Zefiro torna e'l beltempo rimena
PAUL HINDEMITH
Sers Canções
CLAUDIO MONTEVERDI
Lagrime d'Amante: Darà la notte ilsol
OLIVIER MESSIAEN
Louange a I'lmmoñalité de Jesus (ananjo de Clytus Gottwald)

SSP 05
13 ABR quinta 21h00 Cedro
14 ABR sexta 21h00 Araucária
15 ABR sábado 16h30 Mogno
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Lina Mendes soprano
Lucia Ducho nov â mezzo soprano
Marcus Ullmann tenor
Andreas Schmidt barítono
Goro. da Osesp
JOSE MAURICIO NUNES GARCIA [JosÉ Mnunicro 250]
Abeñura em Ré
JOSEPH HAYDN IHAYDN EM Foco]
As sefe Útt¡mas Palavras do Redentor na Cruz (versão coral)

SSP 06
20 ABR quinta 21h00 Carnaúba
21 ABR sexta 21h00 Paineira
22 ABR sábado 16h30 lmbuia
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i.'Ascansion - Cuatro Meditações Sinionicas
HEITOR VILLA-LOBOS
Uirapuru
CLAUDE DEBUSSY [Calvlaasnae Tnanlsvsesetl
La Mer

CMT
2 ABR domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
ARVO VOLMER regente
HEITOR ¬v'lLl_A-LOBOS
Uirapuru
CLAUDE DEBUSSY
i_a Mer

COR 01
2 ABR domingo 15h00 Coro da Osesp
CORO DA OS ESP
MALENTINA PELEGGI regente
ARVO PART
iliiagniiicat
CLAUDIO MONTEVERDI
Adaramus le, Christe
Cantata Domino
SAMUEL BARBER
Agnus .Oei
CLAUDIO MONTEVERDI
Zafira toma ai bel tampa rimena
PAUL HINDEMITH
Seis Canções
CLAUDIO MONTEMERDI
Lagrime dlAmante: Dara ia noite ii sai
OLIVIER MESSIAEN
Lauange a iimmortaiiié de Jesus (arranja de Ciyius Gathuaid)

SSP 05
13 ABR quinta 21h00 Cedro
14 ABR sexta 21h00 Araucária
15 ABR sabado 16h30 Magno
OSESP
MALENTINA PELEGGI regente
Lina Mendes soprano
Lucia Duchonová mezzo soprano
Marcus Ullmann tenor
Andreas Schmidt baritono
Coro da Osesp
JOSE MAURICIO NUNES GARCIA [Jose lvlnunicra 250]
Abertura em Re
JOSEPHÍHAYDN [Hardware Foco]
As sete Uitimas Paiavras da Redentor na Cruz fversäa carai)

SSP 06
20 ABR quinta 21h00 Carnaúba
21 ABR sexta 21h00 Paineira
22 ABR sábado 16h30 Imbuia
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OSESP
RoBERT rnevlño regente
Cristian Budu piano
WOLFGANG A. MOZART
Rondó para Piano e Orquestra em Lá maior, KV 386
FRANCISCO MIGNONE
Burlesca e Toccata
DMITRI SHOSTAKOVICH
Sinfonia no 4 em dó menor, Op.43

ssP 07
27 ABR quinta 21h00 Jacarandá
28 ABR sexta 21h00 Pequiá
29 ABR sábado 16h30 lpê
OSESP
MARZENA DIAKUN regente
Andreas Staier piano
KAROL SZYMANOWSKI
Abeftura de Concerto, Op.12
WOLFGANG A. MOZART
Concerto no 17 para P¡ano em Solmaior, KV 453
PYOTR l. TCHAIKOVSKY [TcHnrrovsrv eu Foco]
A Bela Adormecida, Op.66: Excertos 1

HEITOR VILLA-LOBOS
Alvorada na Floresta Tropical
PYOTR l. TCHAIKOVSKY [TcHnrxovsrv ru Foco]
A Bela Adormecida, Op.66: Exce¡tos 2

CMT
30 ABR domingo 1 t h00 Concerto Matinal
OSESP
MARZENA DIAKUN regente
KAROL SZYMANOWSKI
Abertura de Concerto, Op.12
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
A Bela Adormecida, Op.66: Excertos I
HEITOR VILLA-LOBOS
Alvorada na Floresta Tropical
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
A Bela Adormecida, Op.66: Exceftos 2

coN 01
30 ABR domingo 16h00 Recitais Osesp
Andreas Staier piano
WOLFGANG A. MOZART
Fantasia no 4 em dó menor, KV 475
JOSEPH HAYDN [HnvoN EM Foco]
Sonafa no 59 em Mibemol maior, Hob.XVI: 49
Variações em fá menor, Hob.XVll: 6 - Un Piccolo Dive¡timento
LUDWIG VAN BEETHOVEN
Variações em Fá maior, Op.34
Sonafa no 17 em ré menor, Op.31 no 2 - Tempestade

SSP 08
4 MAlquinta 21h00 Pau-Brasil
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OSESP
ROBERT TREUINO regente
Cristian Budu piano
WOLFGANG A. MOZART
Ronda para Piano e Orquestra em Lá maior, KV 386
FRANCISCO MIGNONE
Buriasca e Toccata
DMITRI SHOSTAKOMICH
Sinfonia ni' 4 em do menor, Op. 43

SSP 07
2? ABR quinta 21 h00 Jacarandá
28 ABR sexta 21 h00 Pequia
29 ABR sábado 15h30 Ipê
OSESP
MARZENA DIAKUN regente
Andreas Staler piano
KAROL SZYMANOWSKI
Abertura de Concerto, Op. 12
WOLFGANG A. MOZART
Concerto ni' 1? para Piano em Sai maior, KV 453
PYOTR I. TCHAIKOVSKY ffcualxovsxv Eur Foco]
A Baia Adormecida, Op. 65: Excertos 1
HEITOR 'v'lLLA-LO BOS
Aivarada na Fioreata Tropical
PYOTR I. TCHAIKOVSKY [Tcruulrovsxv eu Foco]
A Beta Adonnecida, Op. 55: Excertos 2

CMT
30 ABR domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
MARZENA DIAKUN regente
KAROL SZYMANOWSKI
Abertura de Concerto, Op.1'2
PYOTR I. TC HAIKOVSI-Cr'
A Beta Adomfieaida, Op. 55: Excartos 1
HEITOR VILLA-LOBOS
Alvorada na Fioresta Tropicai
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
A Beta Adomtecida, Op. 66: Excertas 2

CON 01
30 ABR domingo 16h00 Recitais Osesp
Andreas Staier piano
WOLFGANG A. MOZART
Fantasia n° 4 em do menor, KV 425
JOSEPH I-IAYDN [Havan Elvl Foca]
Sonata n° 59 em Mi bemai maior, 1-iaiJ.Xt‹"i: 49
Vedações em fa menor, 1-1ot›.XVit: 6 - Lin Piccoia Divertimento
LU OWIG VAN BEETHOVEN
Variações em Fa maior, Op. 34
Sonata ni* 1? em re menor, O,o.31 ni* 2 - Tempestade

SSP 08
4 MAI quinta 21h00 Pau-Brasil

alzaut l-111
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5 MAI sexta 21h00 Sapucaia
6 MAI sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
FABIO MECHETTI regente
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Sinfonia no 2 em dó menor, Op.17 - Pequena Russa
MODEST MUSSORGSKY
Quadros de uma Exposição (orquestração de Francisco Mignone)

SSP 09
1 1 MAI quinta 21h00 Jacarandá
12MAl sexta 21h00 Pequiá
13 MAI sábado 16h30 lpê
OSESP
ARVO VOLMER regente
lsabelle Faust violino [ARrsrA eu ResroÊr.tcrn]

ERKKI-SVEN TÜÜR
Le Poids des Vies non Vécues
JEAN SIBELIUS
Sinfonia no 4 em lá menor, Op.63
JOHANNES BRAHMS
Concerto para Violino em Ré maior, Op.77

coN 02
lsabelle Faust violino [ARrsrA eu ResroÊrucrn]

Alexander Melnikov piano

Recitais Série Especial
LUDWIG VAN BEETHOVEN

14 MAI domingo 20h00
Sonata no 1 em Ré maior, Op.12 no I
Sonata no 2 em Lá maior, Op.12 no 2
Sonafa no 3 em Mibemol maior, Op.12 no 3
Sonafa no 9 em lá menor, Op.47 - Kreutzer

15 MAI segunda 21h00
Sonata no 6 em Lá maior, Op.30 no 1

Sonafa no 7 em dó menor, Op.30 no 2 - Eroica
Sonata no I em Sol maior, Op.30 no 3

16 MAlterça 21h00
Sonafa no 4 em lá menor, Op.23
Sonata no 5 em Fá maior, Op.24 - Primavera
Sonafa no 10 em Solmaior, Op.96

SSP 10
18 MAlquinta 21h00 Cedro
19 MAI sexta 21h00 Araucária
20 MAI sábado 16h30 Mogno
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Alexander Melnikov piano
CLAUDE DEBUSSY [O Hrnor] [Coueosrron TRANSVERSAL]

Berceuse Hérotque
ROBERT SCHUMANN
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5 MAI sexta 21h00 Sapucaia
6 MAI sábado 15h30 Jequitibá
OSESP
FABIO MECHETTI regente
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Sinfonia ni' 2 em dó menor, Op. 1? - Pequena Russa
MODEST MUSSORGSKY
Ouadros de uma Exposição (arauestraçeo de Francisco Mignone)

SSP09
11 MAI quinta 21h00 Jacarandá
12 MAI sexta 21h00 Pequiá
13 MAI sábado 16h30 Ipê
OSESP
ARVO VOLMER regente
Isabelle Fa ust violino [Aensrrt eu Residencia]
ERKKI-SVEN TOUR
Le Poids des ifies non tfecues
JEAN SIBELIUS
Sinfonia n°4 em ia menor, Op. 53
JOHANNES BRAHMS
Concerto para lfioiino em Ré maior, Op. Fi'

CON 02
Isabelle Faust violino [Aer|sTA Elo Resloenclri]
Alexander Melnikov piano

Recitais Serie Especial
LU DWIG MAN BEETHOVEN

14 MAI domingo 20h00
Sonata ni' 1' em Ré maior, Op. 12 ni' 1'
Sonata n° 2 em .La maior, Op. 12 ni' 2
Sonata ni' 3 em Mi bemoi maior, Op. 12 n° 3
Sonata ni' 9 em ia menor, Op.4? - Krautzer

15 MAI segunda 21h00
Sonata nf' 6 em Lá maior, Op. 30 ni* 1'
Sonata n° 7 em do menor, Op.3ti ni-' 2 - Eraica
Sonata n° 5 em Sai maior, Op.3-Ii n° 3

15 MAI terça 211100
Sonata n° 4 em ia menor, Op.2.3
Sonata ni' 5 em Fa maior, Op. 24 - Primavera
Sonata n° 10 em Sol maior, Op. 95

SSP 10
18 MAI quinta 21 h00 Cedro
19 MAI sexta 21 h00 Araucária
20 MAI sábado 15h30 Mogno
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Alexander Melnikov piano
CLAUDE DEBUSSY [O Hanoi] [Cauleaslrae Tnruvsvensntl
Beraeuse Heroitzme
ROBERT SCHUMANN
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Conce¡to para Piano em Iá menor, Op.54
PYOTR l. TCHAIKOVSKY [T*rarxovsKy EM Foco]
Francesca da Rimini, Op.32 - Fantasia a partir de Dante

CMT
21 MAI domingo 1 t h00 Concerto Matinal

Co nc u rso J ov e n s SoÍ.sfas
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Sarah Nojosa violino
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY
Concerto para Violino em mi menor, Op.64
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Francesca da Rimini, Op.32 - Fantasia a pañir de Dante
Virada Gultural Paulista - Orquestra
28 MAI domingo 11h00 Teatro Coliseu, Santos
VALENTINA PELEGGI regente
WOLFGANG A. MOZART
Sinfonia no 40 em sol menor, KV 550
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Francesca da Rimini, Op.32 - Fantasia a partir de Dante

SSP 11
25 MAI quinta 21h00 Carnaúba
2ô MAlsexta 21h00 Paineira
27 MAI sábado 16h30 lmbuia
OSESP
NEIL THOMSON regente
Viviane Hagner violino
Marília Vargas soprano
Homero Velho barítono
Coro lnfantil da Osesp
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
UNSUK CHIN [CorueosrroRA EM ResroÊrucrn]

Concerto para Violino
GABRIEL FAURÉ
Réquiem, Op.48

coN 03
28 MAI domingo 16h00 Recitais Osesp
Louis Lortie piano
FRANZ LISZT
Anos de Peregrinação: Primeiro Ano - Suíça
Anos de Peregrinação: Segundo Ano - ltália
Anos de Peregrinação: Segundo Ano - Veneza e Nápoles
Anos de Peregrinação: Terceiro Ano

SSP 12
I JUN quinta 21h00 Pau-Brasil
2 JUN sexta 21h00 Sapucaia
3 JUN sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
ENRIQU E Mþ¿ZOLA regente
Louis Lortie piano
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Concerto para Piana em iá menor: Op.54
P'¬fOTR I. TCHAIKOVSKY [Tcl-uuxovsxv eu Foca]
Francesca da Rimini, Op. 32 ¬ Fantasia a partir de Oante

CMT
21 MAI domingo 11h00 Concerto Matinal

Concurso Jovens Sotistes
OSESP
MALENTINA PELEGGI regente
Sarah Nojosa violino
FELIX MENOELSSOHN-BARTHOLDY
Concerto para 'violino em mi menor, Op. 54
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Francesca da Rimini, Op.32 - Fantasia a partir de Dante
Virada Cultural Paulista - Orquestra
25 MAI domingo 11h00 Teatro Coliseu, Santos
'IIALENTINA PELEGGI regente
WOLFGANG A. MOZART
Sinfonia n° 40 em sai menor; Klr' 550
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Francesca da Rimioi, Op. 32 - Fantasia a partir de Oente

SSP 11
25 MAI quinta 21 h00 Carnaúba
26 MAI sexta 21 h00 Paineira
2? MAI sábado 15h30 Imbuia
OSESP
NEIL THOMSON regente
Viviane Hagner violino
Marília Vargas soprano
Homero 'lfelho baritono
Coro Infantil da Osesp
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
UNSUK CHIN [ConleoslTonA Ent Residencia]
Concerto para lriotino
Gr-.el=zlEL FAURE
Requiem, Op.4B

CON 03
20 MAI domingo 15h00 Recitais Osesp
Louis Lortie piano
FRANZ LISZT
Anos de Peregrinação: Primeiro Ano - Suiça
Anos de Peregrinação: Segundo Ano - itáiia
Anos de Peregrinação: Segundo Ano - lreneza e Alápoies
Anos da Peregrinação: Terceiro Ano

SSP 12
1 JUN quinta 21 h00 Pau-Brasil
2 JUN sexta 21 h00 Sapucaia
3 JUN sabado 10h30 Jequitibá
OSESP
ENRIOUE MAZZOLA regente
Louis Lortie piano

drl7tt}|=tltI1'Il
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JACQUES IBERT
Bacanal
MAURICE RAVEL
Concefto para Piano em Sol maior
CLAUDE DEBUSSY [Corueosrron TRANSVERSAL]

lmages

CMT
4 JUN domingo 1 t h00 Concerto Matinal

Concu rso Jove ns So/lsfas
OSESP
EN RIQU E M þ¿ZOLA regente
Thiago Araujo trompete
JACQUES IBERT
Bacanal
ALEXANDER ARUTIUNIAN
Concefto para Trompete em Lá bemol maior
CLAUDE DEBUSSY
Images

Virada Cultural Paulista - Coro
3 JUN sábado 19h30 SEDES Taubaté
Coro da Osesp
Alunos de Regência
CARLO GESUALDO
Qu atro Motetos M arian os
CLAUDE DEBUSSY
Três Canções de Charles d'O¡|éans
FRANCIS POULENC
Quatro Motetos para a É.poca de Natat
HEITOR VILLA-LOBOS
Bendita Sabedoria

SSP 13
15 JUN quinta 21h00 Jacarandá
16 JUN sexta 21h00 Pequiá
17 JUN sábado 16h30 lpê
OSESP
OMER MEIR WELLBER regente
Emmanuele Baldini violino
Stephen Hough piano
NICOLÒ PAGANINI
Capriccio no 24 para Violino So/o em lá menor
SERGEI RACHMANINOV
Rapsódia sobre um Tema de Paganini, Op.43
PYOTR l. TCHAIKOVSKY [TcHArKovsxv eu Foco]
Manfred, Op 58 - Sinfonia em Quatro Quadros

CMT
18 JUN domingo 1 t h00 Concerto Matinal
OSESP
OMER MEIR WELLBER regente
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Manfred, Op 58 - Sinfonia em Quatro Quadros
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JACQUES IBERT
Bacanai
IUIAURICE RA`v'EL
Concerto para Piano em Sai maior
CLAU DE DEEUSSY [Colueoslroe Tenusveesnti
nnages

CMT
4 JUN domingo 11h00 Concerto Matinal

Concurso Jovens Soiistas
OSESP
ENRIOUE MAZZOLA regente
Thiago Araujo trompete
JACOU ES IBERT
Bacanai
ALEXANDER ARUTIUNIAN
Concerto para Trompete em Lá bemoi maior
CLAUDE DEBUSSY
unages

Virada Cultural Paulista - Coro
3 JUN sábado 19h30 SEDES Taubaté
Coro da Osesp
Alunos de Regencia
CARLO GESUALDO
Ouatra Motetos Marianas
CLAUDE DEBUSSY
Tres Canções de Charies d'Orieans
FRANCIS POULENC
Quatro Motetos para a Época de Natal'
HEITOR VILLA-LO BOS
Bendita Sabedoria

SSP 13
15 JUN quinta 21 h00 Jacarandá
15 JUN sexta 21h00 Pequiá
1? JUN sábado 15h50 Ipe
OSESP
OMER MEIR 'IIIIELLBER regente
Emmanuele Baldini violino
Stephen Hough piano
NICOLO PAGANINI
Capriccio n° 24 para tfioiina Solo em ia menor
SERGEI RACHMANINOV
Rapsodia sobre um Tema de Paganini, Op.45'
PYOTR I. TCHAIKOVSKY ['I`cl-irnltovsxv eu Foco]
Manfred, Op. 50 - Sinfonia em Ouatro Ouadros

CMT
15 JUN domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
OMER MEIR IAIELLBER regente
PYOTR I. TC HAIKOVSKY
Manfred, Op. 58 - Sinfonia em Ouairo Quadros



ÍUNDAç^O OrE¡P
l)tii'.ril,'^(.¡1(l )i)., 

^, 
ir\'..ti ltl{¡\

I ômtñ
I cr¡iôa¡ßr m igr¡oo

ol'ËïÞ

coR 02
18 JUN domingo 16h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
CARLOS ALBERTO FIGUEIREDO regente
Alessandro Santoro órgäo
Marialbi Trisolio violoncelo
JOHANN LUDWIG BACH
Unsere Trübsal
JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA [JosÉ Mnunicro 250]
Missa de Réquiem
ANTÓNIO MARQUES LÉSBIO
Pors sois mãe da flor do campo
JOÃO RODRIGUES ESTEVES
Missa a Oito Vozes

SSP 14
22 JUN quinta 21h00 Pau-Brasil
23 JUN sexta 21h00 Sapucaia
24 JUN sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
NEIL THOMSON regente
Sérgio Burgani clarinete [Músrco Houeruncenoo]
EDWARD ELGAR
Sospr¿ Op.70
GERALD FINZI
Concerto para Clarinete, Op.31
M. CAMARGO GUARNIERI
Abeñura Concertante
FRANCISCO MIGNONE
Fesfa das lgrejas

CMT
25 JUN domingo I t h00 Goncerto Matinal

Co nc u rso J ove n s So/lsfas
OSESP
NEIL THOMSON regente
Luiz Fernando Venturelli violoncelo
José Soares regente*
M. CAMARGO GUARNIERI-
Abertura Concertante
DMITRI SHOSTAKOVICH
Concerto no 1 para Violoncelo em Mibemol maior, Op.107
FRANCISCO MIGNONE
Fesfa das lgrejas: Exceños

SSP 15
29 JUN quinta 21h00 Cedro
30 JUN sexta 21h00 Araucária
2 JUL domingo 16h00 Mogno
OSESP
MARIN ALSOP regente
Makoto Ozone piano
ALBERTO GINASTERA
Variações Conceñantes, Op.23
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COR 02
15 JUN domingo 15h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
CARLOS ALBERTO FIGUEIREDO regente
Alessandro Santoro orgão
lillarialbi Trisolio violoncelo
JOHANN LUDWIG BACH
Unsere Trtibsai
Jose ranuelclo NUNES GARCIA [José rvuualaio 25:11
Missa de Requiem
auroulo lvlanoues Leselo
Pois sois mae da fior do campo
Joao Rooeleues Esreves
Missa e Oito Vozes

SSP 14
22 JUN quinta 21 h00 Pau-Brasil
23 JUN sexta 21h00 Sapucaia
24 JUN sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
NEIL THOMSON regente
Sérgio Burgani Clarinete [Músico Houeuaoenoo]
EDWARD ELGAR
Sospiri, Op. T0
GERALD FINZI
Concerto para Ctarinete, Op.31
M. CAMARGO GUARNIERI
Abertura Concertante
FRANCISCO MIGNONE
Festa das igrejas

CMT
25 JUN domingo 11h00 Concerto Matinal

Concurso Jovens Sotistas
OSESP
NEIL THOIIIISON regente
Luiz Femando 'lfenturelli violoncelo
Jose Soares regente*
M. CAMARGO GUARNIERI*
Abertura Concertante
DMITRI SHOSTAKOMICH
Concerto ni' 1' para Vioionceto em Mi bemoi maior, Op. 10?
FRANCISCO MIGNONE
Festa das igrejas: Excertos

SSP 15
29 JUN quinta 21 h00 Cedro
30 JUN sexta 21 h00 Araucaria
2 JUL domingo 15h00 Mogno
OSESP
MARIN ALSOP regente
Makoto Ozone piano
ALBERTO GINASTERA
Vedações Concertantes, Op. 23

ÓS5P
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RruORÉ MEHMARI
Variações Conceñantes IErucoueruon Osesp, EsrRern Muruonl]
LEONARD BERNSTEIN
Fancy Free
GEORGE GERSHWIN
Rhapsody in Blue

1 JUL sábado 20h30 Festivalde Inverno de Campos do Jordão
MARIN ALSOP regente
Makoto Ozone piano
ALBERTO GINASTERA
Variações Conceftantes, Op.23
ANDRÉ MEHMARI
V ari açõe s Co n ce rta nte s (e n co me n da Osesp/
GEORGE GERSHWIN
Rhapsody in BIue

SSP 16
6 JUL quinta 21h00 Carnaúba
7 JUL sexta 21h00 Paineira
I JUL sábado 20h30 Festivalde lnverno de Gampos do Jordäo
9 JUL domingo 16h00 lmbuia
OSESP
Bolsistas do Festival
MARIN ALSOP regente
DMITRI SHOSTAKOVICH [o Henor]
Sinfonia no 7 em Dó maior, Op.60 - Leningrado

SSP 17
27 JUL quinta 2l h00 Jacarandá
28 JUL sexta 21h00 Pequiá
30 JUL domingo 16h00 lpê
OSESP
GIANCARLO GUERRERO regente
Zuill Bailey violoncelo
MICHAEL DAUGHERTY
Confos de Hemingway
PYOTR l. TCHAIKOVSKY [T*rnrrovsrv eu Foco]
Sinfonia no 4 em fá menor, Op.36

29 JUL sábado 20h30 Festival de lnverno de Campos do Jordäo
GIANCARLO GUERRERO regente
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Sinfonia no 4 em fá menor, Op.36

SSP 18
3 AGO quinta 21h00 Pau-Brasil
4 AGO sexta 21h00 Sapucaia
5 AGO sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
GIANCARLO GUERRERO regente
José Staneck harmônica
Leo Gandelman saxofone
MARLOS NOBRE
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ANDRÉ MEHMARI
lfariaçoes Concertantes [Eucoueuon Osesr, Esrneut Muuoun]
LEONARO BERNSTEIN
Fancy Free
GEORGE GERSHWIN
Rhapsody in Btue

1 JUL sábado 20h30 Festival de Invemo de Campos do Jordao
MARIN ALSOP regente
Makoto Ozone piano
ALBERTO GINASTERA
Vedações Concertentes, Op. 23
ANDRE MEH MARI
tranaçoes Concorrentes (encomende Osesp)
GEORGE GERSHWIN
Rhapsody in Biue

SSP16
5 JUL quinta 21 h00 Carnaúba
? JUL sexta 21 h00 Paineira
B JUL sábado 20h30 Festival de lnvemo de Campos do Jordão
9 JUL domingo 15h00 Imbuia
OSESP
Bolsistas do Festival
MARIN ALSOP regente
DMITRI SHOSTAKOVICH [O Heeoi]
Sinfonia ni' T em Oo maior: Op. 50 - Leningrado

SSP 1?
2? JUL quinta 21h00 Jacarandá
28 JUL sexta 21 h00 Pequiá
30 JUL domingo 10h00 Ipe
OSESP
GIANCARLO GUERRERO regente
Zuill Bailey violoncelo
MICHAEL DAUGHERTY
Contos de Hemingtvey
PYOTR I. TCI-IAIKOVSKY [Tcl-talxovsxv elvl Foco]
Sinfonia n° 4 em fa menor, Op.35

29 JUL sábado 20h30 Festival de Inverno de Campos do Jordão
GIANCARLO GUERRERO regente
PYOTR I. TCI-tAll~tOVSlCt'
Sinfonia n° 4 em fa menor, Op.35

SSP 18
3 AGO quinta 21h00 Pau-Brasil
4 AGO sexta 21 h00 Sapucaia
5 AGO sabado 15h50 Jequitibá
OSESP
GIANCARLO GUERRERO regente
José Staneck harmonica
Lao Gandelman saxofone
MARLOS NOBRE
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Passacaglia
HEITOR VILLA-LOBOS
Concerto para Harmônica e Orquestra
Fantasia para Saxofone e Orquestra
CARLOS CHÁVEZ
Sinfonia índia

CMT
6 AGO domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
GIANCARLO G UERRERO regente
José Staneck harmônica
MARLOS NOBRE
Passacaglia
HEITOR VILLA-LOBOS
Concefto para Harmônica e Orquestra
CARLOS CHAVEZ
Sinfonia índia

SSP 19
10 AGO quinta 21h00 Cedro
1 1 AGO sexta 21h00 Araucária
l2 AGO sábado 16h30 Mogno
OSESP
ILAN VOLKOV regente
lsang Enders violoncelo
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
CLAUDE DEBUSSY [Coueosrron Tnnrusvensnl]
Prélude à l'Après-midid'un Faune
UNSUK CHIN [ConaeosrroRA EM ResroÊrucn]
Concerto para Vloloncelo
BÉLA BARTÓK
O Mandarim Miraculoso, Op.19

CMT
13 AGO domingo 1 t h00 Concerto Matinal
OSESP
ILAN VOLKOV regente
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
CLAUDE DEBUSSY
Prélude à l'Après-midi d'un Faune
BÉLA BARTÓK
O Mandarim Miraculoso, Op.19

SSP 20
17 AGO quinta 21h00 Carnaúba
18 AGO sexta 21h00 Paineira
19 AGO sábado 16h30 lmbuia
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Louis Schwizgebel piano
JOSEPH HAYDN [Hnvon EM Foco]
Abeftura em Rça
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Passacagtia
HEITOR VILLA-LOBOS
Concerto para Harmônica e Orquestra
Fantasia para Saxofone e Orquestra
CARLOS CHAMEZ
Sinfonia indie

CMT
5 AGO domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
GIANCARLO GUERRERO regente
Jose Staneck harmônica
MARLOS NOBRE
Passacegtia
HEITOR VILLA-LOBOS
Concerto para Hannônica e Orquestra
cantos cHAvEz
Sinfonia indie

SSP 19
10 AGO quinta 21 h00 Cedro
11 AGO sexta 21h00 Araucária
12 AGO sabado 15h30 Mogno
OSESP
ILAN VOLKOV regente
Isang Enders violoncelo
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
CLAUDE DEBUSSY [Coul=oslroe Taausveesnt]
Preiude e i'Apres-midi d'un Faune
UNSUK CHIN [Colvlroslroen eu Residencia]
Concerto para lfiaionceio
esta eaerok
O Mandarim Miracuioso, Op. 1' 9

CMT
13 AGO domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
ILAN VOLKOV regente
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
CLAUDE DEBUSSY
Preiude à i'A,ores-midi d'un Feune
BELA BARTOK
O Mandarim Mirecuioso, Op. 19

SSP 20
1? AGO quinta 21h00 Carnaúba
15 AGO sexta 21h00 Paineira
19 AGO sábado 15h50 Imbuia
OSESP
VALENTI NA PELEGGI regente
Louis Schvvizgebel piano
JOSEPH HAYDN [Hrtvau ervl Foco]
Abertura em Re
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CAMILLE SAINT-SAËNS
Concefto no 5 para Piano em Fá maior, Opl03 - Egípcio
NIKOLAI RIMSKY-KORSAKOV
A Lenda da Cidade lnvisível de Kitej e a Donzela Fevronia: Suíte
Capriccio Espagn ol, O p. 34

COR 03a
26 AGO sábado 21h00 Auditório do Masp, São Paulo
29 AGO terça 20h00 lnstituto Tomie Ohtake, Såo Paulo
DANIEL REUSS regente
Coro da Osesp
ARVO PART
Magnificat
RICHARD WAGNER
Wesendonck Lieder: Im Treibhaus und Träume (arranjo de Clytus Gottwald)
JOHANNES BRAHMS
Cinco Canções, Op.104
OLIVIER MESSIAEN
Louange a I'lmmo¡talité de Jesus (arranjo de Clytus Gottwald)

SSP 2I
30 AGO quarta 21h00 Cedro
1 SET sexta 21h00 Araucária
3 SET domingo 16h00 Mogno
OSESP
SIR RICHARD ARMSTRONG regente
Lars Cleveman tenor Tristäo
Rachel Nicholls soprano lsolda
Peter Rose baixo Mark
Katarina Karnéus mezzo soprano Brangäne
Joäo Vitor Ladeira barítono Melot
RICHARD WAGNER
Tristão e lsolda: Ato ll

coR 03b
31 AGO quinta 21h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
DANIEL REUSS regente
Stuart Jackson tenor Tristão
Lucie Ghartin soprano lsolda
Erika Muniz soprano Brangäne
Silvana Romanicontralto Mäe de lsolda
FRANK MARTIN
Le Vin Herbé: 1a Pa¡te
RICHARD WAGNER
Wesendonck Lieder: lm Treibhaus und Träume (arranjo de Clytus Gottwald)
JOHANNES BRAHMS
Cinco Canções, Op.104

2 SET sábado 16h30 Recitais Osesp
Olga Kopylova piano
Katarina Karnéus mezzo soprano
Grupo de Câmara e Classe de Regência da Academia da Osesp
CLAUDE DEBUSSY [Coweosrron Tnnusvensnr]
Prelúdios, Livro 1: Exceños
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CAMILLE SAI NT-SAENS
Concerto ni* 5 para Piano em Fe maior, Op. 103 - Egípcio
NIKOLAI RIMSKY-KORSAKOV
A Lenda de Cidade invisivel de Kitej e a Donzeie Fevronia: Suite
Capriccio Espagnoi, Op. 34

COR 03a
25 AGO sabado 21 h00 Auditoria do Masp, São Paulo
29 AGO terça 20h00 Instituto Tomie Ohtake, São Paulo
DANIEL REUSS regente
Coro da Osesp
ARVO PART
Magnificat
RICHARD WAGNER
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Iilfesendoncir t.ieder: im Tieibheus und Trauma (arranjo de Ciytus Gottrvaid)
JOHANNES BRAHMS
Cinco Cançoes, Op. 104
OLIVIER MESSIAEN
Louange a fimmortaiite de Jesus (arranjo de Civtus Gothveid)

SSP 21
30 AGO quarta 21h00 Cedro
1 SET sexta 21 h00 Araucaria
5 SET domingo 15h00 Magno
OSESP
SIR RICHARD ARMSTRONG regente
Lars Cleveman tenor Tristão
Rachel Nicholls soprano Isolda
Peter Rose baixo Mark
Katarina Karneus mezzo soprano Brangt-ine
João Vitor Ladeira baritono Melot
RICHARD WAGNER
Tristão e isoids: Ato ii

COR 03b
31 AGO quinta 21h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
DANIEL REUSS regente
Stuart Jackson tenor Tristão
Lucie Chartin soprano Isolda
Erika Muniz soprano Brangäne
Silvana Romani contralto Mae de Isolda
FRANK MARTIN
Le Ifin Herbé: 1 1' Parte
RICHARD WAGNER

JOHANNES BRAHMS
Cinco Canções, Op. 104

2 SET sábado 15h50 Recitais Osesp
Olga Kopvlova piano
Katarina Karnéus mezzo soprano
Grupo de Cámara e Classe de Regencia da Academia da Osesp
CLAUDE DEBUSSY [Coulroslroe Tenusvensatl
Prettidios, Livro 1: Excertos

Wesendoncir Lieder: im Treiohaus und Treume (arranjo de Ciytus Gottvvaitfl
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RICHARD WAGNER
Wesendonck Lieder
ANTON BRUCKNER
Sinfonia no 2 em dó menor (ananjo de Anthony Payne)

SSP 22
14 SET quinta 21h00 Pau-Brasil
15 SET sexta 21h00 Sapucaia
16 SET sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
KRZYSZTOF PENDERECKI regente [CoMposrroR EM RESrDÊNcrA]

lsabelle Faust violino [ARrsrA EM RESIDÊNoA]

Coro Acadêmico da Osesp
Goro da Osesp
KRZYSZTOF PENDERECKI
Hino a São Daniel
KAROL SZYMANOWSKI
Conceño no 1 para Violino, Op.35
KRZYSZTOF PENDERECKI
Sinfoniano4-Adagio

coN 04
17 SET domingo 16h00 Recitais Osesp
lsabelle Faust violino [ARrsrA EM REsrDÊNcn]

JOHANN SEBASTIAN BACH
Sonafa no I em sol menor, BWV 1001
Pañita no 1 em simenor, BWV 1002
Sonafa no 2 em Iá menor, BWV 1003
Pañita no 3 em Mimaior, BWV 1006
Sonata no 3 em Dó maior, BWV 1005
Partita no 2 em ré menor, BWV 1004

MKT 02
I I SET segunda Concertos Fechados Osesp
VALENTINA PELEGGI regente
Camila Yasuda violino
Carolina Kliemann violino
JOHANN SEBASTIAN BACH
Conceño para dois Violinos e Cordas em ré menor, BWV 1043
FELIX MENDELSSOHN.BARTHOLDY
Abertura A Gruta de Fingal, Op.26

ssP 23
21 SET quinta 21h00 Jacarandá
22 SET sexta 21h00 Pequiá
23 SET sábado 16h30 lpê
OSESP 60
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Leonardo Hilsdorf piano
JOSEPH HAYDN [HnvoN enrr Foco]
Sinfonia no 82 em Dó maior - O Urso
EDINO KRIEGER
Fantasia Concertante para Piano e Pequena Orquestra IENcoMENDA osesp, EsrREtA MUNDAL]

WOLFGANG A. MOZART
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RICHARD WAGNER
Wesendonok Lieder
ANTÚN BRUCKNER
Sinfonia ri” 2 em do menor (arranjo de Anthony Payne)

SSP 22
14 SET quinta 21h00 Pau-Brasil
15 SET sexta 21 h00 Sapucaia
16 SET sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
KRZYSZTOF PENDERECKI regente [Cor¬i|eos|Ton Eu REs|oeNo|n]
Isabelle Faust violino [AnT|sTa Eu Resloanom]
Coro Aoadémioo da Osesp
Coro da Osesp
KRZYSZTUF PENDERECKI
Hino a São Daniei
KAROL SZYMANDWSKI
Conoerro n° 1' para Vroiino, Op. 35
KRZYSZTOF PENDEREOKI
Sinfonia n° 4 - Adagia

CON 04
1? SET domingo 15h00 Recitais Osesp
Isabeile Faust violino [anT|sTa Eur Resioenona]
JOHANN SEBASTIr'-RN BACH
Sonata n° 1 em soi menor; BWV 1'001
Pariita n° 1' em si menor, BWV 1002
Sonata ni* 2 em iá menor, BWV 1003
Pariita n° 3 em Mi maior, BMW' 1006
Sonata ri” 3 em Do maior, BWV 1005
Pariiia ni' 2 em na menor, BWV 1004

MKT 02
18 SET segunda Consertos Feohados Osesp
UALENTINA PELEGGI regente
Camila Yasuda violino
Caroiina Kllemann violino
JOHANN SEBASTIAN BACH
Conserto para dois Vioiinos e Cordas em ré menor, BWV 1043
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY
Abertura A Gruta de Fingai, O,o.26

SSP 23
21 SET quinta 21 h00 Jacarandá
22 SET sexta 21h00 Pequiá
23 SET sabado 15h30 Ipê
OSESP B0
Ú$E$P
UALENTINA PELEGGI regente
Leonardo Hilsdorf piano
JOSEPH HAYDN [Haron EM Fooo]
Sinfonia nf* B2 em Do maior - U Urso
EDIND KRIEGER
Fantasia Conoertante para Piano e Pequena Orquestra [Enoorasnon üssse, Esraau. Muuouu]
WOLFGÀNG A. MOZART
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Conce¡to no 15 para Piano em Si bemol maior, KV 450

CMT
24 SET domingo 11h00 Concerto Matinal

Leitura Pública
CORO DA OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
GABRIEL FAURÉ
Réquiem, Op.48
ANTONIO VIVALDI
Gloria: Exceños
GEORG FRIEDRICH HANDEL
O Messias; Aleluia

SSP 24
28 SET quinta 21h00 Cedro
29 SET sexta 21h00 Araucária
30 SET sábado 16h30 Mogno
OSESP
EMMANUELE BALDINI direçåo musical
JEAN-EFFLAM BAVOUZET regente e piano
WOLFGANG A. MOZART
O Empresário, KV 486: Abeftura
JOSEPH HAYDN [Hnvoru EM Foco]
Concerto para Piano em Fá maior, Hob.XVlll: 3
Concerto para Piano em Ré maior. Hob XVlll:11
WOLFGANG A. MOZART
Sinfonia no 33 em Sibemol maior, KV 319

CMT
1 OUT domingo I t h00 Goncerto Matinal

Co ncu rso Jove ns So/lsfas
OSESP
EMMANUELE BALDINI regente
Bogdan Hudzelaits violino
Mariana Menezes regente*
WOLFGANG A. MOZART
O Empresário, KV 486: Abeñura*
Sinfonia no 33 em Si bemol maior, KV 319
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY
Concerto para Violino em mi menor, Op.64

SSP 25
5 OUT quinta 21h00 Carnaúba
6 OUT sexta 21h00 Paineira
7 OUT sábado 16h30 lmbuia
Osesp 60
OSESP
PEDRO NEVES regente
Luiz Fílip violino
CELSO LOUREIRO CHAVES
Museu das Corsas lnúteis - Concerto para Violino [Co-ENcoMENon SP-LX NovR Músrcn,
EsrRetn
MUNDTALI

LUDWIG VAN BEETHOVEN
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Concerto nf* 15 para Piano em Si oemoi maior, KV 450

CMT
24 SET domingo 11h00 Conserto Matinal

Leitura Puoiioa
CORO DA OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
GABRIEL FAURÉ
Requiem, Op.40
ANTONIO VIVALDI
Gioria: Eiroertos
GEORG FRIEDRICH HÀNDEL
O Messias: Aieiuia

SSP 24
28 SET quinta 21 h00 Cedro
29 SET sexta 21 h00 Araucaria
30 SET sabado 16h30 Mogno
OSESP
EMMAN UELE BALDINI direçao m usioal
JEAN-EFFLAIIII BAVOUZET regente e piano
WOLFGANG A. MOZART
O Empresário, Kv' 486: Abertura
JOSEPH I-IAYDN [Haven Eu Fooo]
Conserto para Piano em Fa maior; Hoo.X'v*iit: 5'
Conoerto para Piano em Re maior. Hob KVIII:11
WOLFGANG A. MOZART
Sinfonia nf” 33 em Si oemoi maior; KV 319

CMT
1 OUT domingo 11h00 Concerto Matinal

Consumo Jovens Soiistas
OSESP
EMMANU ELE EALDINI regente
Bogdan Hudzelalts violino
Mariana Menezes regente*
WOLFGANG A. MOZART
O Empresário, KV dao: Abertura*
Sintonia n° 33 em Si oemoi maior, KV 31.9
FELIX MENDELSSOHN-EARTHOLDY
Concerto para Vioiino em mi menor, Op. 64

SSP 25
5 OUT quinta 21 I100 Camaúba
6 OUT sexta 21h00 Paineira
? OUT sabado 1E'›h30 Im huia
OsEsP SEI
OBESP
PEDRO I'~IE'v'ES regente
Luiz Filip violino
CELSO LOUREIRO CHAVES
Museu das Coisas inoteis - Conserto para iiioiino [Co-Enoousnoit SP-LX Nova Mosioi..
Eeraaut
Muno|iu.]
LU DWIG VM'-I BEETHOVEN
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Sinfonia no 1 em Dó maior, Op.21

coN 05
I OUT domingo 16h00 Recitais Osesp
Luiz Fílip violino
Cristian Budu piano
ZOLTÁN KODÁLY
Adagio
Meditação sobre um Motivo de Claude Debussy
CLAUDE DEBUSSY [Coraeosrron TRnrusveRsnl]
Sonafa para Violino e Piano em sol menor
EUGÈNE YSAYE
Sonafa no 5 para Violino Solo, Op.27 no 5
JOHANNES BRAHMS
Sonafa no 3 para Violino e Piano em ré menor, Op.l08

SSP 26
12OUT quinta 21h00 Jacarandá
13 OUT sexta 21h00 Pequiá
14 OUT sábado 16h30 lpê
OSESP
MARIN ALSOP regente
Emily Magee soprano
Nicholas Phan tenor
Jacques lmbrailo barítono
Coro lnfantilda Osesp
Coro Acadêmico da Osesp
Goral Jovem do Estado
Coro da Osesp
BENJAMIN BRITTEN [o Henór]
War Requiem, Op.66

SSP 27
19 OUT quinta 21h00 Pau-Brasil
20 OUT sexta 21h00 Sapucaia
21 OUT sábado 16h30 Jequitibá
OSESP
MARIN ALSOP regente
Nathalie Stutzmann contralto [ARlsrA AssocIADA]
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
JOHANNES BRAHMS
Abertu ra Trágica, Op.81
Rapsódia para Contralto, Coro Masculino e Orquestra, Op.53
RICHARD STRAUSS [o Hrnór]
Uma Vida de Herói, Op.40

CMT
22 OUT domingo 1 t h00 Concerto Matinal

C o n c u rso J ov e n s SoÍ.sfas
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Layla Köhler oboé
JOHANNES BRAHMS
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Sinfonia ni' 1 em Oo maior, Op.21

CON05
8 OUT domingo 16h00 Recitais Osesp
Luiz Fillp violino
Cristian Budu piano
ZOLTÀN KODÀLY
Adagio
i'vteo'itaçäo sobre um Motivo de Ctaude Oebussy
CLAUDE DEEIUSSY [Oo|vu=os|Ton Tannsvensnt]
Sonata para triotino e Piano em soi menor
ELIGÊNE YSA'*í'E
Sonata n° 5 para 'v'ioiino Soto, Op.2? n° 5
JOHANNES BRHHMS
Sonata nf* 3 para 'v'ioiino e Piano em re menor, O,o.108

SSP26
12 OUT quinta 21h00 Jacarandá
13 OUT sexta 21h00 Pequiá
14 OUT sabado 16h30 Ipe
OSESP
MARIN ALSOP regente
Emily Mages soprano
Nicholas Phan tenor
Jacques Imbrailo baritono
Coro Infantil da Osesp
Coro Acadêmico da Osesp
Coral Jovem do Estado
Coro da Osesp
BENJAMIN BRITTEN [O HERÓ|]
War Requiem, Op. E6

SSP 2?
19 OUT quinta 211100 Pau-Brasil
20 OUT sexta 21 h00 Sapucaia
21 OUT sabado 15h30 Jequitibá
OSESP
MARIN ALSOP regente
Nathalle Stutzmann contralto [Aet|sTit associam]
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
JOHANNE8 BRAHMS
Abertura Tragioa, O,o.81
Rapso-:tia para Contraito, Coro ivtascuiino e Orquestra, Op.53
RICHARD STRAUSS [O Hanoi]
Uma Vida de Herói, Op.‹10

CMT
22 OUT domingo 11h00 Concerto Matinal

Concurso Jovens Sotistas
OSESP
VALENTINA PELEGGI regente
Layia Kohler oboe
JOHANNES BRAHMS
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Abeftura Trágica, Op.81
RICHARD STRAUSS
Concerto para Oboé em Ré maior

coN 06
Antonio Meneses violoncelo [Aruroxro Merrreses 60]

Recitais Série Especial
JOHANN SEBASTIAN BACH

26 OUT quinta 19h00
Suíte no 1 para Violoncelo em Solmaior, BWV 1007
Suíte no 5 para Violoncelo em dó menor, BWV 1011

27 OUT sexta 19h00
Suíte no 2 para Violoncelo em ré menor, BWV 1008
Suíte no 4 para Violoncelo em Mibemol maior, BWV 1010

28 OUT sábado 14h45
Suíte no 3 para Violoncelo em Dó maior, BWV 1009
Suíte no 6 para Violoncelo em Ré maior, BWV 1012

SSP 28
26 OUT quinta 21h00 Carnaúba
27 OUT sexta 21h00 Paineira
28 OUT sábado 16h30 lmbuia
OSESP
NATHALIE STUTZMANN regente [Anlsrn Assoonon]
Antonio Meneses violoncelo [ANroNto MENESES 60]
ANTONíN DVORÁK
Concerto para Violoncelo em si menor, Op.104
Sinfonia no 7 em ré menor, Op.70

CMT
29 OUT domingo 1 t h00 Concerto Matinal
OSESP
NATHALI E STUTZMAN N regente
ANTONÍN DVORÁK
Danças Es/ayas: Se/eção a ser anunciada
Sinfonia no 7 em ré menor, Op.70

coR 04
5 NOV domingo 16h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
MARCOS THADEU regente
CARLOS ALBERTO PINTO FONSECA
Se/eção
PAULO ZUBEN
Peça para Coro a Cappella [Ercorueron Osesp, EsrRErA Muruonl]
DIVERSOS
Se/eçâo de Spirituals
GEORGE GERSHWIN
Porgy and Bess: Se/eção Coral (arranjo de Clay Warnick)
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Abertura Trágica, Op.81
RICHARD STPAUS5
Concerto para Oboe em Ré maior

CON O6
Antonio Meneses violoncelo [Antonio lvlsnssss oo]

Recitais Serie Especial
JOHANN SEBASTIAN BACH

26 OUT quinta 19h00
Suite n'-' 1 para Vioionoeio em Soi maior; BWV 100?
Suite nf' 5 para Vioionoeio em do menor; BWV 1011

2? OUT se:-da 19h00
Suite ni' 2 para Vioionceio em re menor, BWV 1008
Suite ni' 4 para Vioionceio em Mi bemoi maior; BWV 1010

28 OUT sabado 14h45
Suite n" 3 para Vioionceio em Do maior; BWV 1009
Suite n" 8 para Vioionceio em Ré maior; BWV 1012

SSP 28
28 OUT quinta 21 h00 Carnaúba
2? OUT senta 21 h00 Paineira
28 OUT sabado 18h30 Imbuia
OSESP
NATHALIE STUTZMANN regente [nnnsrs nssocnon]
Antonio Meneses violoncelo [Antonio Ivlanssss Bo]
Antonin ovoanrt
Concerto para Vioionceio em si menor; Op. 104
Sinfonia nf' 1' em re menor; Op. F0

CMT
29 OUT domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
NATHALIE STUTZMANN regente
AnTonin ovoRÁ|<
Danças Esiavas: Seieçäo a ser anunciada
Sinfonia ni' ? em re menor; Op. ?0

COR 04
5 NOV domingo 18h00 Coro da Osesp
CORO DA OSESP
MARCOS THADEU regente
CARLOS ALBERTO PINTO FONSECA
Seieçao
PAULO ZUBEN
Peça para Coro a Cappeiia [Enconenon Osesp, Esrnelr. Munolnt]
DIVERSOS
Seieçao de Spirituars
GEORGE GERSHWIN
Porgy and Bass: Seieçao Corai (arranjo de Ciajr Warnick)
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ESP 02
10 NOV sexta 21h00
11 NOVsábado 16h30
12 NOV domingo 19h00
sP clA. DE DANçA
OSESP
ROBERTO TlBlRlçÁ regente
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Romeu e J ulieta - Abertura-fantasia
O Quebra-Nozes, Op.71 : Pas-de-Deux
O Quebra-Nozes, Op.71: Valsa das Flores
O Lago dos Crsnes, Op.20: Ato ll

SSP 29
16 NOV quinta 21h00 Cedro
17 NOV sexta 21h00 Araucária
18 NOV sábado 16h30 Mogno
Osesp 60
OSESP
LUIS OTAVIO SANTOS regente e violino
GEORG FRIEDRICH HANDEL
Música para os Fogos de Artifício
JOHANN SEBASTIAN BACH
Ouverture no 3 para Orquestra em Ré maior, BWV 1068
ARCANGELO CORELLI
Concerto Grosso em sol menor, Op.6 no I - Fatto per Ia Nofte di Natale
CARL PHILIPP EMANUEL BACH
Sinfonia em Ré maior, H.663

SSP 30
23 NOV quinta 21h00 Pau-Brasil
24 NOV sexta 2'1h00 Sapucaia
25 NOV sábado 16h30 Jequitibá
OSESP 60

Os ltalianos em Paris
OSESP
BRUNO PROCOPIO regente
Judith Van Wanroij soprano
LUIGICHERUBINI
Médée: Abeñura
NICCOLÒ PICCINNI
Didon:Ária
JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA [JosÉ Mnunícro250]
Abertura Zemira
ANTONIO SACCHINI
Renaud: Excertos
ANTONIO SALIERI
Les Danaides: Excerfos
LUIGICHERUBINI
Sinfonia em Ré maior

SSP 31
30 NOV quinta 21h00 Jacarandá
1 DEZ sexta 21h00 Pequiá
2DEZ sábado 16h30 lpê
OSESP
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ESP 02
10 NOV sexta 21 h00
11 NOV sabado 16h30
12 NOV domingo 191100
SP CIA. DE DANÇA
OSESP
ROBERTO TIBIRIÇA regente
PYOTR I. TCI-IAIKOVSKY
Romeu e Juiieta - Abertura-fantasia
O Ouebra-Nozes, Op. ?1.' Pas-de-Deus'
O Ouebra-Nozes, Op. ?1: Vaisa das Piores
O Lago dos Cisnes, Op. 20: Ato ri

SSP 29
18 NOV quinta 21h00 Cedro
1? NOV sexta 21 h00 Araucaria
18 NOV sábado 18h30 Mogno
OsEsP 80
OSESP
LUIS OTAVIO SANTOS regente e violino
GEORG FRIEDRICH HANDEL
Música para os Fogos de Artificio
JOHANN SEBASTIAN BACH
Ouverture n"' 3 para Orquestra em Re maior; BWV 1088
ARCANGELO CORELLI
Concerto Grosso em soi menor; Op. 6 rt” 8 - Fatto per ie Norte di Nataie
CARL PHILIPP EMANUEL BACH
Sintonia em Ré maior, I-1.663

SSP 30
23 NOV quinta 21 h00 Pau-Brasil
24 NOV sexta 21 h00 Sapucaia
25 NOV sabado 10h30 Jequitibá
OsEs|=~ 80

Os Italianos em Paris
OSESP
BRUNO PROCOPIO regente
Judith 'Van 'Iñianroij soprano
LUIGI CHERUBINI
Medee: Abertura
n|ccoLo Plcclnnl
Oidon: Aria
JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA [Joss lvIrtunic|o25o]
Abertura Zemira
ANTONIO SACCHINI
Renaudr E:-toertos
ANTONIO SALIERI
Les Oanarttes: Expertos
LUIGI CHERUBINI
Sintonia em Ra maior

SSP 31
30 NOV quinta 21h00 Jacaranda
1 DEZ senta 21h00 Pequia
2 DEZ sabado 18h30 Ipe
OSESP
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ISAAC KARABTCHEVSKY regente
Sergio Tiempo piano
PYOTR l. TCHAIKOVSKY [Tcrrnrxovsxv eu Foco]
Conce¡to no 1 para Piano em si bemol menor, Op.23
Sinfonia no 5 em mimenor, Op.64

CMT
3 DEZ domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
ISAAC KARABTCHEVSKY regente
Goro da Osesp
ALEXANDER BORODIN
Príncipe lgor: Danças Polovtsianas no I e 17
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Sinfonia no 5 em mimenor, Op.64

coN 07
3 DEZ domingo 16h00 Recitais Osesp
Cristian Budu piano
Quarteto Osesp
ROBERT SCHUMANN
Arabesque em Dó maior, Op.18
FRANCISCO MIGNONE
Qua¡teto no 2
ROBERT SCHUMANN
Quinteto com Piano em Mibemol maior, Op.44

SSP 32
7 DEZ quinta 21h00 Carnaúba
8 DEZ sexta 21h00 Paineira
I DEZ sábado 16h30 lmbuia
OSESP
MARIN ALSOP regente
GUSTAV MAHLER
Sinfonia no 9 em Ré maior

CPP 02
14 DEZ quinta 19h30 Concerto a Preço Popular
15DEZ sexta 19h30 Concerto a Preço Popular
OSESP
THOMAS BLUNT regente
Anna Carolina Moura soprano
Luiz Guimaräes tenor
Francisco Meira baixo
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
BENJAMIN BRITTEN
A Ceremony of Carols, Op 28
JOHANN SEBASTIAN BACH
Cantata no 140 - Wachet auf, ruft uns die Stimme

16DEZ sábado 16h30 Concerto a Preço Popular
OSESP
THOMAS BLUNT regente
Anna Carolina Moura soprano
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ISAAC RARABTCHEVSKY regente
Sergio Tiempo piano
PYOTR I. TCHAIKOVSKY [Tcnrúnovsnv eu Foco]
Concerto ni' 1 para Piano em si bemoi menor; Op.23
Sinfonia ni' 5 em mi menor. Op. 84

CMT
3 DEZ domingo 11h00 Concerto Matinal
OSESP
ISAAC KARABTCHEVSKY regente
Coro da Osesp
ALEXANDER BORODIN
Principe igor: Danças Poiovtsianas ni' 8 e 1?
PYOTR I. TCHAIKOVSKY
Sinfonia n" 5 em mi menor; Op. 6-1

CON 0?
3 DEZ domingo 18h00 Recitais Osesp
Cristian Budu piano
Quarteto Osesp
ROBERT SCHUMANN
Arabesque em Dó maior; Op. 18
FRANCISCO MIGNONE
Ouarteto n'~" 2
ROBERT SCHUMANN
Quinteto com Piano em Mi bemoi maior, Op. 44

SSP 32
T DEZ quinta 21 h00 Carnaúba
8 DEZ sexta 21 h00 Paineira
8 DEZ sabado 18h30 Imbuia
OSESP
MARIN ALSOP regente
GUSTAV MAH LER
Sinfonia ni' 9 em .Ré maior

CPP 02
14 DEZ quinta 10h30 Concerto a Preço Popular
15 DEZ sexta 19h30 Concerto a Preço Popular
OSESP
THOMAS BLUNT regente
Anna Carolina Mou ra soprano
Luiz Guimaraes tenor
Francisco Melra baixo
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
BENJAMIN BRITTEN
A Ceremonjr of Carots, Op. 28
JOI-IANN SEBASTIAN BACH
Cantata ni' 140 - Wactret autfl ruti uns die Stimme

18 DEZ sabado 18h30 Concerto a Preco Popular
OSESP
THOMAS BLUNT regente
Anna Carolina Moura soprano
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Luiz Guimaräes tenor
Francisco Meira baixo
Coro Acadêmico da Osesp
Goro da Osesp
Concerto Especial de Natal
JAN SANDSTROM
Es lsf ern Ros' entsprungen
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY
Frohlocket, ihr Völker auf Erden, Op.79 no 1

Lassef uns frohlocken, Op.79 no 5
FRANCIS POULENC
Salve Regina
JOHN TAVENER
The Hymn to the Mother of God
BENJAMIN BRITTEN
A Ceremony of Carols, Op.28
JOHANN SEBASTIAN BACH
Cantata no 140 - Wachet auf, ruft uns die Stimme
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Luiz Gu Imarães tenor
Francisco Meira baixo
Coro Acadêmico da Osesp
Coro da Osesp
Concerto Especial de Natal
JAN SANDSTROM
Es ist ein Ros' entsprungen
FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY
Frohtoottet, inr Votiter auf Erden. Op. ?9 n° 1
Lasset uns frobiociten, Op. ?9 n° 5
FRANCIS POULENC
Satve Regina
JOHN TAVENER
The i-tymn to the Mother of God
BENJAMIN BRITTEN
A Ceremony of Canais, Op. 28
JOHANN SEBASTIAN BACH
Cantata ni' 140 - Wacbet autí nrft uns die Stimme

347
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Concertos fora da Sala São Paulo

Osesp em Santos - Virada Gultural

No domingo, 28105, a regente principal do Coro e assistente da Osesp, Valentina Peleggi, comandou

a Osesp em um concerto pela Virada Cultural Paulista em Santos, no teatro Coliseu.

O repertório foi composto por "Francesca da Rimini, Op.32 - Fantasia a partir de Dante", de

Tchaikovsky - que é uma peça inspirada em uma parte de "A Divina Comédia" de Dante - e a"sinfonia no 40

em So/ Menor, KV 550" de Mozart - a penúltima e uma das mais marcantes sinfonias do compositor. Mais de

400 pessoas prestigiaram o concerto.

Coro da Osesp em Taubaté - Virada Cultural

O Coro da Osesp e os alunos da Academia de Regência se apresentaram no SEDES Taubaté para

284 pessoas pela Virada Cultural Estadual no dia 03/06 ás 19h30.

O repertório foi composto pot "Quatro Moteto Mariano" de Gesualdo; "Irés Canções de Chartes

d'Orteans" de Debussy; "Quatro Motetos para a Época de Natat" de Poulenc e"Bendita Sabedoria" de Villa-

Lobos.
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Concertos fora da Sala São Paulo

Osesp em Santos - 'Virada Culturat

No domingo, 28i05, a regente principal do Coro e assistente da Osesp, 'Valentina Peleggi, comandou
a Osesp em um concerto pela Virada Cultural Paulista em Santos, no teatro Coliseu.

. O repertorio foi composto por "Francesca da Rimini, Op. 32 - Fantasia a partir de Dante", de
Tchaikovsky - que e uma peça inspirada em uma parte de “A Divina Comedia" de Dante - e a "Sinfonia nt' 40
em Sot Menor; KV 550" de Mozart - a penúltima e uma das mais marcantes sinfonias do compositor. Mais de
400 pessoas prestigiaram o concerto.

Coro da Osesp em Taubaté - Virada Cultural

O Coro da Osesp e os alunos da Academia de Regência se apresentaram no SEDES Taubate para
284 pessoas pela 'Virada Cultural Estadual no dia 03106 as 19h30.

O repertorio toi composto por "Quatro Moteto z"rtariano" de Gesualdo; “Tres Cançoes de Cbartes
d'Orteans" de Debussv; "Ouatro Motetos para a Época de Aiatat" de Poulenc e “Bendita Sabedoria” de Villa-
Lobos.
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Osesp na Pinacoteca, MASP e Tomie Ohtake

Embora o ano de 2017 tenha sido restrito financeiramente, conseguimos, através de parcerias,

realizar concertos fora da Sala Säo Paulo, demonstrando que a Fundaçåo Osesp está envidando os maiores

esforços no sentido de cumprir uma recomendação da Comissäo de Avaliação.

Realizamos oito concertos de Coro e Grupos de Cåmara da Osesp fora da Sala Säo Paulo.

Após uma experiência bem-sucedida em 2016, a parceria entre a Fundação Osesp e a Pinacoteca

ganhou novos contornos e se estendeu, em2017, para uma série de concertos dos grupos artísticos da Osesp.

Foram realizadas quatro apresentaçöes, dentre elas, três apresentaçöes de grupos formados por músicos

instrumentistas, e uma apresentação do Coro Acadêmico.

A parceria com o MASP resultou em três apresentaçöes: do Coro da Osesp, do Quarteto Osesp e do

Quinteto de Sopros.

Finalmente, uma apresentação do Coro da Osesp foi realizada no lnstituto Tomie Ohtake

Esses concertos fora da Sala São Paulo, nåo se encaixam em nenhuma meta proposta no 20 termo

de aditamento ao Contrato de Gestäo, 0112015, Anexo ll - Plano de Trabalho - estabelecidas para o ano de

2017.
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Osesp na Pinacoteca, MASP e Tomie Ohta Ite

Embora o ano de 201? tenha sido restrito financeiramente, conseguimos, atraves de parcerias,
realizar concertos fora da Sala Sao Paulo, demonstrando que a Fundação Osesp esta envidando os maiores
esforços no sentido de cumprir uma recomendação da Comissão de Avaliação.

Realizamos oito concertos de Coro e Grupos de Camara da Osesp fora da Sala São Paulo.

Apos uma experiencia bem-sucedida em 2010, a parceria entre a Fundacao Osesp e a Pinacoteca
ganhou novos contornos e se estendeu, em 2017, para uma serie de concertos dos grupos artísticos da Osesp.
Foram realizadas quatro apresentações, dentre elas, tres apresentações de grupos formados por músicos
instrumentistas, e uma apresentaçao do Coro Académico.

A parceria com o MASP resultou em tres apresentações: do Coro da Osesp, do Quarteto Osesp e do
Ouinteto de Sopros.

Finalmente, uma apresentaçao do Coro da Osesp foi realizada no Instituto Tomie Ohtake.

Esses concertos fora da Sala Sao Paulo, nao se encaixam em nenhuma meta proposta no 2° termo
de aditamento ao Contrato de Gestao, 0112015, Anexo II - Plano de Trabalho - estabelecidas para o ano de
201?.
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Festivalde lnverno de Campos do Jordäo

O 48o Festival de lnverno de Campos do Jordão, que aconteceu de 01 a 30 de julho de 2017,

promoveu uma intensa programaçäo pedagóg¡ca e artística, com apresentações nos palcos da cidade de

Campos do Jordåo (Auditório Claudio Santoro, Praça do Capivari, Capela do Palácio Boa Vista e lgreja de

Santa Terezinha), e na capital paulista (Sala São Paulo, Sala do Coro e Sala Almeida Prado).

Maior evento de música clássica do país, o Festival trouxe ao público mais de 100 concertos

sinfônicos e de câmara - a maioria gratuitos -, com a participaçåo de prestigiados artistas nacionais e

internacionais, além dos grupos do Festival, formados pelos bolsistas - a Orquestra do Festival, a Camerata

do Festival e o Grupo de Música Antiga do Festival-, além das apresentações de câmara com professores e

alunos.

Neil Thomson Paulo Szot Alexander Liebreich

O destaque principal foi a Orquestra do Festival, que fez dois programas diferentes, com dois

concertos cada um.

Já a Camerata do Festival, formada pelos bolsistas parciais desta ediçäo, fez dois concertos, nos

dias 14107 (Auditório Claudio Santoro) e 15107 (Sala Säo Paulo), sob a regência de Valentina Peleggi (regente

em residência da Osesp), tendo a violinista russa Liana Gourdjia como solista. No programa, duas obras de

Mozart: o Concerto para Violino no 3 em Sol Maior e a Sinfonia no 39 em Mi bemol maior. A Camerata

apresentou ainda um concerto sob o comando dos bolsistas de regência, no dia 22107 (Praça do Capivari).

E o Grupo de Música Antiga do Festival, criado na ediçäo 2016, volta sob a direção de Luís Otávio

Santos (violinista, diretor artístico do Festival lnternacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga de

Juiz de Fora, além de fundador e coordenador do Núcleo de Música Antiga da EMESP), com dois concertos,

nos dias 28/07 (Auditório Claudio Santoro) e29107 (Sala Såo Paulo), executando o Stabat Mater, de Haydn,

com a participação do Coro Acadêmico da Osesp.
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Festival de Inverno de Campos do Jordão

O 48° Festival de Invemo de Campos do Jordao, que aconteceu de 01 a 30 de julho de 201?,
promoveu uma intensa programacao pedagogica e artística, com apresentações nos palcos da cidade de
Campos do Jordao (Auditório Claudio Santoro, Praça do Capivari, Capela do Palacio Boa Vista e Igreja de
Santa Terezinha), e na capital paulista [Sala Sao Paulo, Sala do Coro e Sala Almeida Prado).

Maior evento de música clássica do pais, o Festival trouxe ao público mais de 100 concertos
sinfonicos e de camara - a maioria gratuitos -, com a participação de prestigiados artistas nacionais e
intemacionais, alem dos grupos do Festival, formados pelos bolsistas - a Orquestra do Festival, a Camerata
do Festival e o Grupo de Música Antiga do Festival -, alem das apresentações de camara com professores e
alunos.

Neil Thoroson Paulo Szot Alexander Llebrelch

O destaque principal foi a Orquestra do Festival, que fez dois programas diferentes, com dois
concertos cada um.

Já a Camerata do Festival, formada pelos bolsistas parciais desta edição, fez dois concertos, nos
dias 1410? (Auditorio Claudio Santoro) e 1510? (Sala São Paulo), sob a regência de 'Valentina Peleggi [regente
em residência da Osesp), tendo a violinista russa Liana Gourdjia como solista. No programa, duas obras de
Mozart: o Concerto para Violino n° 3 em Sol Maior e a Sinfonia n" 38 em Mi bemol maior. A Camerata
apresentou ainda um concerto sob o comando dos bolsistas de regência, no dia 22t0? (Praça do Capivari).

E o Grupo de Música Antiga do Festival, criado na ediçao 2018, volta sob a direçao de Luis Otavio
Santos (violinista, diretor artistico do Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga de
Juiz de Fora, alem de fundador e coordenador do Núcleo de Música Antiga da EMESP), com dois concertos,
nos dias 2810? (Auditorio Claudio Santoro) e 2910? [Sala Sao Paulo), executando o Stabat Mater, de Haydn,
com a participacao do Coro Acadêmico da Osesp.

Ati
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Luís Otivio Santos Valentina Peleggi

Ensemble Modern - Gruoo Residente do 48o Festival

Modem apresentando o projeto 1?e-lzventing Smelak

O Festival recebeu como grupo em residência o Ensemble Modern, um dos mais consagrados

conjuntos de música contemporânea da atualidade. Seus integrantes ministraram aulas de instrumentos, além

de um Seminário de Composiçäo que, ao final, selecionou dois bolsistas para escrever uma peça inédita, a

ser estreada na edição de 2018 do Festival.

O Ensemble Modern fez três concertos no Festival, com dois diferentes programas. O primeiro, nos

dias 09/07 (Auditório Cláudio Santoro) e 10107 (Sala Säo Paulo), com obras de compositores dos séculos 20

e21.O segundo, nodial2l07 (Sala São Paulo), apresentando o projeto Re-inventing Smetak, em homenagem

a Walter Smetak (1913-84), músico, pesquisador e inventor de instrumentos nascido na Suíça e naturalizado

brasileiro, conhecido por influenciar a Tropicália. No repertório, obras especialmente encomendadas a quatro

novos compositores, três deles brasileiros - Arthur Kampela, Daniel Moreira e Paulo Rios Filho -, e a
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Luis Otavio Santos 'Valentina Peleggi

En_sem_bIs_Mod_etn - Grupo Residente do 48° Festival
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O Festival recebeu como grupo em residencia o Ensemble Modem, um dos mais consagrados

Ensemble Modem apresenta rqjcl -`

coniuntos de música contem poranea da atualidade. Seus integrantes ministraram aulas de instrumentos, além
de um Seminario de Composição que, ao final, selecionou dois bolsistas para escrever uma peça inédita, a
ser estreada na ediçao de 2018 do Festival.

O Ensemble Modem fez tres concertos no Festival, com dois diferentes programas. O primeiro, nos
dias 0810? (Auditório Claudio Santoro) e 1010? (Sala Sao Paulo), com obras de compositores dos seoulos 20
e 21. O segundo, no dia 1210? (Sala São Paulo), apresentando o projeto Re-inventing Smetak, em homenagem
a Walter Smetak {1913-84), músico, pesquisador e inventor de instmmentos nascido na Suíça e naturalizado
brasileiro, conhecido por influenciar a Tropicalia. No repertorio, obras especialmente encomendadas a quatro
novos compositores, tres deles brasileiros - Arthur Kampela. Daniel Moreira e Paulo Rios Filho -, e a
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australiana Liza Lim, que exploram o experimentalismo da música de Smetak e utilizam vários instrumentos

criados por ele na Bahia, nas décadas de 1960 e 1970, reconstruídos para esse projeto

Abertura Oficíal do Festival e Concertos da Oseso

A abertura oficial do48o Festival de lnverno de Campos do Jordäo foi no dia 01107, no Auditório

Claudio Santoro, com um concerto da Osesp sob a regência de sua diretora musical e regente titular Marin

Alsop, tendo como solista convidado o pianista japonês Makoto Ozone. O repertório trouxe obras de

compositores das Américas: as VariaçÕes Concertantes, de Alberto Ginastera, as Variações Concertantes, de

André Mehmari (peça especialmente encomendada pela Osesp), e Rhapsody in Blue, de George Gershwin.

A Osesp se apresentou também nos dias 06, 07 e 09/07 (Sala São Paulo), e 08/07 (Auditório Claudio

Santoro), sob a regência de Marin Alsop, em um programa da Temporada2017, trazendo como novidade a

participaçäo dos 41 bolsistas melhores classificados, que tocaram a Sétima Sinfonia - Leningrado, de

Shostakovich, ao lado dos integrantes da Orquestra.

Fez ainda o concerto de encerramento do Festival, sob a regência de Giancarlo Guerrero, no dia

29107, no Auditório Claudio Santoro, tocando a Sinfonia no 4 em Fá Menor, de Tchaikovsky.

Música Sinfônica

Neoiibá Filarmônica de Goi¿ís

Entre as orquestras convidadas estavam a Filarmônica de Goiás, com Neil Thomson (regente) e

Cristian Budu (piano), e o Neojibá com Ricardo Castro (regente), ambas apresentando dois concertos cada,

um em Campos do Jordão e outro em São Paulo. Também integraram a programação sinfônica a Orquestra

Sinfônica da USP, com Roberto Tibiriçá (regente) e a russa Kristina Miller (piano); a Orquestra Jovem do

Estado de Såo Paulo, com Claudio Cruz (regente); a Orquestra Experimental de Repertório, com Jamil Maluf

(regente); e a Orquestra Municipal de Campinas, com Victor Hugo Toro (regente) e Hércules Gomes (piano),

todas essas com concertos no Auditório Claudio Santoro.

Na Praça do Capivari, aconteceu o Festivalde Bandas, com a Banda Sinfônica do Exército, a Banda

Sinfônica Jovem do Estado, a Banda de Cubatão e a Banda Sinfônica de Taubaté, entre outros grupos
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1. fr.: O são
australiana Liza Lim, que exploram o experimentalismo da música de Smetalt e utilizam varios instrumentos
criados por ele na Bahia, nas décadas de 1980 e 19?0, reconstruidos para esse projeto.

Abertura Oficial do Festival e Concertos da_Q5.esp_

A abertura oficial do 48° Festival de inverno de Campos do Jordao foi no dia 0110?, no Auditório
Claudio Santoro, com um concerto da Osesp sob a regência de sua diretora musical e regente titular Marin
Alsop, tendo como solista convidado o pianista japones Makoto Ozone. O repertorio trouxe obras de
compositores das Americas: as Vedações Concertantes, de Alberto Ginastera, as Variações Concertantes, de
Andre Mehmari {peça especialmente encomendada pela Osesp), e Rhapsody in Blue, de George Gershwin.

A Osesp se apresentou tambem nos dias 08, 0? e 0910? (Sala São Paulo), e 0810? [Auditório Claudio
Santoro), sob a regência de Marin Alsop, em um programa da Temporada 201?, trazendo como novidade a
participação dos 41 bolsistas melhores classificados, que tocaram a Sétima Sinfonia - Leningrado, de
Shostakcvich, ao lado dos integrantes da Orquestra.

Fez ainda o concerto de encerramento do Festival, sob a regência de Giancarlo Guerrero, no dia
2010?, no Auditorio Claudio Santoro, tocando a Sinfonia ni' 4 em Fa Menor, de Tchaikovsky.

Música Sinfonica

Neojiba Filarmônica do Goiás

Entre as orquestras convidadas estavam a Filarmónica de Goias, com Neil Thomson (regente) e
Cristian Budu (piano), e o Neojiba com Ricardo Castro (regente), ambas apresentando dois concertos cada,
um em Campos do Jordao e outro em São Paulo. Tambem integraram a programacao sinfonica a Orquestra
Sinfõnica da USP, com Roberto Tibiriça tregente) e a russa Kristina Miller tpiano); a Orquestra Jovem do
Estado de São Paulo, com Claudio Cruz (regente); a Orquestra Experimental de Repertório, com Jamil Maluf
fregente); e a Orquestra Municipal de Campinas, com 'Victor Hugo Toro (regente) e Hercules Gomes (piano),
todas essas com concertos no Auditorio Claudio Santoro.

Na Praça do Capivari, aconteceu o Festival de Bandas, com a Banda Sintonica do Exercito, a Banda
Sinfônica Jovem do Estado, a Banda de Cubatão e a Banda Sinfónica de Taubate, entre outros grupos
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convidados. Na Praça tocaram ainda a Orquestra Jazz Sinfônica, a Orquestra Sinfônica de Santos, a Orquestra

de Câmara de Jundiaí e a Orquestra Sinfônica de Piracicaba, pa"a citar algumas das atrações.

Música de Câmara

Quaf eto Camargo Guamieri Quarteto Carlos Gomes

Na música de cåmara, destaque para o grupo de Cellos do Festival, que fez a estreia da Suíte Mata

Atlântica (Cinco cançöes de Tom Jobim), com arranjos de Jacques Morelenbaum, especialmente

encomendados pela Osesp.

Outras atraçöes foram o Quarteto Carlos Gomes (que lançou a primeira partitura

da edição dos Quartetos de Alberto Nepomuceno, pela Editora da Osesp, preparada por Claudio

Cruz); o Quarteto Camargo Guarnieri, tocando com o violoncelista Santiago Sabino de Carvalho (da

Filarmônica de Londres).

Entre os recitais solo, estavam os do pianista Ronaldo Rolim, da pianista Sônia Rubinsky, e da

soprano brasileira Angélica de la Riva, com o pianista Max Barros.

Destaque ainda para a esperada programaçäo de concertos de cåmara gratuitos, com grupos

formados por professores e bolsistas do Festival, sempre às 19h, na Sala do Coro (Sala Säo Paulo).
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convidados. Na Praça tocaram ainda a Orquestra Jazz Sinfonica, a Orquestra Sinfonica de Santos, a Orquestra
de Camara de Jundiai e a Orquestra Sinfonica de Piracicaba. para citar algumas das atrações.

Música de Camara

ni-fl

Quarteto Camargo Guarnieri Ouartcto Carlos Gomes

Na música de camara, destaque para o grupo de Cellos do Festival, que fez a estreia da Suite Mata
Atlântica (Cinco canções de Tom Jobim), com arranjos de Jacques Morelenbaum, especialmente
encomendados pela Osesp.

Outras atrações foram o Ouarteto Carlos Gomes [que lançou a primeira partitura
da ediçao dos Ouartetos de Albano Nepomuceno, pela Editora da Osesp, preparada por Claudio
Cn1z);o Quarteto Camargo Guamieri, tocando com o violoncelista Santiago Sabino de Carvalho {da
Filarmônica de Londres).

Entre os recitais solo, estavam os do pianista Ronaldo Rolim. da pianista Sónia Rubinslqr, e da
soprano brasileira Angelica de la Riva, com o pianista Max Barros.

Destaque ainda para a esperada programação de conceitos de camara gratuitos. com grupos
formados por professores e bolsistas do Festival, sempre as 19h, na Sala do Coro (Sala Sao Paulo).

Música Antiga

' to
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As Flautas de São Paulo Orquestra de Câmara da Cidade de Curitiba

No núcleo de música antiga, as atraçöes foram a Orquestra de Cåmara da Cidade de Curitiba, regida

por Luís Otavio Santos, apresentando um programa de música barroca, e o grupo As Flautas de São Paulo,

com um programa de música renascentista, que homenageou os 500 anos de nascimento de Gioseffo Zarlino.

Especial lnfantil

Aprendiz de maestro

Na Sala São Paulo, uma novidade desta edição foi o Festival lnfantil, uma parceria e realizaçäo

da Fundação Osesp com a Tucca - Associaçäo para Crianças e Adolescentes com Câncer, com o
projeto Aprendiz de Maestro. Foi apresentado o programa O Mundo do Ludovico (21107).

E, na Praça do Capivari também teve programaçäo infantil, com o espetáculo Cantos de Casa, da

violonista e cantora BadiAssad.

354

O público total do Festival de Campos foi de 48.054.
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Ae Flautas os são Paulo E A orquestra as camara as cias-.le ao cnnnsn

No núcleo de música antiga, as atrações foram a Orquestra de Camara da Cidade de Curitiba, regida
por Luis Otavio Santos, apresentando um programa de música barroca, e o grupo As Flautas de Sao Paulo,
com um programa de música renascentista, que homenageou os 500 anos de nascimento de Gioseifo Zanino.

Especial Infantil

Aprendiz de maestro

Na Sala Sao Paulo, uma novidade desta ediçao foi o Festival Infantil, uma parceria e realização
da Fundação Osesp com a Tucca - Associação para Crianças e Adolescentes com Cancer, com o
projeto Aprendiz de Maestro. Foi apresentado o programa O Mundo do Ludovico (2110?).

E, na Praça do Capivari tambem teve programação infantil, com o espetaculo Cantos de Casa. da
violonista e cantora Badi Assad.

O público total do Festival de Campos foi de 48.054.
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Núcleo Pedaqóqicg_do Festival 
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Ao longo de três semanas, de 02 a 23 de julho, todas as atividades do núcleo pedagógico estavam

concentradas na Sala Säo Paulo, na capital paulista, que, pelo terceiro ano consecutivo Qisponibilizou aos

bolsistas toda a excelência da estrutura sede da Osesp para a realizaçäo de aulas, masterclasses e ensaios.

Além de assistirem as aulas de seus instrumentos, os alunos se apresentaram ao longo de toda a

programação artística do Festival, integrando a Orquestra do Festival, a Camerata do Festival, o Grupo de

Música Antiga do Festival e os grupos de câmara, nos quais tiveram a oportunidade de tocar junto com seus

professores.

Como novidade, nessa ediçåo, os bolsistas tiveram a oportunidade de tocar lado a lado com os

músicos da Osesp, regidos por Marin Alsop, na primeira semana do Festival. Os 4't candidatos melhores

classificados se apresentaram em quatro concertos (de 06 a 09/07), sendo três na Sala Såo Paulo e um no

Auditório Claudío Santoro, interpretando a monumental Sinfonia no 7 - Leningrado, de Shostakovich. Para

Fábio Zanon, coordenador artístico-pedagógico do Festival, "além de tocar com os membros da Osesp (muitos

deles professores do Festival), para o estudante essa é uma experiência inusitada, que possibilita que se

vivencie como se prepara um programa dessa dificuldade, dentro de uma Temporada, como os músicos

profissionais fazem rotineiramente".

O Festival ofereceu 204 bolsas de estudo no total, a maioria integral

Os cursos compreenderam aulas de instrumentos que integraram os naipes da orquestra sinfônica,

além de violåo, piano e regência. Os candidatos aprovados para a classe de regência participaram ainda de

atividades preparatórias ao Festival, sob a orientação da regente Marin Alsop, na Sala São Paulo.

Prêmios e Bolsas

O Prêmio Eleazar de Carvalho, oferecido pela Secretaria Estadual de Cultura, por intermédio da

Fundaçåo Osesp, contemplou o bolsista que mais se destacou nessa ediçäo, Filipe Pereira, Trombonista

Baixo, concedendo a ele uma bolsa de US$ 1.400 mil(um mile quatrocentos dólares) mensais para estudar

por um período de até nove meses em uma instituição estrangeira de sua escolha, além de ter cobertas as

despesas de translado entre o Brasil e o exterior.
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Núciea Pedagagica da Eestiialg -

.aa Icnga de três semanas, da 02 a 23 de julha, tadas as atividades da núclea pedagagica estavam
cancentradas na Sala Sac Paula, na capital paulista, que, pela terceira ana cansecutiva qispanibilizau aas
laalsistas tada a excelência da estrutura sede da Osesp para a realizaçaa de aulas, masterclasses e ensaias.

Alem de assistirem as aulas de seus instrumentas, as alunas se apresentaram aa langa de tada a
pragramaçãa artistica da Festival, integranda a Orquestra da Festival, a Camerata da Festival, a Grupa de
Música Antiga da Festival e as grupas de câmara, nas quais tiveram a apartunidade de tacar junta cam seus
prafessares.

Cama navidade, nessa ediçãa, as balsistas tiveram a apartunidade de tacar Iada a Iada cam as
músicas da Osesp, regidas por Marin Alsap, na primeira semana da Festival. Os 41 candidatas melhares
classificadas se apresentaram em quatra cancertas (de OB a U9ƒÚ7}, senda três na Sala Sêa Paula e um na
Auditaria Claudia Santarc, interpretanda a manumental Sinfania n° 7 - Leningrada, de Shastakavich. Para
Fabia Zanan, caardenadar artística-pedagógica da Festival, "alem de tacar cam as memhras da Osesp [muitas
deles prafessaras da Festival). para c estudante essa e uma experiência inusitada, que passibilita que se
vivencie cama se prepara um pragrama dessa dificuldade, dentra de uma Temperada, cama as musicas
prafissianais fazem ratineiramente".

O Festival afereceu 204 bolsas de estuda na tatal, a maiaria integral.

Os cursas campreenderam aulas de instrumentas que integraram as naipes da arquestra sinfênica,
além de vialãa, piana e regência. Os candidatas apravadas para a classe de regência palticiparam ainda de
atividades preparatórias aa Festival, sala a arientaçäa da regente Mann Alsap, na Sala Säa Paula.

Prêmias e Balsas

O Prêmia Eleazar de Carvalha, aferecida pela Secretaria Estadual de Cultura, par intermedia da
Fundaçäa Osesp, cantemplau a balsista que mais se destacau nessa ediçãa, Filipe Pereira, Trambanista
Baixa, canaedenda a ele uma balsa de US$ 1.4lJU mil (um mil e quatracentas dalares) mensais para estudar
par um periada de até nave meses em uma instituiçaa estrangeira de sua escalha, além deter cabertas as
despesas de translada entre a Brasil e a exteriar.
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PRÊMIO ELEAZAR

Nome FIUPE PERE¡RA

lnstrumento Trombone Baixo

ldade 27

Cidade de origem Curitiba/PR

lnst¡tuição Academia de Músíca da Osesp

MENçÓES HONROSAS / CONCERTOS NO FESTIVAL 2018

Nome ISAQUE ELIAS LOPES

lnstrumento Trompa

ldade 21

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição Orquestra Experimental de Repertório

Nome LUCAS THOMAZINHO

lnstrumento Piano

ldade 22

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição Escola de Comunicação de Artes da Universidade de São Paulo

Nome SANDRA RIBEIRO

lnstrumento Fagote

ldade 21

Cidade de origem São Roque/SP

lnstituição Academia de Música da Osesp

PRÊMrO COMPOSTçÃO

Nome DANILO VATADÃO

ldade 29

Cidade de origem SALVADOR

lnstituição Corpo Artístico Das Escolas Caballeros De Santiago E Edace ( Escola De Dança, Arte

E Cultura Espanhol

Nome ROBERT tAlDtOW
ldade 22

Cidade de origem LONDRES

lnstituição ROYAL ACADEMY OF MUSIC

PRÊMIO ACADEMIA DE MÚSICA DA osEsP

Nome CAIQUE DE PAULA SANT,ANNA

lnstrumento Trompete

ldade 23

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição Orquestra Experimental de Repertório
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PRÊMIO ELEAZAFI

Name FILIPE PEREIRA
Instmmenta Tramhane Baixa
Idade 2?
Cidade da arigem Curitiha.lPR
lnstituiçãa Academia de Música da Osesp

MENCÚE$ HONROSAS I' CONCERTOS NO FESTIVAL 2013

Name ISAOLIE ELIAS LOPES
Instrumenta Trampa
Idade 21
Cidade de arigem Sãa PauIa.l'SP
Irlstituiçãa Orquestra Experimental de Repertarla

Name LUCAS THÚMAZINHÚ
Instrumenta Piana
Idade 22
Cidade da arigem Sãa PauIal'5P
Instituicãa Escala de Camunicaçãa de Artes da Universidade de Sãc Paula

Name SANDRA RIBEIRO
Instrumenta Fagate
Idade 21
Cidade de arigem Bãa Raqueƒ$P
Instituiçãa Academia de Música da Osesp

PRÊMIO coMPos|ÇÃo

Name aamta vntaaãa
Idade 29
Cidade de arigem SALVADOR
lnstituiçãa Carpa Artística Das Escalas Calaalleras De Bantiaga E Edace (Escala De Danca., Arte
E Cultura Espanhal

Name ROBERT LAIDLOW
Idade 22
Cidade da arigem LONDRES
lnstituicãa ROYAL ACADEMY OF MUSIC

PRÊMIO ACADEMIA DE MÚSICA DA OSESP

Name CAIOLIE DE PAULA 5All|T'Al\l|"‹IA
Instrumenta Trampete
Idade 23
Cidade da arigem Sãa Paulal'SP
lnstituiçãa Orquestra Experimental de Rapertarla
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pnÊulo RoyAL ACADEMY oF MUSIG - 1mês de esrudos

Nome GUSTAVO QUINTINO

lnstrumento Contrabaixo

ldade 29

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição Orquestra Sinfônica De Piracicaba / Banda Sinfônica Do Exercito

Nome SARAH NOJOSA

lnstrumento Violino

ldade 16

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição Academia de Música da Osesp

PRÊMIO REGÊNCIA

Nome JOSE SOARES

lnstrumento Regência

ldade 19

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição Escola de Comunicação de Artes da Universidade de São Paulo

PRÊMIO PERFORMANCE

Nome LUIZ FERNANDO VENTUREIII

lnstrumento Violoncelo

Idade 17

Cidade de origem São Paulo/SP

lnstituição lnst¡tuto Baccarelli

PRÊMlo École NoRMALE ALFRED coRToT DE pARts - botsa escotar por 1 ano
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PRÊMIO ROYAL ACADEMY OF MUSIC - 1mês de estudos

Name GUSTAVO QUINTINO
Instrumenta Cantrabaiaa
Idade 29
Cidade de arigem Sãa Paulo¡SP
Inslituicãa Orquestra .Sinfônica De Piracicaba I' Banda Sinfünica Da Exercito

PRÊMIO ÉCOLE HORMALE ALFRED DORTOT DE PARIB - bolsa escolar por 1 ano

Name SARAH NOIOSA
Instrumenta Vialina
Idade 16
Cidade de origem São PauIai'$P
Instituição Academia de Música da Osesp

anemia Recência

Name JOSE SOARES
Instrumenta Regência
Idade 19
Cidade de arigem Sãa PauIal'$P
Instituição Escala de Oamunicacãa de Artes da Universidade de São Paula

PR EM ID PER FÚFIHANCE

Name LUIZ FERNANDO IJENTURELLI
Instrumenta vialancela
Idade 1?
Cidade de arigem São PauIol'$P
Inslituiçãa Institute Baccarelli
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Programas Ed ucacionais

O programa Descubra a Orquestra na Sala São Paulo oferece diversas açöes educativo-musicais,

com o intuito de ampliar e fortalecer o desenvolvimento cultural e musical de alunos e professores inscritos no

programa.

O projeto de iniciaçäo musical, dedicado aos alunos e professores de escolas públicas e privadas,

é composto pelas temáticas: Formaçäo de Professores, Formação de Público e Atividades na OSESP.

1) Formação de Professores, O programa oferece cursos para

professores com ou sem conhecimento musical e tem como objetivo

fornecer subsídios teórico-práticos para que o professor desenvolva

atividades musicais em sua escola e prepare seus alunos para

assistir ao evento didático do Descubra a Orquestra.

Ao concluir o curso, atendendo aos requisitos de aprovaçäo, o
professor receberá um certificado de conclusåo validado pela EFAP
(Escola de Formaçäo e Aperfeiçoamento de Professores).O
programa tem duraçåo de 62 horas, sendo 3 módulos presenciais de

8hs cada, 4hs de preparaçäo para o evento didático, 4 hs do

concerto didático e 30hs à diståncia.

2 Formacão de P(tblico, oferece aos alunos do professor

participante da Formaçäo de Professores a possibilidade de vir à

Sala Säo Paulo assistir a um Concerto Didático ou um Ensaio

GeralAberto, definido de acordo com sua faixa etária.

Outras

Em 2Q17 foram realizados 22 concertos didáticos de Orquestras

parceiras e 2 Ensaios Gerais Abertos da Tucca. Foram atendidas

22.517 crianças, vindas a maioria, de escolas públicas estaduais

(68%).
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Pragramas Ed ucacianais

O pragrama Descubra a Orquestra na Sala Sëa Paula aferece diversas ações educativa-musicais,
cam a intuita de ampliar e fortalecer a desanvalvimenta cultural e musical de alunas e prafessares inscritas na
pragrama

O praieta de iniciaçãa musical dedicada aas alunas e prafessares de escalas públicas e privadas,
e campasta pelas temáticas Farmaçãa de Prafessares, Farmaçâa de Pública e Atividades na OSESP.

1) Fonnaçäa de Professores, O pragrama aferece cursas para
prafessares cam au sem conhecimenta musical e tem cama abjetiva
famecer subsídios tearica-práticas para que a prafessar desenvalva
atividades musicais em sua escala e prepare seus alunas para
assistir aa eventa didática da Descubra a Orquestra.
Aa cancluir a cursa, atendanda aas requisitas de apravação, a
prafessar recebera um certificada de canclusäa validade pela EFAP
(Escala de Farmaçãa e Aperfeiooamenta de Prafessares}.O
pragrama tem duraçãa de 62 haras, senda 3 madulas presenciais de
Bhs cada, 4hs de preparação para a eventa didática, 4 hs da
cancerta didatica e 30hs à distancia.

2) Farmeçäa de _Etí_gti¿*_i5`ca, aferece aas alunas da prafessar
participante da Farmaçäa de Prafessares a possibilidade de vir a
Sala Sea Paula assistir a um Cancerta Didática au um Ensaia
Geral Aberta, definida de acarda aam sua faixa etária.

Em 201? foram realizadas 22 cancartas didáticas de Orquestras
parceiras e 2 Ensaias Gerais Abertas da Tucca. Faram atendidas
22.51 T crianças, vindas a maiaria, da escalas públicas estaduais
{6B%}.
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Visitas Monitoradas

Núcleo de Educaçäo Patrimonial da Fundação OSESP promove visitas monitoradas à Sala Säo

Paulo, com o objetivo de apresentar ao público o Complexo Cultural Júlio Prestes e a sala de concertos,

construída no local, sede da OSESP.

Durante as visitas, os guias abordam sua importåncia como patrimônio histórico e marco da cidade;

o processo de restauro e revitalizaçäo pelo qual passou no final da década de 90; e o projeto de construção

da Sala Säo Paulo, sua acústica, estrutura e detalhes sobre o funcionamento da sala de concertos.

Em 2017 , foram recebidas 10.609 pessoas que participaram das 496 visitas monitoradas à Sala Såo

Paulo
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Visitas llllanitaradas

Núclea de Educaçäo Patrimanial da Fundação OSESP pramave visitas manitaradas äi Sala Sea
Paula, cam a abjetiva de apresentar aa pública a Camplexa Cultural Júlia Prestes e a sala de cancartas,
canstruida na lacal, sede da OSESP.

Durante as visitas, as guias abardam sua imparlência cama patrimdnia histórica e marca da cidade;
a processa de restaura e revitalizaçãa pela qual passau na final da decada de 90: e a projeta de canstruçãa
da Sala Sãa Paula, sua acústica, estrutura e detalhes sabre a funcianamenta da sala de cancartas.

Em 201?, faram recebidas 10.609 pessaas que participaram das 490 visitas manitaradas a Sala São
Paula.
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Academia de Música da OSESP

A carência no Brasil de cursos de alto grau de especialização e a difìculdade em encontrar novos

músicos para orquestras brasileiras, levou à criaçåo, no ano de 2006, da Academia de Música da Osesp.

A formação profissional de músicos de orquestra oferece educação teórica, instrumental e artística.

Os alunos são acompanhados de perto por músicos da Osesp, em sua maioria chefes de naipe, e têm a
possibilidade de assistir a todos os ensaios e apresentaçöes da Orquestra, vivenciando e participando do dia-

a-dia de uma orquestra profissional.

O currículo oferece uma combinação de aulas individuais de instrumento, aulas e estágios em música

de câmara e prática de orquestra, masterclasses com os solistas das temporadas da Osesp, além de aulas

teóricas sensíveis às necessidades individuais e à formação prévia de cada aluno.

A duração do curso é de dois anos, renováveis por mais um ano, e o aluno recebe ainda uma bolsa

de estudos para que possa se dedicar integralmente curso. Em dezembrol2017 a Academia da Osesp contava

com 16 alunos dos seguintes instrumentos:

INSTRUMENTO ALUNOS

Clarinete

Contrabaixo

Fagote

Flauta

Oboé

Percussão

Trombone Tenor
Trombone Baixo

ïrompa
Trompete
Viola
Violino
Violoncelo

1
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0
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2

0
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1

2
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FUNDAÇÃO OSESP

Academia de Música da OSESP

F

A carência no Brasil de cursos de alta grau de especialização a a dificuldade em encontrar novos
músicas para orquestras brasileiras, levou a criação, no ana de 200€-, da Academia de Música da Osesp-

A formação profissianal de músicas de orquestra oferece educaçao teorica, instru mental e artística.
Os alunos são acompanhados de peito por músicos da Osesp, em sua maioria chefes de naipe, e têm a
possibilidade de assistir a todos os ensaios e apresentações da Orquestra, vivenciando e participando do dia-
a-dia de uma orquestra profissional.

O curriculo oferece uma combinação de aulas individuais de instrumento, aulas e estagios em música
de camara e pratica de orquestra, masterclasses com os solistas das temporadas da Osesp, alem de aulas
teoricas sensíveis as necessidades individuais e à formação previa de cada aluno.

A duração do curso e de dois anos, renovaveis por mais um ano, e o aluno reoebe ainda uma bolsa
de estudos para que possa se dedicar integralmente curso. Em dezembror20'i ? a Academia da Osesp contava
com 16 alunas dos seguintes instrumentos:

INSTRU MENTO ALUNOS

i-¬~_i_-.ii-=r.ur~.ii-i-‹:›i~.ii-i.:›i-i›i-

Clarinete
Contrabaixo

|Fagote
Flauta
Oboe
Percussão
Trombone Tenor '
Trombone Baixo
Trompa
Trompete
viola
'violino
:violoncelo

I-
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Goro Acadêmico da Osesp

Criado em 2013 com o objetivo de formar profissionalmente jovens cantores, o Coro Acadêmico da

Osesp oferece experiência de prática coral, conhecimento de repertório sinfônico para coro e orientaçäo em

técnica vocal, prosódia e dicçäo.

Os alunos vivenciam e participam do dia a dia de um coro profissional, realizando apresentaçöes
junto ao Coro da Osesp, dentro de sua temporada anual, além de concertos organizados pela Coordenaçäo

Pedagógica do Coro Acadêmico. O curso tem duraçåo de 11 meses, podendo se estender por mais dois

períodos de mesma duração. O Coro Acadêmico é dirigido por Marcos Thadeu, que desde 2001 é também

responsável pela preparaçäo vocal dos coros da Osesp.

Embora não houvesse meta contratada para o Coro Acadêmico da Osesp, por se tratar de um projeto

de formaçäo muito importante, houve captaçäo específica para que näo fosse eliminado. Em2017 esse projeto

contava com 20 coralistas.

. Presença nos ensaios;

¡ Pontualidade;

. Participaçäo em aula;

. Realizaçäo das atividades propostas;

. Motivação, dedicaçäo e envolvimento com o trabalho;

. Desempenho técnico;

. Qualidadesartísticas.

361

Os alunos säo avaliados pelos seguintes critérios
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Coro Acadêmico da Osesp

Criado em 2013 com o objetiva de formar profissionalmente jovens cantores, o Coro Acadêmico da
Osesp oferece experiencia de pratica coral, conhecimento de repertoria sinfonico para coro e orientação em
têcnica vocal, prosodia e dicção.

Os alunos vivenciam e participam do dia a dia de um coro profissional, realizando apresentações
junto ao Coro da Osesp, dentro de sua temporada anual, alem de concertos organizados pela Coordenação
Pedagogica da Coro Academica. O curso tem duração de 11 meses, podendo se estender por mais dois
períodos de mesma duração. O Coro Acadêmico e dirigido por Marcas Thadeu, que desde 2001 e tambem
responsavel pela preparação vocal dos coros da Osesp.

Em bora não houvesse meta contratada para o Coro Acadêmico da Osesp, por se tratar de um projeto
de formação muito imponente, houve captação especifica para que não fosse eliminado. Em 2017 esse projeto
contava com 20 coralistas.

Os alunas são avaliados pelos seguintes criterios:

-› Presença nos ensaios;
1 Pontualidade;
1 Participação em aula;
- Realização das atividades propostas;
- Motivação, dedicação e envotvimento com o trabalho;
- Desem penha tecnico;
~ Qualidades artísticas.
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Ao final de cada ano, os alunos que concluírem o curso cumprindo todos os quesitos de avaliação

receberão um certificado de conclusão de Treinamento em Prática Coral.

Academia de Regência

Criado por iniciativa da Diretora Musical e Regente Titular da OSESP, Marin Alsop, o curso de

Regência da Academia de Música da OSESP oferece aulas de técnica e repertório sinfônico e coral.

Com duraçäo de um ano - e com possibilidade de renovaçäo por mais um - é dividido em módulos

com atividades distintas. Os particípantes terão à disposição um pianista Co-repetidor em todas as aulas, além

da interaçäo com um grupo de câmara formado pelos alunos da Academia da OSESP em um dos módulos e

com o Coro Acadêmico da OSESP.

Em2017, a Regente em Residência, Valentina Peleggi, deu aulas e também preparou os alunos

para masterclasses com Marin, Giancarlo Guerrero (Diretor Musical da Orquestra Sinfônica de Nashville e
principal regente convidado da Orquestra de Cleveland/Miami Residency) e Neil Thomson (Diretor Musical e

Regente Titular da Orquestra Filarmônica de Goiás).

Contamos também com a colaboraçäo dos maestros Cláudio Cruz, Regente Titular da Orquestra

Jovem do Estado de São Paulo, e Marcos Thadeu, regente interino e preparador vocal do Coro da OSESP e

regente do Coro Acadêmico da OSESP.

A EMESP Tom Jobim, em mais uma frutífera parceria com a Fundação OSESP, colocou à disposiçäo

da Academia de Regência da OSESP sua principal orquestra: a Orquestra Jovem do Estado de Säo Paulo.

Concurso Jovens Solistas

Uma das novidades que a Fundaçäo OSESP trouxe para a temporada deste ano é a retomada do

tradicional concurso idealizado pelo Maestro Eleazar de Carvalho e que revelou alguns dos mais importantes

músicos do Brasil. Para esta nova ediçäo, os cinco melhores candidatos tiveram a oportunidade de se

apresentar como solistas da OSESP, em um concerto da série Matinal na Sala Såo Paulo durante o ano de

2017.

O concurso teve inscriçäo até o dia 23 de fevereiro. Puderam participar brasileiros natos ou

naturalizados, instrumentistas com até 25 anos completos ou 30 anos para o caso dos cantores.

A audiçäo com os 12 candidatos selecionados aconteceu dia 13/mar, às 1 5h. O evento foi gratuito e

aberto ao público.

362
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Ao final de cada ano, os alunos que ooncluirem o curso cumprindo todos os quesitos de avaliação
receberão um oertificado de conclusão de Treinamento em Pratica Coral.

Academia de Regência

Criado por iniciativa da Diretora Musical e Regente Titular da OSESP, Marin Alsop, o curso de
Regência da Academia de Música da OSESP oferece aulas de tecnica e repertoria sinfonico e coral.

Com duração de um ano - e com possibilidade de renovação por mais um - e dividido em modulos
com atividades distintas. Os participantes terão a disposição um pianista Co-repetidor em todas as aulas, alem
da interação com um grupo de camara formado pelos alunos da Academia da OSESP em um dos modulos e
com o Coro Acadêmico da OSESP.

Em 201?, a Regente em Residência, Valentina Peleggi, deu aulas e também preparou os alunos
para masterclasses com Marin, Giancarlo Guerrero (Diretor Musical da Orquestra Sinfonica de Nashville e
principal regente convidado da Orquestra de Clevelandl'Miami Residencv} e Neil Thomson (Diretor Musical e
Regente Titular da Orquestra Filarmonica de Goias).

Contamos tam bem com a colaboração dos maestros Claudio Cruz, Regente Titular da Orquestra
Jovem do Estado da São Paulo, e Marcos Thadeu, regente interino e preparador vocal do Coro da OSESP e
regente do Coro Acadêmico da OSESP.

A EMESP Tom Jobim, em mais uma frutifera parceria com a Fundação OSESP, colocou ã disposição
da Academia de Regência da OSESP sua principal orquestra: a Orquestra Jovem do Estado de São Paulo.

Concurso Jovens Solistas

Uma das novidades que a Fundação OSESP trouxe para a temporada deste ano e a retomada do
tradicional concurso idealizado pelo Maestro Eleazar de Carvalho e que revelou alguns dos mais importantes
músicos do Brasil. Para esta nova edição, os cinco melhores candidatos tiveram a oportunidade de se
apresentar como solistas da OSESP, em um concerto da serie Matinal na Sala São Paulo durante o ano de
201?.

O concurso teve inscrição ate o dia 23 de fevereiro. Puderam participar brasileiros natas ou
naturalizados, instrumentistas com ate 25 anos completos ou 30 anos para o caso dos cantores.

A audição com os 12 candidatos selecionados aconteceu dia 13imar, as 15h. O evento foi gratuito e
aberto ao público.
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Os candidatos foram julgados por uma banca examinadora composta por Marin Alsop, Diretora

Musical e Regente Titular;Arthur Nestrovski, Diretor Artístico; Emmanuele Baldini, Spalla; uma Comissäo

Artística da Orquestra, formada pelos músicos Horacio Schaefer, Claudia Ribeiro Do Nascimento e Ricardo

Bologna; Valentina Peleggi, Regente em Residência; e Sonia Muniz, membro da Fundaçåo Eleazar de

Carvalho.

Os vencedores foram:

Bogdan Hudzelaits - Violino

Layla Kohler Baratto - Oboé

Luiz Fernando Moita Venturelli de Souza - Violoncelo

Sarah NojosaBarboza - Violino

Thiago Ricardo de Araujo - Trompete
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Os candidatos foram julgados por uma banca examinadora composta por Marin Alsop, Diretora
Musical e Regente Titular; Arthur Nestrovski, Diretor Artístico; Emmanuele Baldini, Spalla; uma Comissão
Artística da Orquestra, formada pelos músicos Horacio Schaefer, Claudia Ribeiro Do Nascimento e Ricardo
Bologna; valeritina Peleggi, Regente em Residencia; e Sonia Muniz, membro da Fundação Eleazar de
Carvalho.

Os vencedores foram:

Bogdan Hudzelaits - violino

Lavla Kohler Baratto - Oboe

Luiz Fernando Moita venturelli de Souza - violoncelo

Sarah Nojosa Barboza - violino

Thiago Ricardo de Araujo - Trompete

_ l
ses

_"_-'!"'.*""'É ""'¶

É

5!]

 



ÍUNDAçAO Ott¡P
r-)?(rr'.\ltlô(.i() .,,,)i. 

^ 
;¡i . ri Iu{ {

Masterclasses

Desde 2008, as Masterclasses oferecem a estudantes e profissionais de música da OSESP e de

outras instituições a oportunidade de aprimorar sua técnica musical. Músicos renomados que atuam no país e

no mundo, muitos deles convidados da Temporada OSESP na Sala Säo Paulo, falam de sua carreira e práticas

de estudo.

Em 2017 foram realizadas l5 Masterclasses

I noutil
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14lmat

17lmat

12labt

11lmai

08/jun

23ljun

31/jul

11lago

29lago

04/set

29lset

06/0ut

20lout

17lnov

08/dez

Martin Angerer

Marín Alsop

LuizGarcia

Ale,(andre S¡lÉrio

Emmanuel Pahud

N€il Thomson

Giancarlo Guenero

Usunk Chin

Emmanuele Baldini

Sérgio Burgan¡

Jeam-Efllam Ba\ouzet

Lu¡z Filip

Marin Alsop

Luis Otavo Santos

Marin Alsoo

Trompete

Regência

Trompa

Fagote

Flauta

Regência

Regéncia

Composiçäo

Violino

Clarinete

Piano

Violino

Regência

Violino Banoco

Reoêncie

Sala do Coro

Saläo Nobre

Sala do Coro

Salåo Nobre

Salão Nobre

Sala do Coro

Salão Nobre

Almeida Prado

Carlos Gomes

Carlos Gomes

Sala do Piano

Cerlos Gomes

Palco

Carlos Gomes

Palco

27

70

25

15

180

30

60

24

54

27

25

45

50

7

57
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Data Músico lnstrunìento Local Total de Participantes

Total 696
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Masterclasses

DESCIE 2003. as Masterclasses oferecem a estudantes e prafissianais de música da OSESP e de
outras instituições a oportunidade de aprimorar sua tecnica musical. Músicos renomados que atuam no pais e
no mundo, muitos deles convidados da Temporada OSESP na Sala São Paulo, falam de sua carreira e praticas
de estudo.

Em 2017 foram realizadas 15 Masterclasses:

Data Música Instrumento Local Total de Participantes
1 «Ilimar

1 Tfmi*

12labr

11i'I'r'ial

00.-'jun

2Si'jun
alüul

1 liago

zsrsgo
Eleiset

Eaƒszet

Ooƒout

20l'out

1i"rnov

Martin Angreiar

Marin Alsop

Luiz Galicia

Aleritslrthe Silirerio

Emmanuel Pahud

Neil Thornson

GÍSI'lCãI'IO GLISITETO

Usunlt Chin
Ernr1'iarii.reIe Baldini

Sergio Burganl

Jeerri-Elllarn Batotizet

Luiz Filip

Marin Alaop

Luis Otavio Santos
Marin Alsop

Trompete
Regencla
Trompa
Fagote

Flauta

Regência

Regência

Composição

violino

Clarinete
Piano

violino

Regência

violino Barroco
I 05.-'dez

Total

Regência

Sala do Caro

Salão Nobre

Sala do Coro

Salão Nobre

Salao Nobre
Sala do Coro
Salão Nobre

Almeida Prado

Carlos Oorrias

Carlos Gomes

Sala do Piaria

Carlos Gomes

Palco

Carlos Gomes
Paiao
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Outras real¡zações - Difusão

Concerto em Real¡dade Virtual

A OSESP foi a primeira Orquestra Sinfônica no mundo a transmitir ao vivo um concerto em realidade

virtual.

No dia 24 de fevereiro, a OSESP fez a primeira transmissäo ao vivo, em realidade virtual. Com esta

tecnologia, o expectador pôde assistir à apresentação em 3600, pelo canal do Youtube da OSESP, desde que

houvesse conexão com a internet. Caso tivesse óculos headset - equipamento apropriado para conteúdo em

realidade virtual - teria sido possível ter a sensação de assistir ao concerto de forma imersiva, diretamente do

palco da Sala Säo Paulo.

No dia 18 de março, a OSESP fez a segunda transmissão ao vivo, sob a batuta da regente Marin

Alsop a Orquestra tocou a "Sinfonia no 6 - Trágica" de Gustav Mahler.

Este projeto é uma parceria com a Panograma, empresa que tem como sócio o produtor musical

João Marcello Bôscoli.

365

61

Illlltlllflil
siitroiiintn oossnoo
Ilfll Filr trai.: O sã»

Outras realizações - Difusão '

Concerto em Realidade virtual

A OSESP foi a primeira Orquestra Sinfonica no mundo a transmitir ao vivo um concerto em realidade
virtual.

No dia 24 de fevereiro, a OSESP fez a primeira transmissão ao vivo, em realidade virtual. Com esta
tecnologia, o expectador pode assistir a apresentação em 300", pelo canal do Youtube da OSESP, desde que
houvesse conexão com a internet. Caso tivesse oculos headset- equipamento apropriado para conteúdo em
realidade virtual -teria sido possivel ter a sensação de assistir ao concerto deforma imersiva, diretamente do
palco da Sala São Paulo.

No dia 18 de março, a OSESP fez a segunda transmissao ao vivo, sob a batuta da regente Marin
Alsop a Orquestra tocou a “Sinfonia of' 6 - Trágica" de Gustav lvlahler.

Este projeto ê uma parceria com a Panograma. empresa que tem como socio o produtor musical
João Marcello Boscoli.
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Goncerto Digital

A OSESP apresentou o Concerto Digital de 2017 no dia 08 de março. Uma homenagem às mulheres

com a Nona de Beethoven e apresentaçäo de três obras escritas por compositoras de diferentes épocas.

O concerto digital foi patrocinado pelo ltaú Personnalité e transmitido ao vivo no Facebook e também

no canal no Youtube (youtube.com/videosOSESP), no hotsite concertodigital.OSESP.art.br e pela TV UOL.

Uma forma de utilizar a tecnologia para aproximar, cada vez mais, a música clássica de todo mundo.

Mídias Digitais

O compromisso da Osesp de também levar música clássica para além das salas de concerto

encontra nas ferramentas digitais uma plataforma ideal. O site da Osesp disponibiliza gravaçöes de suas

apresentaçöes, entrevistas com músicos, os ensaios publicados na Revista Osesp e depoimentos com os

intérpretes convidados.

Em 2017, esse número chegou a mais de 197 minutos de material para download gratuito. Visando

a aprimorar essas ferramentas digitais, a Osesp conta com um aplicativo que pode ser acessado de qualquer

tipo de smartphone ou tablet, nas plataformas Android e Mobile Web.

Abaixo um quadro demonstrando a quantidade de minutos de obras e programação variada

disponibilizadas no Podcast Osesp em 2017
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Concerto Digital

A OSESP apresentou o Concerto Digital de 2017 no dia 08 de março. Uma homenagem as mulheres
com a Nona de Beethoven e apresentação de tres obras escritas por compositores de diferentes epocas.

O concerto digital foi patrocinado pelo Itaú Personnalite e transmitido ao vivo no Facebook e tambem
no canal no Youtube (voutube.comlvideosOSESP), no hotsite concertodigital.OSESP.art.br e pela Tv UOL.
Uma forma de utilizar a tecnologia para aproximar, cada vez mais, a música classica de todo mundo.

Iiilld ias Digitais

O compromisso da Osesp de tambem levar música classica para alem das salas de concerto
encontra nas ferramentas digitais uma plataforma ideal. O site da Osesp disponibiliza gravações de suas
apresentações, entrevistas com músicos, os ensaios publicados na Revista Osesp e depoimentos com os
interpretes convidados.

Em 1301?, esse número chegou a mais de 10? minutos de material para download gratuito. visando
a aprimorar essas ferramentas digitais, a Osesp conta com um aplicativo que pode ser acessado de qualquer
tipo de smartphone ou tablet, nas plataformas Android e Mobile vvob.

Abaixo um quadro demonstrando a quantidade de minutos de obras e programação variada
disponibilizadas no Podcast Osesp em 201?:
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Data Assunto / Obra
Vídeo /
Áudio

Minutos

04t07t2017

07t07t2017

07t07t2017

07t07t2017

0710712017

24t07t2017

2710712017

31t07t2017

07t0812017

08t08t2017

o8t0812017

08t08t2017

11t0812017

14t0812017

14t08t2017

1410812017

14t0812017

14t08t2017

15tOBt2017

161O812017

25t08t2017

29t08t2017

16t08t2017

16t08t2017

16t0812017

11t09t2017

15t09t2017

021012017

09t10t2017

1311012017

16t1012017

23t10t2017

26t1012017

28t11t2017

12t12t2017

12t12t2017

Minuto Osesp - "Sinfonia no 7 em Dó Maior, Op. 60 - Len¡ngrado' de Shostakovich

"Concerto para violåo: Modinha" de Francis H¡me

"Concerto para Volão: lbéria" de Francis Hime

"Concerto para violåo: Ponteio" de Francis Hime

"Concerto para violino" de Francis Hime

"Sinfonia no4 em Fá Menor, Op. 36" de Tchaiko\Êky

Guenero rege obla de Daugherty

Minuto Osesp - Obras de Heitor Villa-Lobos

Minuto Osesp - Unsuk Chin

Minuto Osesp - Claude Debussy

Minuto Osesp - "As Sete Últimas Palar,ras do Redentor na Cruz" de Haydn

M¡nuto Osesp - "Burlesca e Toccata" de Francisco

Vídeo da Semana - lsang Enders toca obra de Unsuk Chin

Minuto Osesp - "Capriccio Espagnol, Op. 34" de Rimsky-Korsakov

M¡nuto Osesp - "Sinfonia no 3" de Ano Pärt

Minuto Osesp - "Quadros de Uma Exposiçåo', de Modest

Minuto Osesp - Obras de Tchaiko\Éky e Villa-Lobos

Minuto Osesp - A Artista em Residência lsabelle Faust

Minuto Osesp - "Concerto Para Piano em Lá Menor, Op- 54", de Schumann

Minuto Osesp - "Réquiem, Op. 48", de Fauré

M¡nuto Osesp - "Triståo e lsolda: Ato ll", de Richard Wagner

Vídeo da Semana -"Tristão e lsolda: Ato ll", de R¡chard Wagner

Galeria de Música - Encomendas Osesp 2016 - Cecília, de Maury Buchala

Galeria de Mús¡ca - Encomendas Osesp 2016 - Sch¡mbare, de Rafael Amaral

Galeria de Música - Encomendas Osesp 2016 - Grar,itaçöes, de Jorge Villavicencio Grossmann

M¡nuto Osesp - Kzysztof Penderecki

Vídeo da Semana - Kzysztof Penderecki

Minuto Osesp I "Sinfonia ne1 em Dó Maior, Op.21", de Beethoven

Minuto Osesp | "War Requiem, Op.66", de Benjamin Britten

Vídeo da Semana I War Requ¡em, de Benjamin Britten

Minuto Osesp | "Uma V¡da de Hero¡, Op.40", de R¡chard Strauss

Minuto Osesp lAntonio Meneses

Vídeo da Semana lAnton¡o Meneses toca Bach e D\orák

Minuto Osesp I Concerto no 1 Para Piano em Si Bemol Menor, Op.23", de Tchaiko\6ky

Selo Dig¡tal I Abertula Concertante de Camargo Guam¡eri

Selo Digital I Concerto no 4 paø piano e orquestra de Camargo Guamieri

Vídeo / Áudio

Vídeo / Audio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Audio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áud¡o

Vídeo / Audio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Audio

Áudio

Áudio

Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Vídeo / Áudio

Áudio

Áudio

00:01:14

00:12:09

00:09:1 7

00: I 6:54

00:04:58

00:01:07

OO:07:44

OO:02:17

00:01:24

00:01:26

OO:01:42

00:01:37

00:06:07

OO:O1:22

00:01:09

00:01:22

00:01:20

00:01:19

00:01:25

00:01: 1 1

00:01: 10

00:09:04

00:18:17

00:1 1:43

00:08:01

00:01:30

00:08:12

00:01:32

00:01:28

00:08:47

00:01:46

00:01:06

00:08:25

OO:02:02

OO:11:27

00:25:38
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TOTAL - hh/mm/ss - 5:04:59
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Data Assunto I Obra llrlinutosAudio
04r'0Tf201T

0Ti"0Tf201T

0Tr'0T.-'201T

0Tl"0Tf201T

0Tf0Tf201T

24f0Tf201T

ÊTl'0Ti'201 T

31f0Tl`201 T

0Tl'00r"201 T

03l'0Er'201 T

00l'0Ef201T

0Bi'00l'201T

1 1i"00l'201T

111-I'00f201 T

1‹1r'00l'20 1 T

14i"00120 1 T

14f00i'201T

141'00r'201 T

1 5.l'00ri'201T

10r"00r'201 T

251001'20 1 T

20l'00i'201 T

10.l'00i'20'l T

10l'00l`201 T

'I0l"00i"201 T

1 1f00l`201 T

15f00r"201 T

0211 0i"201 T

OBI1 0i'201 T

1311 0i"201 T

1011 W201 T

23.11 0i'201 T

20l'1 0i'20'l T

2011 1 i"201 T

1211 2i201 T

1211 2l"201 T

Minuto Osesp - "Sinfonia nf' T em Do Maior, Op- 00 - Lreningrado" de Shostaltorrich

"Concerto para violão: Modinha" da Francis Hime

'Camada para violão: |beria" de Francis Hime
1

"Conceito para violão: Ponteio" de Francis Hime
"Concedo para violino" de Francis Hime
“Sinfonia ni*-1 em Fa Menor. Op. 00" de Tchalltotelqr
Guerrero rege oora da Daughertv
Minuto Osesp - Obras de Heitor villa-Lobos

Minuto Osesp - Unsulr: Chin

Minuto Osesp - Claude Dolirussv

|li1i|1LllO 'ÚS-000 - "FILE 5000 I.:.I|'IIl'Tl0S PSISHTES 00 HEOOFIÍOÍ l'l0 Úl'l.lI" CIE I"I0'1|"0l"l

|II'IIl"l1.l|.'O 'ÚSOSO - "BLITIBBCB B TOCCEIÍS" OB FFSFICISCO

video da Semana - lsang Enders toca obra de Llnsulr Chin
Minuto Osesp - "Capnccio Espagnol. Op. od" de Rimslqr-Rorsaxov
Minuto Osesp - "Sinforria ri” 11" de Arvo Part

Minuto Osesp - "Ouadros de Llma Expo=sição", da Modest

Minuto Osesp - Obras de Tchailtorsltv e villa-Lobos
Ilrlinuto Osesp - A Artista em Residencia Isabelle Feast
Minuto Osesp -"Concerto Para Piano em La Menor, Op 54", de Schumann
Mintrto Osesp - "Réquiem, Op. 40", de Faure

|"rl1Íl'IU10 ÚSOSIEI ' "TI10100 E |SDIlZI'E§ ALTO il", CIE! FÊICITBTO WOQITEF

video da Semana -“Tristão a Isolda: Ato Il". ale Richard Wagner

Galeno de Música - Encomendas Osesp 2010 - Cecilia, de Maunr Bucnela
Caiana de Música - Encomendas Osesp 2010 - Schimbare, da Rafael Amaral

GBIEFIO OB MÚSICO ~ El'lCOITlBI10SS ÚSBSO 2015 - GFSMÍSOOBS. O0 JOTQS 'v'I'||‹0'i.-ÍCO'l"l›ClO ÉI`0SSl'l`lãI'll"l

Minuto Osesp - lrtizyrsztof Pendereclti

video da Semana - Rrzvsztoi Penderecki
lirlinuto Osesp | "Sinfonia nal em oo Maior, Op.21“, de Beethoven
lvlinuto Osesp | "vilar Requiem. Opoo", de Benjamin Bntten
video da Semana | vi.-'ar Requiem. de Benjamin Eriitlen
Minuto Osesp | “Uma vida de Op.-00", de Richard Strauss

iviinuto Osesp | Antonia lvleneses
vídeo da Semana | Antonio Meneses toca Bach e Dr.oralr:

Minuto Osesp I Concerto ni' 1 Para Piano em Si Bemol Menor, Op-20". de Tchailtorislqr

Selo Digital | Abertura Concertante de Camargo Guamieri
Selo Digital | Concerto n° 4 para piano e orquestra de Camargo Guamieri

video I

video r Audio
vided :Audio
video r Áudio
video :Áudio
video r Audio
vidas :Audio
video rarrdid
video :Audio
video :Audio
video r Audio
video :Audio
video rfirodio
video raudid
video r Audio
video r Audio
video rAr.idio
video I Audio

video r Audio
video r Audio
video r Audio
video r Audio
video r Audio

Audio

Audio

Audio
video r Audio
vidas i Àddid
video r Audio

video r Audio
video r Audio

video r Audio
video r Audio
video r Audio
vidas i Audi-zr

Audio

Audio

00: 01: 14

00: 12:00

00:00:12

00: 10:54

00: 04: 50

00: 01:0T

00: 0T:4-4

00:02:1T

00: 01:24

00:01:20

00:01:42

00:01:02

00:00:02

00:01:22

00: 01:00

00: 01:22

00:01:20

00: 01: 10

00:01:25

00:01:11

00:01: 10

00:00:0¢l

00: 10: 1?

00: 11:40

0010E:01

00:01:30

00:00: 12

00:01:02

00:01:20

00:00:41'

00:01:40

00:01:00

00:00:20

00:02:02

00: l 1:2?

00: 25:00
TOTAL - I'l|'1I'lI1I11r'fi - Í 5:04:50
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CDM - Centro de Documentaçäo Musical

Criado em junho de 2000, o Centro de Documentação Musical Maestro Eleazar de Carvalho é

responsável pelo arquivo musical, pelo registro daquilo que é realizado pela Fundaçåo Osesp, pela

sistematizaçäo de tais acervos e por um trabalho de resgate do repertório brasileiro que contribui para a

preservação de nossa memória musical, tornando-a acessível a músicos e pesquisadores.

O Centro de Documentação Musical é subdividido em três áreas: o Arquivo Musical, a Editora

Criadores do Brasile a Mediateca.

1) Arquivo Musical - Gerencia, prepara e distribui aos músicos da Orquestra e do Coro as partituras

devidamente revisadas - repassando as anotaçöes, dinâmicas, articulaçöes e arcadas feitas pelos spallas,

maestros e chefes de naipe; o arquivo também fornece suporte e materiais didáticos aos professores e alunos

da Academia de Música da Osesp.

2) Editora Criadores do Brasil - Editora de partituras da Osesp, trabalha em conjunto com a Orquestra e o Coro

da Osesp com o objetivo de levar ao público o que de melhor foi feito na música brasileira clássica e de abrir

espaço à produçåo contemporânea.

3) Mediateca - Disponibiliza para consulta livros, partituras, revistas e jornais nacionais e internacionais,

programas de concertos da Osesp (desde 1973) e de outras orquestras, gravaçöes e vídeos de referência em

CDs, DVDs, fitas cassete, VHS, laser discs e LPs de música erudita, além de registros sonoros de concertos

da Osesp e partituras de bolso.

Localizada no 1' andar da Sala Säo Paulo, a Mediateca do Centro de Ðocumentaçäo Musical Maestro Êleazar

de Carvalho sempre foi aberta a pesquisadores e músicos, e em 4 de outubro de 2010 passou a receber

público em geral. Em 2017 foram disponibilizadas 980 horas de funcionamento para consulta do público.

Edições e Encomendas de obras

A busca por novos repertórios, a descoberta e valorização de compositores vivos é uma política

constante da Fundaçäo Osesp. A execução da música brasileira do nosso tempo é um dos pilares da

programação da orquestra. Nesse mister podemos destacar as seguintes realizaçöes em 2017:
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CDM - Centro de Documentação Musical

Criado em junho de 2000, o Centro de Documentação Musical Maestro Eleazar de Carvalho e
responsavel pelo arquivo musical, pelo registro daquilo que e realizado pela Fundação Osesp, pela
sistematização de tais acervos e por um trabalho de resgate do repertoria brasileiro que contribui para a
preservação de nossa memoria musical, tomando-a acessivel a músicos e pesquisadores.

O Centro de Documentação Musical e subdividido em três areas: o Arquivo Musical, a Editora
Criadores do Brasile a Mediateca.

1) Arquivo Musical - Gerencia, prepara e distribui aos músicos da Orquestra e do Coro as partituras
devidamente revisados - repassando as anotaçoes, dinamicas, articulações e arcadas feitas pelos spallas,
maestros e chefes de naipe; o arquivo tam bém fornece suporte e materiais didaticos aos professores e alunos
da Academia da Música da Osesp.

2) Editora Criadores do Brasil - Editora de partituras da Osesp, trabalha em conjunto com a Orquestra e o Coro
da Osesp com o objetivo de levar ao público o que de melhor foi feito na música brasileira classica e de abrir
espaço a produçao contemporanea.

3] Mediateca - Disponibiliza para consulta livros, partituras, revistas e jamais nacionais e internacionais,
programas de concertos da Osesp (desde 10?3) e de outras orquestras, gravações e videos de referência em
CDs, DvDs, fitas cassete, vHS, laser discs e LPs de música erudita, além de registros sonoros de concertos
da Osesp e partituras de bolso.

Localizada no 1° andar da Sala São Paulo, a Mediateca do Centro de Documentação Musical Maestro Eleazar
de Carvalho sempre foi aberta a pesquisadores e músicos, e em 4 da outubro de 2010 passou a receber
pública em geral. Em 201? foram disponibilizadas 000 horas de funcionamento para consulta do público.

Edições e Encomendas de obras

A busca por novos repertorios, a descoberta e valorização de compositores vivos e uma politica
constante da Fundação Osesp. A execução da música brasileira do nosso tempo é um dos pilares da
programação da orquestra. Nesse mister podemos destacar as seguintes realizações em 2017:
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Obras encomendadas pela Fundacäo OSESP em 2017:

Grupo de Câmara:

Compositor: Edino Krieger
Obra: Fantasia Concertante
Assinatura: Janeirol20l7

Compositor: Roberto Terreira Prado
Obra:Veredas
Assinatura : Janeiro 12017

Orquestra:

Compositor: André Mehmari
Obra: Variaçöes Concertantes
Assinatura: Março12017

Compositor: Celso Loureiro
Obra: Museu das Coisas lnúteis
Assinatura: Maiol2017

Goro:
Compositor: Ronaldo Miranda
Obra: Seis Cantos de Lorca
Assinatura: Junhol 201 7

Obras editadas pela Editora da Fundacäo OSESP em 2017:

1. Jaguanhenhén - Paulo Zuben

2. Quañeto de Cordas - Glauco Velasquez

3. Qua¡teto de Cordas - Alexandre Levy

4. Variações Concertantes sobre um Tema de Ernesto Nazareth - André Mehmari

5. Fantasia Concertante para Piano e Pequena Orquestra - Edino Krieger

6. Museu das Corsas lnúteis - Conceño para Violino - Celso Loureiro Chaves
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Obras encomendadas pela Fundação OSESP em 2012:

Grupo de Camara:

Compositor: Edino Krieger
Obra: Fantasia Concortanto
Assinatura: Janeiroi201?

Compositor: Roberto Ten'eira Prado
Obra: veredas
Assinatura: Janeiroi201?

Orquestra:

Compositor: Andre Mehmari
Obra: variaçoes Conoertantes
Assinatura: Marçoi201?

Compositor: Celso Loureiro
Obra: Museu das Coisas Inúteis
Assinatura: Maioi201 ?

Coro:
Compositor: Ronaldo Miranda
Obra: Seis Cantos de Lorca
Assinatura: Junhoi201 7

Obras editadas gala Editora da Fundação OSESP em 201?:

1. Jaguannennen - Paulo Zuben
2. Ouarteio de Cordas - Glauco velasquez
3. Quarteto de Cordas - Alexandre Levv
4. vedações Concertanies sobre um Tema de Ernesto Nazareth - Andre Mehmari
5. Fantasia Concedente para Piano e Pequena Orquestra ~ Edino Krieger
0. Museu das Coisas inoteis - Concerto para violino - Celso Loureiro Chaves
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Gravaçöes e lançamento de Gd's

A OSESP gravou, em fevereiro, a"Sinfonia no2" de Villa-Lobos, completando assim a integral das

sinfonias do compositor, para projeto de lançamento em CD, numa parceria com a gravadora Naxos.

Apesar de ser o compositor mais conhecido do Brasil, Villa tem muitas de suas composições pouco

acessíveis ao público. Por isso, desde 2011, a Orquestra vem gravando suas sinfonias, com a proposta de

disponibilizar uma parte representativa de sua obra.

Houve um detalhado trabalho de recuperaçäo das partituras, com minuciosas revisões e correçöes

a cargo do maestro lsaac Karabtchevsky e do coordenador do nosso Centro de Documentação Musical,

Antonio Carlos Neves. A ideia ajudará qualquer orquestra do Brasil e do mundo que tenha interesse em tocar

a obra de Villa. "Um material revisado, atualizado e com gravaçöes de referência. Será um dos legados dessa

geração da OSESP" afirma nosso diretor artístico Arthur Nestrovski.

As gravaçöes se encerraram nos dias 23 e 24 de fevereiro, em duas apresentaçöes a preço popular

na Sala Säo Paulo, sob a regência de Karabtchevsky.

370

(
I

66

iuouisru
szrirorrrrii iioiifsiri
Ililitllrrlrrliltll

i=ur~ro:r.ç¡.o osssr .SE
crironr~ri¿.-¬‹‹:,:iii:r si;›t:'=:ri cr: r.':I.rrii.rirrr

Gravações e lançamento de Cdis

A OSESP gravou, em fevereiro, a "Sinfonia n°2" de villa-Lobos, completando assim a integral das
sinfonias do compositor, para projeto de lançamento em CD, numa parceria com a gravadora Naxos.

Apesar de ser o compositor mais conhecido do Brasil, 'villa tem muitas de suas composições pouco
acessíveis ao público. Por isso, desde 2011, a Orquestra vem gravando suas sinfonias, com a proposta de
disponibilizar uma parta representativa de sua obra.

Houve um detalhado trabalho de recuperação das partituras, com minuciosas revisões e correções
a cargo do maestro Isaac líarabtchevsltv e do coordenador do nosso Centro de Documentação Musical,
Antonio Carlos Neves. A ideia ajudara qualquer orquestra do Brasil e do mundo que tenha interesse em tocar
a obra de villa. "Um material revisado, atualizado e com gravações de referência. Sera um dos legados dessa
geração da OSESP" afirma nosso diretor artístico Arthur Nestrovski.

As gravações se encerraram nos dias 23 e 24 de fevereiro, em duas apresentações a preço popular
na Saia São Paulo, sob a regencia de Karabtchevsltv.
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Obras gravadas em2017:

Selo Digital

O Selo Digital Osesp é um novo projeto da Fundaçäo Osesp que disponibiliza ao público,

gratuitamente para download, um catálogo com gravaçöes de obras do acervo da Fundaçäo Osesp. Para ouvir

ou baixar os arquivos, os interessados devem acessar o site da Osesp (http://www.osesp.art.br), clicar na

seçäo "Revista Virtual" e, em seguida, em "Discografia".

Em abril foi lançado mais um título para o Selo Digital Osesp: regida por Arvo Volmer, a Orquestra

do Festival de Campos do Jordåo, tocou a Sinfonia Fantástica, de Berlioz.

O CD foi gravado em 2016, na 47o edição do Festival, administrado pela Fundação Osesp. Formada

por mais de uma centena de bolsistas, de diversos países -Argentina, Espanha, Colômbia e Estados Unidos,

entre outros, sem falar no Brasil - a cada ano a Orquestra tem se superado em repertórios desafiadores, sob

a regência de grandes maestros convidados.
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Mâs Composltor Obras Gravadås
Tempo dE Gravaçåo

ñh:mm:sB

Fev

Fev

Mar

Abr

Abr

Mai

Jun

Jun

Jun

Jun

Jun

Ago

Ago

Set

Out

Nov

Nov

Dez

Dêz

Vil¡å-Lobos

Villa-Lobos

Glossmann

Pe. José Maurício Nunes Gârc¡â

Francisco Mignone

Modest Mussorgsky (Orquestração de Francisco Mignone)

Pe. José Maurício Nunes Garc¡a

André Mehmari

Leonard Bemstein

Francisco M¡gnone

Mozart Camargo Guamieri

V¡lla-Lobos

Villa-Lobos

Edino Krieger

Loure¡ro Chaì€s

Nunes Garcia

Mignone

Mozart Camargo Guamieri

Mozart Camaroo Guamieri

Sinfon¡a no 1 - O lmpÊv¡sto

Sinfon¡ano2-Ascenção

Gnv¡taçôes

Abefturc em Ré

Buñesca e Toccata

Quadns de un expos¡ção

Missa de Réqu¡em

Vadções Conceftantes sobrc um Tema de Emesto Nazareth

Fancy F¡ee

Fesfa dâs /g/elas

Abeftura Concertante

Concefto paø Harmôn¡ca e OryuestÊ

Fantas¡a para Saxofone e OryuestÊ

Fantasia Concertante Para P¡ano e Pequena Oryuestñ (encomenda)

Museu das Colsas /nútels - Concefto paÊ v¡olino

Zem¡Ê: Abeftun

Quadeto no 2

Abeñura Conce¡lante

Concefto no4 Dsts D¡ano e omuestra

00:25:00

00:50:00

00:07:00

00:04:00

00:15:00

00:32:00

00:24:00

00:14:00

00:27:O0

00:23:00

00:11:00

00: l9:00

00:10:00

00:06:00

00:20:00

00:06:00

00: l6:00
00:1 1:00

oo.25.0n

Totâl - hh/mm/s 5:¡15:00
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Obras gravadas em 2017:
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Mes Oomposllror Obras Gravadas_ _ _ _ 'I _ _ _ _ Tempo de Gravação
_ j IiIi:m|n:ui r

-I M

Fev
Fev
Mar
Abr
Abr
Mai
Jun
Jun
Jun
-.lun
Ji.in
Aee
Aos
Set
Out
Nov
Nov
Dez
Dez

villa-Lobos
villa-Lobos
Grossmarrn

Sintonia na r - O imprevisto
Sr'nr'onie ir' 2 - Ascencão
Grarrrieções

Pe. Jose Mauricio Nr.iries Garcia Abertura em Fte
FTHTCÍS-G0 Ili"IIfl.l'l0I'I0 -51010500 G TOC-13500
Modest lilussorgslijr iürouesrracão de Francisca Mignonej Ooadros de uni exposição
Pe. .lose iiilaurlcio Nunes Garcia rlrlissa de Reoorern
Andre Mehmari varicoes Concorrentes sobre um Tema de Ernesto Nazareth
Leizrriard Bernstein
Francisco Mignone

Fancir Free
Festa das igrejas

Mozart Camargo Guarnieri Abertura Concertanie
villa-Lobos
villa-Lobos
Edino rtneger Fantasia Concedente Para Piano e Pequena Orquestra iencorriendar
Loureiro Chaves Museu das Coisas r.-iiiteis - Concerto para viorir-.rd
Nunes Garcia
Ml'§|I'lO|'I0

Concerto para Harmonrca e Orquestra
Fantasia para Saxofone a Orquestra

zarrrrra- no adora
Ouerlelo n' 2

Mozart Camargo Gu-êimlerl Abertura Concedente
Mozart Camargo Guamlen Concerto nei psts ,diana e orquestra

00: 25:00'

00: 50:00
00: 0T'00
00:04:00
00: 1 5:00
00:32:00
00:24:00
00:14:00
00:22:00
00:20:00
00:1 1 :00
00:12:00
00:10:00
00:00:00
00:20:00
00:00:00
00110.00
00:11:00
0025100

Total - hhirnmlu _ 5:45:00

Selo Digital
O Selo Digital Osesp e um novo projeto da Fundação Osesp que disponibiliza ao público,

gratuitamente para download, um catalogo com gravações de obras do acervo da Fundação Osesp. Para ouvir
ou baixar os arquivos, os interessados devem acessar o site da Osesp (http:iir.vvr-.v.osesp.ait.br], clicar na
seção “Revista virtual” e, em seguida, em '*Discografia”.

Em abril foi lançado mais um titulo para o Selo Digital Osesp: regida por Arvo volmer, a Orquestra
do Festival de Campos do Jordão, tocou a Sinfonia Fantástica, de Beriioz.

O CD foi gravado em 2010, na 41'” edição do Festival, administrado pela Fundação Osesp. Formada
por mais de uma centena de bolsistas, de diversos paises - Argentina, Espanha, Colombia e Estados Unidos,
entre outros, sem falar no Brasil - a cada ano a Orquestra tem se superada em repertorios dasafiadores, sob
a regencia de grandes maestros convidados.
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Em agosto foi lançado mais um tftulo do Selo Digital Osesp: o novo CD traz o álbum Encomendas

Osesp 2016, com peças comissionadas pela Orquestra ao longo da Temporada 2016 e gravadas na Sala Säo

Paulo.

Sob a regência de Marin Alsop, na primeira faixa a Orquestra interpreta a obra "Gravitaçöes", de

Jorge Villavicencio Grossmann. Segue-se a obra "Schimbare", do compositor Rafael Amaral, tocada pelo

Orquestra de Cåmara da Osesp ao lado do pianista Cristian Budu e sob a batuta de Valentina Peleggi.

Para fechar, a obra "Cecflia" de Maury Buchala é interpretada pela Osesp e pela me?zo soprano

Kismara Pessatti, também com a regência de Peleggi.

Em dezembro foi lançado o Selo Digital: Camargo Guarnieri

Já com 18 lançamentos, o Selo Digital Osesp disponibiliza gravaçöes do acervo da Fundaçäo Osesp

em arquivos permanentemente acessíveis no site da Osesp.
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Em agosto foi lançado mais um título do Selo Digital Osesp: o novo CD traz o álbum Enoomendas
Osesp 2016, oom peças oomissionadas pela Orquestra ao longo da Temporada 2016 e gravadas na Sala São
Paulo.

Sob a regenoia de Marin Alsop, na primeira faixa a Orquestra interpreta a obra "Gravitaçües". de
Jorge Vlllavioenoio Grossmann. Segue-se a obra "Sohimbare". do oompositor Rafael Amaral, tooada pelo
Orquestra de Câmara da Osesp ao lado do pianista Cristian Budu e sob a batuta de Valentina Peleggi.

Para fechar. a obra "Cecília" de Maurv Buohala e interpretada pela Osesp e pela mezzo soprano
Kismara Pessatti, também oom a regènoia de Peleggi.

CAMARGO
GUARNIERI
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Em dezembro foi lançado o Selo Digital: Camargo Guarnieri.

Ja oom 18 lançamentos, o Selo Digital Osesp disponibiliza gravaçoes do aoelvo da Fundação Osesp
em arquivos permanentemente acessíveis no site da Osesp.

EE
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Outras informaçöes

Ensaios Gerais Abertos

Quase todas as semanas de concertos, a Orquestra abre um de seus ensaios ao público. E o melhor,

custando apenas R$101

São os ensaios gerais e eles costumam acontecer às quintas-feiras pela manhä [10h], com o mesmo

programa apresentado nas noites de quinta, sexta e na tarde de sábado.

Por serem ensaios, é normal que ocorram pausas, repetiçöes de trechos e alteraçöes na ordem das

obras de acordo com a orientação do regente. O Ensaio Geral é a última oportunidade que maestro e músicos

têm para acertar detalhes e, por isso, algumas medidas precisam ser tomadas, como manter as primeiras

fileiras vazias - o que diminui o número de ingressos disponíveis mas minimiza possíveis interferências e

distraçöes - e respeitar os horários de entrada e intervalos.

A ideia de abrir os ensaios é mostrar um pouco da preparação da orquestra e aproximar o público do

dia a dia dos músicos. Além de ser uma oportunidade para alunos de música terem contato com a rotina da

profissäo.

Foram realizados 29 ensaios abertos em 2017. Estiveram presentes 7.328 pessoas.

Palestras' Falando de Música

Desde 2009, o público que vem assistir aos concertos sinfônicos da Osesp, na Sala Säo Paulo, tem

a oportunidade de participar de uma aula sobre o programa que será apresentado.

O projeto se chama Falando de Música e é ministrado pelo maestro e professor Leandro de Oliveira,

sempre uma hora antes das apresentaçöes. Durante a aula - que dura cerca 45 minutos - são abordados, de

forma descontraída e ilustrativa, a biografia dos compositores, aspectos sobre as obras, desde o processo de

criaçäo até contexto histórico, além de outras peculiaridades do repertório.

O Falando de Música acontece na Sala Almeida Prado, inaugurada recentemente no Complexo

Cultural Júlio Prestes - mesmo local onde está situada a Sala Säo Paulo. Para entrar, basta apresentar o

ingresso do concerto.
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No ano de 2017,8.837 pessoas compareceram às 98 palestras
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Outras informações

Ensaios Gerais Abertos

Quase todas as semanas de concertos. a Orquestra abre um de seus ensaios ao público. E o melhor.
custando apenas R$10!

São os ensaios gerais e eles costumam acontecer às quintas-feiras pela manhã [1 lJh]. com o mesmo
programa apresentado nas noites de quinta. sexta e na tarde de sábado.

Por serem ensaios. e normal que ocorram pausas, repetições de trechos e alterações na ordem das
obras de acordo com a onentaçãc do regente. O Ensaio Geral é a última oportunidade que maestro e músicos
tem para acertar detalhes e. por isso. algumas medidas precisam ser tomadas. como manter as primeiras
fileiras vazias - o que diminui o número de ingressos disponiveis mas minimiza possiveis interferências e
distraçües - e respeitar os horarios de entrada e intervalos.

A ideia de abrir os ensaios e mostrar um pouco da preparação da orquestra e aproximar o público do
dia a dia dos músicos. Alem de ser uma oportunidade para alunos de música terem contato com a rotina da
profissao.

Foram realizados 29 ensaios abertos em 2i]1?. Estiveram presentes ?.32B pessoas.

Palestras - Falando de Música

Desde 2009. o público que vem assistir aos concertos sinfõnicos da Osesp. na Sala São Paulo. tem
a oportunidade de participar de uma aula sobre o programa que sera apresentado.

O projeto se chama Falando de lvlúsica e e ministrado pelo maestro e professor Leandro de Oliveira.
sempre uma hora antes das apresentações. Durante a aula - que dura cerca 45 minutos - são abordados. de
forma descontraída e ilustrativa. a biografia dos compositores. aspectos sobre as obras. desde o processo de
criação ate contexto historico. além de outras peculiaridades do repertório.

O Falando de Música acontece na Sala Almeida Prado. inaugurada recentemente no Complexo
Cultural Júlio Prestes - mesmo local onde esta situada a Sala São Paulo. Para entrar. basta apresentar o
ingresso do concerto.

No ano de 2ü1?. 5.83? pessoas compareceram as 98 palestras.

as
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Passe livre univercitário

No ano de2014 a Fundaçäo OSESP iniciou um novo programa com o objetivo de desenvolver novos 374
públicos e criou o "Passe Livre Universitário".

O programa Passe Livre Universitário oferece aos universitários previamente cadastrados, a

possibilidade de assistir gratuitamente aos concertos da Temporada OSESP na Sala São Paulo, ocupando os

lugares que estiverem vazios, momentos antes do início dos concertos.

Em 2017, foram realizadas 4.349 inscrições de universitários nas séries de Concertos Sinfônicos. E

o público presente foi de 2.102 pessoas, representand o 48o/o do total de inscrições.

Acessibilidade de conteúdo

Um projeto que merece destaque e começou a ser implantado no segundo trimestre, é o projeto de

Acessibilidade de conteúdo. Esse projeto que contou também com um Patrocínio, reafirma o compromisso

socialda Fundação Osesp, e melhora a qualidade de vida das pessoas com deficiência, e que contribui para

o desenvolvimento sustentável e inclusivo. O conteúdo acessível é disponibilizado por meio de uma nova

tecnologia através de um aplicativo que deve ser baixado nos tablets (disponibilizados pela Fundaçåo Osesp)

e smartphones dos usuários. As açöes tomadas permitem que essas pessoas assistam aos concertos na
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Passe livre universitario

No ano de 2014 a Fundação OSESP iniciou um novo programa com o objetivo de desenvolver novos
públicos e criou o "Passe Livre Universitario".

O programa Passe Livre Universitario oferece aos universitarios previamente cadastrados. a
possibilidade de assistir gratuitamente aos concertos da Temporada OSESP na Sala São Paulo. ocupando os
lugares que estiverem vazios. momentos antes do início dos concertos.

Em 2111?. foram realizadas 4.349 inscriçoes de universitarios nas series de Concertos Sinfonicos. E
o público presente foi de 2.102 pessoas. representando 48% do total de inscrições.

acessibilidade de conteúdo

Um projeto que merece destaque e começou a ser implantado no segundo trimestre. e o projeto de
Acessibilidade de conteúdo. Esse projeto que contou também com um Patrocinio. reafirma o compromisso
social da Fundação Osesp. e melhora a qualidade de vida das pessoas com deficiencia. e que contribui para
o desenvolvimento sustentavel e inclusivo. O conteúdo acessivel e disponibilizado por meio de uma nova
tecnologia através de um aplicativo que deve ser baixado nos tablets [disponibilizados pela Fundação Osesp)
e smartphones dos usuarios. As açoes tomadas permitem que essas pessoas assistam aos concertos na

fi]
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linguagem brasileira de sinais (LIBRAS) e com audiodescriçäo simultânea do local e do concerto. A entrada é

gratuita extensiva ao acompanhante. Ao todo, foram realizados 10 concertos acessíveis em 2017.

375

30t04

21tOí

04/06

25106

06/08

13/08

o2t09

01t10

29t10

o3t12

SSP 07 - Regente: l\ftarzena Eliakun;

SSP 1O - Regente: Valentina Þleggi; Solista: Sarah ilojosa;

SSP 12 - Regente: Err¡que ¡{àzzola; Solista: Thiago Araújo;

SSP 14 - Regentes: l{eil Thonson e José Soares;Solista: Luiz Fernando Venturell¡ ;

SSP 18 - Regente: G¡ancarlo Guerrero; Solista: José Staneck,

SSP l9 -Regente: llan Volkov;

Recital Osesp - Solistas: Olga Kopylova e Katariana Karnéus;

SSP24 - Regentes: Bnranuele Baldini e fVbriana fVbnezes; Sol¡sta: Bogdan l-tudzelaits ;

SSP28 - Regente: lrlathalie StuErnann;

SSP3l - Regente: baac Karabtchevsky.

i rr)" i ii;1.,1 , i'1rt"r,rltri.ìrrr,"ìil li.1ì,),"1,) Írliitì //lJi(ìf i.iiii"i
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linguagem brasileira de sinais (LIBRAS) e com audiodescriçao simultenea do local e do concerto. A entrada e
gratuita extensiva ao acompanhante. Ao todo. foram realizados 10 concertos acessíveis em 2EI1'i'.

Datas .Programa if iRe:g.a:n'te. ri 'Salta«ta
3Úl'U4
21.-'D5

D-UDB

25l'I'Jü

DEJDB
1 HJDE

D2l'Ú!`:`l
D1.i'1D

29f1D

SSP tl? - Regente: lvlarzena Eialtun;
SSP 1o - mgente: Valentina Peleggi; Solista: «Sarah Nojosa;
SSP12 - Regente: Enrique lilhzzola; Sohtaz 111iego Araújo;
SSP14 - Regentes: Neil Thorrson e Jose Soareszãoistaz Luiz Fernando venturelli ;
SSP1B - Regente: Giancarlo Guerrero: Solista: Jose Staneck ;
SSP 15 -Iägente: Ian Volluirv;

Recital Osesp - Soiistas: Olga Kopv lova e Katariana Karnaus;
SSP 24 - Regentes: Brmanuele Baldini e Mariana Menezes: Solista: Bogdan Hudzelaits ;
SSP IE - Regente: hethalie Stulzrnann:
S§P 31 - Regente: Isaac I-tarabtcnevsky.\ i]'3l'12
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Pesquisa de Satisfaçäo

Satisfação Geral:
Nota média de avaliação da OSESP vem numa crescente desde 201-5

Bose: Amostro Totol - 7.168

Destague para aumento da nota pelos 3
públicos

.rj
No{as:

2øt7 - 9,2
2øL6 - 9,L
2øt5 - 8r9
2øf4 - grt

: j."-..4r¡<filF'

luot a s

Asslnante - 9,0

2016 t 8,9
2015 t 8,8
2014 t 9,0

Notas 9 e 10
20L7 -74%
20t6-68%
2015-54%
20L4-7t%mffiïf33;3

ü l*lryH!flP:n',U;',i lSlS 3 3j
2014 Ð g,3

P5. Considerando a execuçåo dos concertos da OSESP, qual a sua avaliaçáo deles de uma forma geral? Por favor, dê
uma nota de 1 (péssimo) a 10 (excelente). Assinale somente uma alternativa (RU) 376

Sala São Paulo:
Assinantes melhoram avaliação da Sala São Paulo

Bose: Amostra Total - 1L68

Assinante

Assoclado

Não Ass¡nante

P8. Considerando a Sala São Paulo, qual a sua avaliação de uma forma geral? Por favor, dê uma nota de '1 (péssimo) a
10 (excelente). Assinale somente uma alternativa (RU)

910

912

9,4

812

9,t

9,4

9,2

9,2

9,3

Notas 6 ou - 2% 2% 3o/o 3% 2%

NotasTeS 79% 23% 26% 22% 27%

Notas9 e 10 79% 75% 7L% 75% 7L%

20\7 2076 20L5 2014 2013

Notas6ou - 2% I% 2% 2% 2%

Notas 7 e 8 19% t7% 20% 78% 22%

Notas9 e 10 79% 82% 78% 80% 76%

2077 2076 2015 20t4 2073
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Pesquisa de Satisfação

'"_"Í 5°. °, '¿'*.“.f."f ÓSÊSP
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...tl

Satisfação Geral:
Nota média de avaliação da OSESP vem numa crescente desde 2015 l 291? ` gi2016 -

2015 - 3,9
Hcsmflmostm Totoi- 1-153 _ 9, 1

oestaque para aumento da nota pelos 3
públlcos

I Assinante - 9,0

[ ::|:omprar:lor avulso -15,:

zo1s -) a,s
mota -1 as
zo14 -)› s.o
zcts -ir e.o
zots -ii ao
zotsà- s.s
zots--l› s.z
zota ri ea

1.-_-

flutas 9 e 1” |"i|O1I35 5 OU - 2% 2% 3% 3% 2%
201? - ?4$á
2015 - 50%
1015 - 54%
1011 - TIEÉ Notas Í E 3 19% 23% 26% 22% 2?%

NDÍ35 9 E 10 ?'9% T5515 ?1% T5515 11%

1 Associado 9,2 0,1 0,2 .

PE. Considerando a execucao dos concertos da OSESP. qual a sua avaliação deles de uma forma geral? Por favor. dê
uma nota de 1 [pessimoi a 10 (excelente)-_ Assinale somente uma alternativa {RU]i

Sala São Paulo: Notas-
Assinantes melhoram avaliação da Sala São Paulo

_"_ - Ti..-e.¬i
zg:i'sf-:

Bose: Amostra Total- 1163 I :I -:*°;_~~ -*_-
._, ,. _.

" _; ¿'_ : ¡r'__;r'

101? 1016 2015 2014 2013

fiviflflflis 9-1 HJ 'H' Irvúeesúu- 2% 1% :ix za: ze

Näú Mfinante glg. gli; gia NOÍE5 Í E É 19% IÍÊÉ 20% 13% 22%

Notas 5 E 10 ?9'% 32% ?3% 00% ?5%

PB. Considerando a Sala Sao Paulo. qual a sua avaliacao de uma forma geral? Por favor. de uma nota de 1 [pessimo] a
10 texoelentei. Assinale somente uma aitemativa [RU]

?2

H.
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Professores estäo retornando ao programa - cresceu a

participação de quem já havia participado antes
IIr.íB

Grau de importância de um

Projelo como o Descubra a

Orquestra para o

desenvolvimento do ensino de
música nas escolas

100%
93%

90%
97Yo

10
Õo

Nota 10

Notas 9/10

Média

Avaliação do

Programa Descubra a

Orquestra (cursos e

Concerto Didático)

aa¡

ú¡l e¡¡vrnosri,r,

$$o/¡ Nota 10

88%

$$o/s tlotasg/10
97%

9,9 Média
oo

66% j¿ tinham participado

do programa outras vezes
49% em 2016

, 48% j¿ t¡ntram

participado pelo menos
quatro vezes

trT¡a¡
*

Total- 44-paracomparaçäo,abasede20l6correspondeapenasaosprofessoresqueassistiramaoconcertodidático
(1 78).

377

73

oaoulstlu
1-slúsltstiazz -i-l .-
II'Hrt`.lHrl.ll.lll

I=l.ll~IIilrLÇ¡O CHESF
Í..-'|""-.?."'«r¬cÍ*'I'*'f-_--'I|.." 11.75: .11. '.-.r". '- Íl ]'.]'f¡t

Professores estão retornando ao programa - cresceu a ¡›¡«¡3¿¡;;¡
participação de quem já havia participado antes

seu úaimpmânaa ria um 100% me in .t._.a|¡açãn dc. 95% nazis
“ 53%Projeto como o Descubra a 93% __. pmgmma Descubra a

Úfqitãfãa Para ii' ° mas ein rota ano
desenvolvimento do ensino de 90 É E Orquestra murâüs E 5Êfãb ' ' 'música nas B¿5EÚ|a5 f - CÚÚÚEHÚ

1Ú Media 919 média
9-9 El Q'I

66% já tinham participado 48% jà tinham E
do programa outras vezes pa-limpas pau menus .--
flgüfo EHTI ÊÚÍE qua'-W “E195 “_

'Ê':r§Ê|}- 44 - para comparação. a base de 2016 corresponde apenas aos professores que assistiram ao concerto didatico

fil
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Comunicaçäo

Revista Osesp

A Revista Osesp traz conteúdos relacionados aos programas da Temporada Osesp na Sala São

Paulo. Desde 2014 seus exemplares estão disponíveis em versäo digital para download gratuito. Desde 2012,

a Revista Osesp tem ISSN, um selo de reconhecimento intelectual e acadêmico. lsso significa que os textos

publicados säo dignos de referência na área e podem ser indexados nos sistemas nacionais e internacionais.

O conteúdo das notas de programa é de responsabilidade de seus respectivos autores.

A partir de 2017, a Revista Osesp teve ediçäo única anual, trazendo artigos, entrevistas e demais

textos especiais, relacionados aos grandes temas da Temporada.

As notas de programa foram distribuídas gratuitamente a todos os espectadores, em um formato

mais enxuto e concerto a concerto. Todo conteúdo de cada programa também está disponível no site da

Osesp, na página de cada apresentaçäo.

Abaixo a ediçäo publicada em 2017:

Ed¡çåo Un¡ca/ 2017
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Comunicação

Revista Osesp

A Revista Osesp traz conteúdos relacionados aos programas da Temporada Osesp na Sala São
Paulo. Desde 2014 seus exemplares estão disponíveis em versão digital para download gratuito. Desde 2012.
a Revista Osesp tem ISSN. um selo de reconhecimento intelectual e académico. Isso significa que os textos
publicados são dignos de referencia na area e podem ser indexados nos sistemas nacionais e internacionais.
O conteúdo das notas de programa e de responsabilidade de seus respectivos autores.

A partir de 201?. a Revista Osesp teve ediçao única anual. trazendo artigos. entrevistas e demais
textos especiais. relacionados aos grandes temas da Temporada.

As notas de programa foram distribuídas gratuitamente a todos os espectadores. em um fomtato
mais enxuto e concerto a concerto. Todo conteúdo de cada programa tambem esta disponivel no site da
Osesp. na página de cada apresentação.

Abaixo a ediçao publicada em 2017:

Edição Últical' 201?

T4



;uxDAçÄo o3¡¡P
(.rl(',¡\s¡1./ÀçÁt¡ )t),:. 

^ 
r)/1 ,, t,,l1tìÂ

PSO - Programa Sua Orquestra

Em 2017, o programa Sua Orquestra adotou algumas mudanças, inclusive a de nome. Passou a se

chamar programa Sou Osesp e ganhou uma nova modalidade de associação:

A primeira, identificada como Sou Osesp Plano Azul, permite o abatimento fiscal previsto na Lei

Rouanet. Suas contrapartidas såo basicamente as mesmas entregues no antigo programa Sua Orquestra,

com apenas algumas adaptaçöes para se adequarem às delimitaçöes da lnstruçäo Normativa no I de

2010312017 da Lei de lncentivo à Cultura. Em2017, foram 480 associados ao plano que, distribuídos nas 6

categorias de associaçåo, geraram a receita de R$ 1.329.616,33.

A segunda modalidade, chamada de Sou Osesp Plano Verde, näo conta com incentivo fiscal, mas

oferece diversas contrapartidas, dentro e fora da Sala São Paulo, em nossos parceiros. O programa visa atingir

um novo público, e em seus primeiros 5 meses de vida, atingiu a marca de 210 associados, que resultaram

em R$ 28.964,03.

Vale lembrar que é possível a associaçåo em ambos os planos simultaneamente, de modo que o

associado possa desfrutar o melhor de cada um, além de, claro, ajudar na propagação da democratizaçäo e

popularizaçäo da música erudita.

Abaixo o gráfico demonstrativo do crescimento do número de associados e valores arrecadados no

programa PSO.
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PSO - Programa Sua Orquestra

Em 2017. o programa Sua Orquestra adotou algumas mudanças. inclusive a de nome. Passou a se
chamar programa Sou Osesp e ganhou uma nova modalidade de associação:

A primeira. identificada como Sou Osesp Plano Azul. permite o abatimento fiscal previsto na Lei
Rouanet. Suas contrapartidas são basicamente as mesmas entregues no antigo programa Sua Orquestra.
com apenas algumas adaptações para se adequarem as delimitações da instrução Normativa ni' 1 de
20i'03f201? da Lei de Incentivo a Cultura. Em 2017. foram 480 associados ao plano que. distribuidos nas 0
categorias de associação. geraram a receita de R$ 1.329.i510.33.

A segunda modalidade. chamada de Sou Osesp Plano Verde. não conta com incentivo fiscal. mas
oferece diversas contrapartidas. dentro e fora da Sala São Paulo. em nossos parceiros. O programa visa atingir
um novo público. e em seus primeiros 5 meses de vida. atingiu a marca de 210 associados. que resultaram
em R$ 28084.03.

vale lembrar que e possível a associaçao em ambos os planos simultaneamente. de modo que o
associado possa desfrutar o melhor de cada um. alem de. claro. ajudar na propagaçao da democratização e
popularização da música erudita.

Abaixo o grafico demonstrativo do crescimento do número de associados e valores arrecadados no
programa PSO.
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Anexo Administrativo - Operação, Manutençäo Preventiva e Corretiva do
Complexo Gultural Júlio Prestes

A Fundaçäo Osesp é responsável pela manutençäo e operaçäo do Complexo Cultural Júlio

Prestes/Sala Säo Paulo (CCJP/SSP), e realiza todos os anos, um completo programa de manutenção e

melhorias para que seja possível oferecer serviços de qualidade ao longo da temporada de concertos. Todas

as obras realizadas são planejadas para manter o valor arquitetônico do edifício, patrimônio histórico da cidade,

e oferecer mais conforto e segurança ao público e aos colaboradores do espaço. Todas as intervençöes no

CCJP, seja manutenção ou programas de segurança, seguem as normas vigentes de segurança e

acessibilidade. Todas as obras são meticulosamente planejadas e submetidas aos órgãos fiscalizadores, uma

vez que o Complexo Cultural Júlio Prestes é um prédio tombado pelo patrimönio histórico e o CONDEPHAT

(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Såo Paulo) deve

aprovar antes do início das obras. Vale lembrar que as grandes intervençöes säo feitas entre os meses de

dezembro a fevereiro, quando atividade na Sala Säo Paulo são menos intensas.

O detalhamento de todas as obras e serviços realizados no CCJP/SSP em 2017, está em formato

digital enviado á Secretaria da Cultura.

Abaixo destacamos um compilado de algumas intervençöes ocorridas no CCJP/SSP no ano de2017:

- Correçåo da calçada degradada e guias do térreo;

- Mudança do layout da Administração e infraestrutura para telefonia;

380

ryefÈ,ffi
ì I'

I
il
lrj
!¡

76

lllevtrrlri

FIJHDÁÇÃO Oiii!
1;.'›z-rt¬.›.r.f¬l|Hrt._.›*.r.iI ¬.r§rt. -1. ,r..*..1._lr:liJ‹rn

s xiúrotlttllttteuu
iI"l'.I.0fl.II'.l!

Anexo Administrativo - Operação, Manutenção Preventiva e Corretiva do
Complexo Cultural Júlio Prestes

A Fundação Osesp e responsavel pela manutenção e operação do Complexo Cultural Júlio
Prestes.fSala São Paulo (CCJPISSP). e realiza todos os anos. um completo programa de manutenção e
melhorias para que seja possivel oferecer serviços de qualidade ao longo da temporada de concertos. Todas
as obras realizadas são planejadas para manter o valor arquitetorrico do edificio. patrimonio historico da cidade.
e oferecer mais conforto e segurança ao público e aos colaboradores do espaço. Todas as intervenções no
CCJP. seja manutenção ou programas de segurança. seguem as normas vigentes de segurança e
acessibilidade. Todas as obras são meticulosamente planejadas e submetidas aos orgãos fiscalizadores. uma
vez que o Complexo Cultural Júlio Prestes e um predio tombado pelo patrimonio historico e o CONOEPHAT
(Conselho de Defesa do Patrimonio Historico. Arqueológico. Artístico e Turistico do Estado de São Paulo) deve
aprovar antes do inicio das obras. Vale lembrar que as grandes intervenções são feitas entre os meses de
dezembro a fevereiro. quando atividade na Sala São Paulo sao menos intensas.

O detalhamento de todas as obras e serviços realizados no CCJPISSP em 201?. esta em formato
digital enviado a Secretaria da Cultura.

Abaixo destacamos um compilado de algumas intervençoes ocorridas no CCJPISSP no ano de 201 ?:

- Correção da calçada degradada e guias do tarreo;

- lvludança do layout da Administração e infraestrutura para telefonia;
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- Restauração no poço do elevador;

- lnstalaçäo de infraestrutura elétrica;

- Remanejamento de dutos do ar condicionado para instalação da casa de máquinas;

- Edificaçåo da casa de máquinas; Correçäo de calhas com instalação de chapas de aço bem como

manta impermeável; Correçäo de articulação e estofado da poltrona da sala de Concertos;
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- Restauração no poço do elevador;

- Instalação de infraestrutura elétrica;

- Remanejamento de dutos do ar condicionado para instalação da casa de maquinas;

- Edificação da casa de maquinas: Correção de calhas com instalação de chapas de aço bem como
manta impermeável; Correção de articulação e estofado da poltrona da sala de Concertos;
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- Troca de elevadores e instalação de componentes referente ao mesmo;
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- lnstalação de insulfilm nas janelas do 1o pavimento/ mediateca;

- Confecção de deck elevado na entrada do Boulevard;

- Confecção de lombo faixa no estacionamento;
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- lmplantaçäo do ponto de taxi no estacionamento da Sala São Paulo;
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- Troca de elevadores e instalação de componentes referente ao mesmo;
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- Instalação de insulfílm nas janelas do 1° pavimento! mediateca;

- Confecção de deck elevado na entrada do Boulevard;
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- Confecção de lombo faixa no estacionamento;

*Ill

- Implantação do ponto de taxi no estacionamento da Sala São Paulo;
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SELO DIGITAL

Download álbum completo (e partir da página Discografia no s¡te)

{lmeide Prado (lançamento 2013) 13

{rmando Albuquerque (lancamento 2014)
qvlton Escobar llancamento 2013) 11

3renno Blauth (lanÇamento 2013) c

lamarqo Guamiere (lancamenlo 2017) JI

lois Quartetos Bnasrleiros (lançamenlo 2016) 4

Dois 0uintetos de Sooros Brasileiros flancamento 2015) 4

Encomendas 2014 (lanÇemento 2015) c

Estreias 2015 (lancamenlo 2016) 4

Gilberto Mendes llancamento 2013) I
Gilberlo Sique¡ra (lançemento 20'13)

Hennque Oswald (lençamento 2014) 4

José lvlaurício 250 (lancamento 2017) 49

orquestra do Festi\al de Camoos do Jordão 2016 llancamento 2016) 4

0rouestra do Festival de Camoos do Jordão 2016 - Volume ll llencemento 20171 c

Encomendas osesp 2016 (lançamento 2017) c

Pinacoteca - Sete Grarruras Sonoras (¡ancamenlo 2016) €
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São Paulo,28 fevereiro de 2018.

Marcelo

RFúISTA OSESP

(e part¡r da página Revida no dtêl
Downloads

Caderno de Assinaturas Temoorada 2018 1 431

Reüsta Oseso Edicão unica 2017 - Anual 47

3ademo de Ass¡naturas Temporada 2017 0

EdiÇäo n0 7 / 2016 - No\embro.Dezembro 2A

Edicåo no 6 / 2016 - oulubro I

:dicão no 5 / 2016 - Aoosto-Setembro 0

:diçäo no 4 / 2016 - Junho-Julho 0

:dição no 3 / 2016 - lvlaio 4

:dicão Especial no 1 / 2016 - Com0ositorTrans\,eßal - Béla Barlók 0

:d¡ção no 2 / 20'16 "Abril 0

:diÇãono1/2016-MarÇo 0

EdiÇão no 7 / 2015 - No\.embro-Dezembro 0

Ediçåo n0 6 / 2015 - SetembrGoutubro 0

Êdicåo no 5/ 2015 -Aoosto 0

Ediçåo no 4 / 2015 - Junho-Julho 0

EdiÇåo Especial n0 2 / 2015 - Compositor Translersal - Ion¡ Takemitsu 0

EdiÇãono3/2015-lvaio 3

Edìcão Especial n0 1 / 2015 - Mús¡co Homenaoeado - Ricardo BaÉosa 3

Ed¡cãono2/2015-Abril 2

Ed¡Çäo no 1 / 2015 - Feì,€reireMarço 4

Ed¡Çåo n0 7 / 2014 - No\embro-Dezembro 0

Edicåo Es0ecial n0 3 / 2014 - Comoositor V¡s¡tante - James ¡raclvlillan 1

Edicão no 6 / 2014 - oulubro 0

Edição n0 5 / 2014 - Aqosto-Setembro 0

Edição no 4 / 2014 - Junho-Julho 0

Ediçãono3/2014-Maio 1

Edicão no2l2014-Abril 0

EdiÇäo Especial n0 2 / 2014 - Músico Homenageado - Mariana Valenca 1

Edicão Especial n0 1 / 2014 - CompositorTrans\,ersal - Leonard Bemstein I
Edicâo no 1 I 2014 -Marco 4
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Encomendas Osesp 2015 ilancamcnto 20121
Pinacoteca -_Sele Gravuras Sonoras [lançamento 2015; _
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-r.Eoição ni orzoia - ittao _ 1.-F*
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IE

Edição ti” 3 i' 2014 - irlläo

-IE
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São Paulo. 28 de fevereiro de 2010.

Marcelo Êüliveira Lop

Dire r Executivo
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